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I M P R E S I O N E S 

Agosto 5 de 1924. 

Señor Dr. José I. Rivero. 

DIARIO DE L A MARINA. 
Ciudad. 

Mi querido y estimado amigo: 
Sentado que no ignoro el doble 

aspecto fundamental de tu publi­
cación, que no descuida ni des­
atiende todos los demás que abar­
ca el actual periodismo ntíoderno, 
a saber: órgano defensor y pro­
tector de los intereses generales 
del país y por encima de ellos los 
inmutables y supremos de la Fe y 
Religión Católica, me permito ha­
certe la siguiente sugestión. 

¿Por qué no ha de tener en 
nuestra Patria un monumento, que 
hable a las generaciones posterio­
res de su heroismo y sacrificio, 
aquel soldado libertador anónimo, 
innominado e ignorado que sin­
tiendo en su alma el vivificante so­
plo libertador, se lanzó a la mani­
gua en defensa de su causa, ca­
yendo cuando aún no le había si­
do dable incorporarse a las fuerzas 
de su destino, por la cual coyun­
tura, jamás figuró en los libros 
de la revolución como uno de sus 
miembros y sí en los de la pos­
teridad? 

No hay duda de que este sujeto 
aportó a la causa emancipadora un 
poderoso y no desdeñable contin­
gente. De ello pueden dar fe in­
numerables familias cubanas y es­
pañolas, que aún veneran el pre­
ciado recuerdo de sus miembros 
desaparecidos en tales circuns­
tancias. 

No para que ello pueda inter­
pretarse como un gesto patriote­
ro, sino como un noble tributo a 
virtudes ignoradas capaces de in­
fluir poderosamente en nuestras 
costumbres públicas, estimo que 
tú debes acercarte a quien a mi 
juicio debe tomar la iniciativa y 
hacer viable este deseo casi na­
cional: el Centro de Veteranos y. 

le invites a llevar a la práctica lo 
que no siendo una idea nueva, es 
una necesidad que reclaman los 
que aún tienen fe en los destinos 
de la Patria. 

' Aléjame de la publicidad, com­
pláceme y complácete y manda fi­
nalmente a tu viejo amigo, 

Bernardo Latour 

S E A S E G U R A Q U E E L R E Y D E E S P A Ñ A P E D I R A , T A L 

V E Z H O Y M I S M O , S U D I M I S I O N D E P R E S I D E N T E 

D E L D I R E C T O R I O A L G S N E R A L P R I M O D E R I V E R A 

SE DICE TAMBIEN QUE E L REY TOMA ESTA DETERMINACION. EN 
VISTA DEL SESGO QUE TOMARON LOS ACONTECIMIENTOS EN LA 
PENINSULA Y A FIN DE EVITAR UN MOVIMIENTO DE INDISCIPLI­

NA EN EL SENO DEL EJERCITO. 

SERVICIO RADIOTEIjEGRAFICO DElT^DIARIO DE LA MARIN A" 

IjOS a v i a d o r e s a m e r i c a n o s 
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D E M O R A R A R A \ L A C Ó N T I N F A -
C I O N D E L V U E L O 

R E I K I A V I K , í s l a n d i a . A g o s t o 7. 
E n una confe renc ia ce lebrada hoy 
por el . C o n t r a l m i r a n t e M a d r u d e r con 
los t en ien tes S m i t h y Nelson , av iado 

E S P E r i A L l S T A E \ E N F E R M E D A ­
D E S N E R V I O S A S M U E R T O B O R U N 

P A C I E N T E 

F I L A D E L F I A , agosto 7. 
E l doc to r D u n c a n L . Despard , no­

t ab l e c i r u j a n o v especial is ta en las 
A . , • i . i enfermedades de l s i s tema nerv ioso , 
Magnifica es en verdad la idea T 3 . ^ ^ Estados U n i d o s , | f u é m u e r t o ayer por uno de sus pa . 

Ola roja. 
Capturados los asesinos de Mrs. 

Evans. 
Loeb fué el asesino de R. 

Franks. 
Un muerto y oc2io heridos al 

chocar etc. 
E l espantoso crimen de Boca 

Ciega. 
Extraordinaria venganza de una 

joven etc. 
Trataron de dar muerte al rico 

hacendado don Pedro Arenal. 
Sucesos graves ocurridos en el 

término municipal de Camagüey. 
Timadores extranjeros. 
R. Collazo amenazado de muer­

te. 
Explotó el reloj del gas. 
Cataclismo en el Africa Oriental. 
Recomendamos al querido co­

lega que con cada ejemplar le en­
tregue al lector un papelillo de 
bromuro. 

Nosotros ante esa lectura nos 
escapamos espantados y horrori­
zados por unos días de este pla­
neta detonante, sangrante y horri­
pilante. 

D e s p u é s de consideradas va r i a s 
cuest iones se d e c i d i ó que los aviado­
res pe rmanezcan e n esta c a p i t a l has­
ta que r e c i b a n mejores no t i c i a s des­
de A n g m a g s a l i k acerca de las con­
dic iones a lo l a r g o de l a costa do 

. a bordo de l c ruce ro R i c h m o n d , se: „ 
e tal panteón; pero estimamos i t r a t ó ex tensamente de los planes pa . !Cien tes ' ^ se s p i ü á d e s p u é s . 

que para que se realice debe aguar-j [^¡f.^011111111^1011 del ^ ia je a Groen JjA F E i ) E r a c i o x o b r e r a R E G O 

darse a que los homenajes a San-
guily y Varona y a Finlay se lle­
ven a cabo. 

Después sí. Después tenemos la 
absoluta segundad de que el Cen­
tro de Veteranos tomará con ca­
lor iniciativa tan hermosa como 
la que ha tenido el doctor Latour. 

Títulos de urt periódico ma­
tutino : 

M I K \ I > A E l i I N I C I O D E L A C A M ­
P A B A 

A T L A N T I C C I T Y , agosto 7. 
E l Consejo E j e c u t i v o de l a Fede­

r a c i ó n A m e r i c a n a del T r a b a j o se d i -

G r o e n l a n d i a , que se dice son malae 1 r i g i ó ayer a los a f i l i ados a los g re 
a c t u a l m e n t e , a causa de los t é m p a - i m i o s okreroe p a r a que_ i n m e d i a t a -
nos de h i e l o . 

E L R E Y A L F O N S O I > E E S P A S A 
E X I G I R A L A D I M I S I O X A L M A R ­

Q U E S 1>E E S T E L L A 
P A R I S . A g o s t o 7 . — S e g ú n i n f o r ­

maciones r ec ib idas en esta c a p i t a l 
p o r los e lementos e s p a ñ o l e s que se 
e x t r a ñ a r o n v o l u n t a r i a m e n t e de su 
p a t r i a , leí R e y A l f o n s o , p reocupado 
p o r el eesgo que t o m a n los acontec i ­
m i e n t o s en l a P e n í n s u l a , y a f i n de 
e v i t a r u n m o v i m i e n t o de i n d i s c i p l i ­
na en el e j é r c i t o , ha dec id ido e x i g i r 
a l gene ra l M i g u e l P r i m o de R i v e r a , 
pres idente de l D i r e c t o r i o M i l i t a r , la 
d i m i s i ó n de su c a r g o . 

Se agrega que s e g ú n todas las pro­
bab i l idades , l a r e s o l u c i ó n del mo­
na rca e s p a ñ o l se h a r á efect iva hoy . 
p resen tando e l M a r q u é s de E s t e l l a 
su r e n u n c i a a l sobe rano . 

L O S A Z U C A R E R O S D E J A M A I C A 
C O N T R A R I O S A L A P O L I T I C A I M ­

P E R I A L 
K I N G S T O N , Jamaica , Agos to 7 . 

A y e r c e l e b r a r o n u n a i m p o r t a n t e r eu 
n i ó n en esta c a p i t a l los hacendados 
y colonos de las p lan tac iones de ca­
ñ a a f i n de e s tud i a r l a p r o p o s i c i ó n 
del gob i e rno i m p e r i a l re fe ren te a 
hacer concesiones sobre el a z ú c a r 

men te i n i c i e n l a c a m p a ñ a en f avo r 
de l a c a n d i d a t u r a de L a f o l l e t t e -
W h e e l e r para l a p res idenc ia y v ice -
p res idenc ig de l a R e p ú b l i c a . 

E L D R . C H I A R I O B T U V O M A Y O R I A 
S O B R E E L G E N E R A L Q U I N T E R O 

A m i n o v i o , J u a n Melga res , 
le d i j o su a m i g o A n d r é s , 
compuse u n c a n t a r que es 
el c a n t a r de loe cantares . 
Y r e s p o n d i ó l e : N o a r g u y o , 
pero recuerda , po r Dios , 
que a h o r a t enemos dos, 
el d i ; S a l o m ó n y e l t u y o . 

L O S F R A N C E S E S Y L O S N O R T E A M E R I C A N O S S O N L O S 

C A M P E O N E S D E L A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S , Q U E , 

C O M O E N L O S D U E L O S A N T I G U O S , H A N H E C H O C A M P O 

LA PASMOSA ACTIVIDAD DE HUGHES EN VISITAS A LONDRES. PA­
RIS BRUSELAS Y BERLIN, Y LA ELASTICIDAD Y PRECISION DEL 
ESPIRITU FRANCES, PERSONIFICADO EN HERRIOT. HAN ALLANA­

DO TODAS LAS DIFICULTADES. 

(Por T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 

L a soc ia l i s ta I n é s Ocio 
a b r i ó uua t i e n d a de r o p a ; 
d i j o que iba v i e n t o en popa, 
me p e r s u a d i ó y f u i su socio. 
A l e g r e con t a l conqu i s t a 
a los seis meses q u e b r ó , 
se e n r i q u e c i ó . . . y me a r r u i n ó . . . 
po rque era u n a « o c i a - l i s t a . 

E l D o c t o r Cara bai lo 
m a t a b a las l o m b r i c e s a caba l lo . 
Y e l i n g l é s M i s t e r Jones 
m a t a a p ie f i r m e t i g r e s y leones. 
E n este m u n d o i n g r a t o 
a p e q u e ñ o a n i m a l g r a n apa ra to . 

C. 

E l d i a 2 d e l c o r r i e n t e p u s i e r o n sus v a c i l a r o n en poner en sus manos l a 
f i r m a s los delegados y med iado re s d e c i s i ó n f i n a l de los c o n f l i c t o s que 
de l a Confe renc ia de L o n d r e s , a los p u d i e r a n s u r g i r por f a l t a de pago de 
que se a g r e g a r o n todos l o s m i e m - 1 A l e m a n i a ; y l uego pensa ron t a m -
bros de l a C o m i s i ó n de R e p a r a d o - b i é n los franceses que s e g ú n dice 
nes que t i ene su sede en Pa r i s y que n u e s t r o p r o v e r b i o cas te l lano y es 
l l e g a r o n a l a a p r o b a c i ó n de las ba-1 n o c i ó n u n i v e r s a l , " en t o m a r no hay 
ses p o r p a r t e de los A l i a d o s , pa ra i e n g a ñ o " , y a l l í se t r a t a b a , en pa r t e , 
p o n e r en p r á c t i c a e l p l a n de ios Pe - ' de r e c i b i r a l a l a r g a el pago de Re­
r i t o s i n t e r n a c i o n a l e s ; e h i c i e r o n m á s , ¡ p a r a c i o n e » . 
p o r q u e c o n v o c a r o n a los A l e m a n e s 
p a r a c o m u n i c a r l e s lo ap robado y p e - i L o s N O R T E A M E R I C A N O S SON 
d i r l e s que a su vez i m p a r t i e s e n su 
c o n f o r m i d a d a l m a g n o p r o p ó s i t o de 
esa r e g e n e r a c i ó n f i n a n c i e r a y e c o n ó ­
m i c a de A l e m a n i a , c o e t á n e a de l pa­
go desembarazado de las Reparac io ­
nes. 

Convenc ido H e r r i o t y con é l los 
franceses, de l a b u e n a fé de los 
no r t e - amer i canos en esta vegada , no 

D e l P r o b l e m a d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 
P A N A M A , agosto 7. 

E l doc to r A d o l f o C h i a r i , c and ida to i V 1 A J I 
l i b e r a l a las elecciones pres idencia-

Ü A D L A U , J u l i o 13 les en esta r e p ú b l i c a , a l c a n z ó el 
t r i u n f o en l a r ec ien te l u c h a c o m i -
c i a l , ob ten iendo u n a a b r u m a d o r a 
m a y o r í a sobre e l genera l Q u i n t e r o , 
h é r o e de l a g u e r r a en t re P a n a m á y 
Costa R i c a . 

E N U N A E X P L O S I O N P I E R D E N D A 
V E D A T R E S O B R E R O S , E N G A R Y 

C H I C A G O , agosto Y. 
T re s obreros p e r d i e r o n l a v i d a y 

m e d i a docena r e s u l t a r o n her idos a 
causa de l a e x p l o s i ó n h a b i d a en u n a 
d»¿ las f á b r i c a s de Ta I l l i n o i s Steel 
C o m p a n y en Gary , I n d i a n a , el l u ­
nes ú l t i m o . 

L a s p é r d i d a s se ca l cu l an en u n 
m i l l ó n de d ó l a r e s . 

Apenas se pone en m a r c h a e l V i c -

m o r i a de nues t ros m u e r t o s . n o pueda ' b a n c a r i o . 

A R B I T R O S EN C U A T R O C O M I S I O ­
N E S , S E G U N L O P A C T A D O 

L a v u e l t a de los E s t a d o » U n i d o s a 
los Consejos de E u r o p a d e s p u é s de 
la r epu l s a del t r a t a d o de Versa l l e s , 
so h a r ea l i zado en esa Conferenc ia 
de L o n d r e s , a l r ededor de l a cua l 
b r i l l a b a n como conste laciones las 
g randes a u t o r i d a d e s p o l í t i c a s y ban-
car ias de los Es tados U n i d o s , 

Char les H u g h e s , Secre ta r io de Es­
t ado , y M e l l o n , Secre ta r io de H a ­
c ienda , y los E m b a j a d o r e s n o r t e 
amer icanos de L o n d r e s , P a r í s y B e r 
l i n f o r m a b a n el g r u p o e x ó t i c o po l í ­
t i c o ; y J . P. M o r g a n era e l e x ó t i c o 

mereoer o t r a cosa s ino que ondee 
s i e m p r e en este t e r r i t o r i o n u e s t r a 
b a n d r a . 

E s t u v o luego el p r e s iden te en el 
t o n a E u g e n i a se dice sobre c u b i e r t a \ r e g i m i e n t o m i x t o de A r t i l l e r í a y en 
l a m i sa de l d o m i n g o . E n e l s u b l i m e e l c u a r t l de l Gene ra l M a r i n a , donde 
m o m e n t o de consagra r , los ecos me- se a l o j a n los r egu l a r e s de C e u t a , 
t á l i c o s de las corne tas r e c u e r d a n en V i s i t ó luegD el h o s p i t a l y e l Ca­
la costa enemiga l a l u c h a l e g e n d a r i a s ino de Sa rgen tos , 
de l a C r u z y l a M e d i a L u n a . | A q u í se d e s c u b r i ó u n a l á p i d a a la i 

Es l a e te rna c ruzada con o t ro 
n o m b r e , con o t r o i dea l , con o t ros 
h a m b r e s . 

Recor remos m u y l i g e r a m e n t e na 
costa, has ta T a r g a . E l c o m i s a r i o su­
p e r i o r , gene ra l A i s p u r u , v a s e ñ a l a n ­
do con e l í n d i c e los lugares de la 
l e j a n í a , que se acerca el p r e s iden te 
del D i r e c t o r i o con sus p r i s m á t i c o s . 

Hacemos r u m b o a U a d - L a x i . Dp-

ü í a mucho y hab laba poco, se ha 
d i c h o de M . H u g h e s , e n ese v i a j e ; 
pero sus pa labras e ran sentencias 
que d e f i n í a n u n estado de t r a n q u i l i ­
dad en E u r o p a : "Es prec iso , decia 
en L o n d r e s , l l e g a r a un acuerdo r á ­
p i d o y sa t i s f ac to r io , que a u t o r i c e la 
i n v e r s i ó n del c a p i t a l de l E m p r é s t i 
t o " , y en B e r l í n , donde se agrade­
ció su v i s i t a como l a de u n mesias 

m e m o r i a de su f u n d a d o r , t e n i e n t e ¡qb l a r e c o n s t r u c c i ó n , decia " h a y aue 
c o r o n e l A y u s o . ¡ a p r e s u r a r s e a aceptar el p l a n de l o -

E l p r e s iden te e l o g i ó l a l a b o r c u l - ' P e r i t o s In t e rnac iona l e s , p o r q u e él es 

r . E L P R E S I D E N T E C O O L I D G E A C E P ^ p ^ d b a r ^ ^ S * S® 
p r o d u c i d o en las islas b r i t á n i c a s . T O L A D I M I S I O N D E M R . A V A R R E N ^ 

t u r a l de las clases de t r o p a , contes­
t á n d o l e u n h e r m a n o d e l c i t ado te­
n i e n t e c o r o n e l . 

E n el Casino fué obsequiado con 
u n l u n c h . 

Se a p r o b ó u n a r e s o l u c i ó n h a c i e n - ' W A S H I N G T O N , agosto 7. 
do cons tar que la p o l í t i c a i m p e r i a l E l Pres iden te Cool idge ha aoepta-
r e s u l t a r í a a l t a m e n t e desastrosa para do l a d i m i s i ó n presentada por Char ­
la i n d u s t r i a azucare ra de las A n t i - les B . W a r r e n de! cargo de E m b a -
l l a s . caso de que r e s u l t a r a afecta- j a d o r de los Es tados U n i d o s en M é -
da por el p ropues to c a m b i o . j i c o . 

¡ ¡ P o D r e c i i i o l a o t r a a s t u r i a n a ! ! 
( P o r E v a C A N E L ) 

M E R C A D O S A Z U C A R E R O S 
i doscientas c u a r e n t a pesetas yeiente^ 

•Rr u r * que l a b o n d a d de D o n M a n u e l Ca-
t frmt -DE L A S e m a n a : Q Ü E j D u r a n t e el res to de l d í a c o n t i n u ó r r e ñ o me d o n ó pa ra e l l a . 
l l í i R M I N A AGOSTO 3 D E 1924 • e l me rcado en c o m p l e t a ca lma sin I A l r e c i b i r a q u e l l a c a n t i d a d se q u i -
mtttt [ h a b e r s e r e p o r t a d o m á s ventas c e - ¡ s o v o l v e r loca . M e e s c r i b i ó l l e n a de 

míi', i O R K . E l mercado de : r r a n d e qu i e to y a lgo m á s f á c i l . ¡ g r a t i t u d que h a c í a ex tens iva a los 
a z ú c a r crudo en la semana que re-.' M i é r c o l e s , j u l i o 3 0 
VlsaniOc PRtnvn móc /)A1,,M i..- ' 

¿ M i s l ec tores r e c u e r d a n a T e r e - , d ó n e m e y . n o l o d iga a n a d i e : y a lo 
s i t a de J e s ú s , la a s t u r i a n i n a q u e ! he e sc r i to ; soy una c r i a t u r a de la 
p r e s e n t é a m i s paisanos, p a r a que selva y el m u n d o v e r í a en esto u n a 
le comprasen u n a n o v e l i t a que se o s a d í a a d u l a d o r a . ¡ O h l a pobreza ' 
t i t u l a b a " D O L O R Y S A C R I F I C I O " ? j Los p r e j u i c i o s f r aguados por la en-

L e v e n d í p r i m e r o los c ien e j e m - | v l d : a , c u á n m í s e r o s son! 
¡ p i a r e s , que me r e m i t i ó y le m a n d é i P r e sc ind i endo de los seres de su ) su h i s t o r i a , dedica todos los ad j e t i -

exp l i ca l a o p e r a c i ó n de K o b b a Dar-
sa . 

D e s p u é s r e v i s t ó a todas las fuer­
zas, menos a los R e g u l a r e s . R e u n i ó 
la o f i c i a l i d a d , Se r rano , F r a n c o , Pa­
r e j a y T e m p r a n o des tacaban en u n 
g r u p o . 

E l p res iden te d e l D i r e c t o r i o lea 
d i j o : 

— T o d o lo que h a q u e r i d o l o g r a r 
el E j é r c i t o lo h a l o g r a d o s i e m p r e . 
L o del a ñ o 1 9 2 1 f u é m í a con t ra r ie ­
dad y u n episodio de u n a c a m p a ñ a 
l a rga , que s i r v i ó de . e s t í m u l o . Su 
Ma je s t ad e l R e y y e l D i r e c t o r i o han 
seguido todas l « s per ipec ias de este 
combate y con* g r a n i n t e r é s . 

Y é l , que t i ene su p e q u e ñ a h is to­
r i a m i l i t a r , y en n o m b r e de todos los 
de l D i r e c t o r i o , que t a m b i é n t i enen 

sangre , j a m á s po r los e x t r a ñ o s f u é 
n i s e r á us ted q u e r i d a m e j o r que j o 
l a q u i e r o . Si us t ed lo d u d a es que 
i g n o r a la m a g n i t u d de su obra para 
c o n m i g o . " 

¡ D i o s m í o — d i g o y o — t a n t a g r a t i ­
t u d p a r a una cosa p e q u e ñ a y m i ­
serable! 

¿ Q u é d i r é y o entonces v iendo a 
nobles amigos desv iv i r se p o r m i t r a n ­
q u i l i d a d m a t e r i a l ? 

i n a c t i v o y i que h a b í a n r e t r i b u í d o f 1 . ^ X ^ n 
canuno a o n o ^ e r c a d o a ^ >a - n t / — 0 ° ?)E 

do en "su m o v i m i e n t o de baja , a n t e v é 3 . 5 , 1 6 c. c . s. ^ ' J * r f ™ ! ^ A \ V ; l M A R I N A t o d a e x p r e s i ó n de gra-
la p r e . i ó n de las ofertas de a z ú c a r e s , do los r e f inadores como en e l d a ^ M A R l ? ^ g ^ 
de Puerto Rico, F i l i p i n a s y C u b a . , a n t e r i o r , ^ " ^ ^ ^ upe de a r t í c u l o has ta que no 1 

Los refinadores en v i s t a de l a s i - poca aemanda pa ra el r e f i n a d o u u « ¿ s W ^ ^ J y le r e ñ í c a r i ñ o s a -
tuacion no se apresura ron a o p e r a r ! r a n t e e: d í a no se r e p o r t a r o n ^ ^ puede r e ñ i r a u n a 
sino a precios cana ve/, m á s bajos. ¡ rac iones a l g u n a i ^ l . l t ^ h e r c u l o s a - los enfe rmos que 
Las operaciones de l a semana c o n ! C e r r ó el mercado qu ie to y s in n m - ^ o b r e t u b e r c u l o s a , 
excepción de unos 5 6 , 0 0 0 sacos de • g ú n i n t e r é s de p a r t e de los r e n n a -
Cúba. todos los d e m á s f u e r o n d e s d o r e s . , , 
Puerto Rico y F i l i m n a s . Las v e n - ! Jueves, j u l i o 3 1 . — A b n o e l mer- r e r o m e n d a c i ó n pa ra e l 
tas de la semana aunque l i m i t a d a s . ! cado q u i e t o y s in c a m b i o ^ ^ ^ ^ . . ^ ¿ ¿ 0 ^ pa^a e l los 111 
resultan mayores que las de las se-i dores s-obre+la base de 3 . 5 | 1 6 c. c . ; t a r l e s t o d o 
manas anteriores y acusan una han--. • -

" T e n g o p r o h i b i d o — p r o s i g u e — l e e r 

vos de encomio " a estas valerosas 
fuerzas, a q u í , d e l a n t e de esos mon­
tes tes t igos de sus proezafa". 

T e r m i n a con u n b r i l l a n t e p á r r a f o 
m u y l i t e r a r i o , a l que s i rve de fondo 
el paisaje , y a ñ a d e " q u e no es e l mo­
men to de h a b l a r de o t r a c o s a " . 

Se da u n v i v a a E s p a ñ a y o t r o 
v i v a a l Rey que s o n ca lu rosamente 
con tes tados . 

Con esto se da p o r t e r m i n a d a la 
v i s i t a . 

E l p res idente d i r i g e el s igu ien te 
t e l e g r a m a a S. M . el R e y : " S e ñ o r : 

que si me vo lv iese j o v e n me d e d i c a - 1 a s p a s o c o n I a m i a : e l m e d l 

E L BANQUETE POPULAR 

C E U T A , 1 4 . — E n e l t e a t r o Es 
p a ñ o l se c e l e b r ó el banque te popu 
l a r de 3 0 0 c u b i e r t o s . 

A s i s t i e r o n las co lonias i s r a e l i t a y 
m u s u l m a n a . 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a o f r e c i ó el 
banque te , d i c i e n d o que todos espe­
r a n m u c h o d e l buen c r i t e r i o d e l Go-

g a r a n t i a de b ienes ta r e c o n ó m i c o pa­
r a A l e m a n i a y de i m p u l s o de i n t e r ­
c a m b i o c o m e r c i a l de que e s t á se­
d ien ta E u r o p a . 

Y como H u g h e s no p e d í a na/la po­
r a los amer icanos , s ino a l con t ra ­
r i o , f a c i l i t a b a el é x i t o de l E m p r é s t i ­
to de 2 0 0 m i l l o n e s de pesos o sea 
de 8 0 0 m i l l o n e s de marcos ovo que 
i b a n a a p r o n t a r , se le c re i a a pies 
p u n t i l l a s y se a r r o j a b a n a su paso 
las p r e r r o g a t i v a s de que se h a b i a n 
m o s t r a d o t a n celosos los franceses e 
ingleses , no q u e r i e n d o ceder en m a n . 
do en l a C o m i s i ó n de Reparac .ones . 

Y s i n embargo , , por esa síUmcíó.i 
b i e r n o . ^ p r i v i l e g i a d a de los n o í t e - a u i e n c a n o s 

H a b l a r o n l u e g o los r ep resen tan tes pQ», « . . ^ f ~ '» io ^ « ^ « « « w i - r.^T-.^r^n 
de las co lon ias i s r a e l i t a y m u s u l m a 
n a . Este ú l t i m o h izo r e s a l t a r l a ne­
cesidad de que se l l e v e n a l campo 
los progresos de l a n a c i ó n p ro t ec to ­
r a . 

E l c o m i s a r i o s u p e r i o r a g r a d e c i ó 
el c a r i ñ o d e m o s t r a d o a l E j é r c i t o , y 
e i o g i ó las t r o p a s i n d í g e n a s . 

E l p res iden te de l D i r e c t o r i o M z o 
e logios a l a u n i ó n de las t res ra ­
zas un idas po r los m i s m o s sen t i ­
m i e n t o s . 

A s e g u r a que so l amen te h a v e n i d o 
a A f r ' c a a hacer actos de a f i r m a c i ó n 
r o t u n d a de que E s p a ñ a t i ene que re­
so lver el p r o b l e m a d i g n a m e n t e , s i ' p r e sen tan te de los Bon i s t a s u O b l i -
b i e n ev i t ando m á s de r roches de oro j gac ion i s t a s ; y e l i n f o r m e que den 
y s a n g r e . 

' L a m i s m a i m p e t u o s i d a d de nues­
t r a r aza — d i c e — nos h izo e m p r e n ­
der s i n g r a n p r e p a r a c i ó n esta e m p r e . 
sa, en l a que no solo debemos aspi­
r a r a g l o r i a s , s ino a ef icacias en u n a 
a c c i ó n pe rmanen te , s i n p reocupac io ­
nes . -

" E l G o b i e r n o neces i ta l a cola­
b o r a c i ó n m e n t a l y m a t e r i a l de to 

en cuan to a l a j u s t i f i c a d a confi fa iza 
que p u d i e r a n insai i ra i a los ingleisey 
y franceses, t i enen p o s i c i ó n p r i v i ­
l e g i a d a los n o r t e - a m e r i c a n o s . 

1 . Si se dec l a ra a A l e m a n i a fa­
l l i d a en el pago de las Reparac iones , 
ha de ser po r e l vo to de u n ü o r t e -
a m e r i c a n o . 

2 . Si hay que r e f o i m a r e l P l a n 
de los Pe r i tos i n t e r n a c i o n a l e s , pasa­
r á p r i m e r o l a c u e s t i ó n a l a Comi ­
s i ó n de Reparaciones , l a c u a l enco­
m i e n d a l a r e v i s i ó n a cinco delegados, 
dos de los cuales <?x-officio s e r á n 
no r t e - amer i canos , a saber e l A g e n t e 
G e n e r a l de Reparac iones y el Re-

mis pa labras se h a n r e s u m i d o en v i . 

r , a has ta pasado u n a ñ o . ' A s í que s u i t 0 r e a r a E s p a ñ a 7 a Su Majesta<i. 
r í a a u n s a n a t o r i o de t í s i c o s , c o n ^ " ^ 0 \0 aPrueba de n i n g u n a mane- t o r e a r 

i t a l que fuese de c a r i d a d , p a r a P r e s - ^ ^ ^ ^ ^ ^ porque ! 

de i ; | p e r i ó d i c o de Oviedo " R e g i ó n " no sé san e l p r e m i o que merecen fuerzas 
tan bravas y disciplinadas, que dan U e permiten creer que se manten-

yo que m i ^ J 0 2 f ! . a n Z i _ _ a ? ! 0 l ^ - Í e qu? .cHdrá una política de 
este n i v e l los compradores i gua rdo . . i s i p o d r é l l e v a r l a a l a p r á c t i c a " 

ü » centavo en l i b r a 1 I n o m a n i f e s t a r o n i n t e r é s , pero pa- Me m a n d ó T e r e s i t a de J e s ú s o t r a j R e a l m e n t e : a l saber yo q u . ^ , e l l a s y su m a n d o E s p a ñ a s e r á siem-
E l W u m e n de la semana, d í a p o r . r e c í a n dispuestos a operar a base c le , remesa de e j emp la re s de los cuales ! a n t i g u o amjg(? dtí Buenos A i r e s A n - | P r e E s p a ñ a v V u e s t r a M e j e s t a d su 

día, fué como sigue- ' 3 1|4 c . Cerca de m e d i o o N t u é ; a u n tengo bas tan tes y le r e n u t í cie_n., ge l L u y a ^ r ^ f a pSp 
Lunes, j u l i o 2 8 . — Q u i e t o e i n - . a n u n c i a d a l a n r imera . ventn «Ip. , " " %~~r' A l m o r z a m o s en U a d - L a u Y o al-

cierto a b r i ó e l mercado con ve ^ste t i e m p o i a v i s u o en m i n o m o r e aig0( p 0 r c o l a b o r a c i ó n aunque fuese con mls amigos los Regu la ­
dores ofreciendo a base de 3 3¡s ' P u e r t o R i c o pa ra ca rga r a mediados u n mUchacho a s t u r i a n o t a m b i é n . J . p0C0. N o g a b í a que estuviese t a n reS( que has ta ^ aye r e s t u v i e r o n en 

c. f . , para Cuba, Pue r to R ico i de A g o s t o a 5 . 0 2 c. c. s. f . . a j a A n t o n i o Cabezas, a u t o r de u n l i b r o | grave- j Taza Apenas c o m í a n ; h a n pe rd ido 
y P i l i í i u a s . Los re f inadores p e r m a - i F e d e r a l Sugar R e f i n i n g C o . P r o x i - b escr i to que r o s hace esperar al- . ; p e r o me dice l a p o b r e : Me es i m - , h á b i t o de Comer . F u m a n m u c h o , 
necieron indi fe ren tes . D e s p u é s d ° r ' m o a l c i e r r e se a n u n c i a r o n las s i - buen0 de Su t a l e n t o y su p l u m a , pos ib le c u i d a r m e y desc.avar el a l m a | pa ra E s q u i t a r s e d e l h a m b r e de fu -
mediodis se a n u n c i ó mercado m á s . g u í e n l e s ven ta s : 2 1 . 0 0 0 sacos de ; T e r e s i t a de J e s ú s , no q u i e r e que de m i cruz . , m a r que padec ie ron d u r a n t e e l ase 
fácil y al mismo t i empo una v m t a Cuba p a r a p r o n t o e m b a r q u e a 3 . 1 1 4 l a v e a por(1u6 se e n c u e n t r a . N o deseo desc lavarme, qu i e ro m t 
Je 1.000 toneladas de F i l i p i n a s po r j e . c . 3. f . , vend idos por C z a r n i k o w -
i'egar en la p r ó x i m a semana a 5 . 0 5 ; R i o n d a C o . , a A r b u c k l e B 

dos los hab i t an t e s de l a zona, que de 
b e n h u i r de los p r o p i o s p rovechos y 
p e r s o n a l i s m o s " . 

E n su d i s cu r so no e s b o z ó e l m a r ­
q u é s de E s t e l l a f r a n c a m e n t e su 
p l a n ; pero d e j ó apun tados conceptos 

ha de ser aceptado por u n a n i m i d a d 
por l a C o m i s i ó n de Reparaciones en 
l a que h a y u n m i e m b r o n o r t e - a m e r i ­
cano que v o t a . 

4 . S i l a u n a n i m i d a d no se l o g r a , 
pasa e l a sun to a l a r b i t r a j e de t res 
exper tos independien tes n o m b r a d o s 
por e l Gob ie rno A l e m á n y l a C o m i ­
s i ó n de Reparac iones ; y en ú l t i m o 
e x t r e m o si no h a y a c u e r d o en l a 
d e s i g n a c i ó n , s e r á el P res iden te de! 
T r i b u n a l P e r m a n e n t e de J u s t i c i a I n ­
t e r n a c i o n a l do L a H a y a q u i e n desig­
ne. 

5. T a m b i é n s e r á a s i m i s m o u n no r ­
t e -amer icano e l p res iden te de l Con­
sejo de A r b i t r a j e que t i e n e f a c u l t a d 

c- c. s i " « « « u r n a a 5 . 0 9 ; R i o n d a C o . , a A r b u c k l e B r o s . 3 , 0 0 0 esquele t izada pero c o n s i n t i ó en q u e f i r en la c ruz , m á r t i r , inocente , y d i o - Es to so10 ^ e d e c o m p r e n d e r l o 
ÚQ Cuba ñ a r l . 1 5 - 0 0 0 sacosl tone ladas de F i l i p i n a s que se espe-1 Pasase este ""s i t an te po rque i n v o c ó ensangren tada , escupida y g lo r iosa a u n f u m a d o r . 

! semejanza do Je suc r i s to" . j F r a n c o , Pa re j a y o t ros jefes for-
e l l a de m í l o que 

pile c P " a P ^ t o embarque a : r a n a p r i n c i p i o s de Agos to y 7 , 0 0 0 m i n o m b r e . 
SuSar K é * f i n i n * n « ' t A ^ N a t i ™ ' ^ ; sacos de P u e r t o R ico pa ra e m b a r q u e ! Entonces supo 
m s i - funrM io P r o x i m o a l c ié - de A g o s t o a 5 . 0 2 c . e. s. f - , a A r - ' ̂ r a b a : no sabl 

H a b l á n d o m e d e s p u é s de cosas írv- r a n c h o a p a r t e 
a b í a s i E v a Canel era ^ t i m a s me d ice : " M i h o n o r es antes- E l p res idente c o m i ó con e l comi -

v. s . «••;.» » -0-n"o%ie7a tuena o ma la , a u n q u e : que m i v i d a ( ; B r a v a A s t u r i a n a ) U n a sano s u p e ^ o r y e l comandan te ge-
• ¿ 7 « impor tó la venta de 4 . 5 0 O to- b u c k l e B r o s . 1 . 0 0 0 toneladas m á s r " " fa d ' asiado buena po rque1 persona ( y o no qu i e ro dec i r qu i en , ne r a i y s é q u i t o . . * 
gíaaas de F i l i p m a , para l l e g a r fu de F i l i p i n a s pa ra l l e g a r a mediados o h a M a s M o , n i en q u é pa-1 e l l a l o d ice ) me s a c ó de u n apu ro en L u e g o en el i m s m o barco de gue-
|Bemana t a 5.09 c \ g . i de A g o s t o a 5 . 0 2 e . c . s . f . a ® . ^ e ¡ l \ l \ X t n e T n e Z n i s i q u i e - ! Que le jos de los m í o s m e e n c o n t r é j r r a regresamos a T e t u a n p o r R í o 
Co \ - America.-. Sugar R e ' n i n g A t k i n s a n d C o . - A l c i e r re h u b o Tu- Bales f a J ^ g J d l p r i n c i p a d o h a - ¡ s in d i n e r o y s i n p r o t e c c i ó n : setenta M a r t í n 

h a b í / W Y o r k ' v p e g a b a n aue m o r e , de m á s operaciones s i n o t ros r a e " . ^ e . ^ ^ e r a í u z . duroS C0StÓ e l tranCG viol ,ento ' P e r ° .XE1 1 i ^ p a s a r á v i s i t a a l a avia-
^ b U nrns v e n d i e r e s de Cuba a de t a l l e s . C e r r ó e l mercado a lgo mas bían l a nPorT0 0Ue pudo con ta r - P ^ e l l ega r g rac ias a é l , d i g n a m e n t e c i ó n y h o s p i t a l e s . E l 1 5 y 1 6 

fe ^ L . . " ^ ¿ ^ r t ^ o r ^ * ? a I d « t 0 o K e L , % m * deseos | a «os brazos de m i m a d r e e n f e r m a , [ zona de L a r a c h e 
......?,se de S . ^ j l B c. c . ca lma a b r i ó el mercado , pe rmane- de h a b l a r m e de su v i d a : e l la no t i e - i 1)68116 entonces lac car tas de aque-

uer to Rico ciendo en l a m i s m a a c t i t u d d u r a n t e ne con q u i e n explayarse y entonces | l l a Persona y i 6 n 6 n á m í c-on f r e c u e n - ! t a zona occ iden t a l y sa ld remo»? 
:u .¡os o o n i p r a d n r p A ^ P ^ c i o , pe- el d i a , s in haberse r e p o r t a d o opera- c o m p r e n d i ó que yo contestase ma- c ia a ' de doga l q u t ap r i e t a m i i e] mi sn io p r o g r a m a nara la n 
leri0r PermanlwL00™?. el d í a a n - ' c ióu a l g u n a . C e r r ó el mercado a lgo t e r n a l m e n t e a sus car tas que e l l a es. P ^ d o i p a l "espirar ( ¡ I n - 1 t a l . - C o r i S a i o 

a c c i ó n e n é r g i c a . ¡ d e a p ^ a r de l a d e c i s i ó n de l l l a m a d o 
r r u m p i d a s T o n 6 c ^ a Z ' r L Í 6 ' 0 1 1 ^ ^ m i t é de t r a n s f e r e n c i a . Es te C o m i 
™ P o f i ! ^ ^ es e l que decide cuando se pue­

den e n v i a r los pagos en m e t á l i c o que r e f l e j ó el s e n t i r u n á n i m e de ad 
h e s i ó n de los asistentes a l banque te 
C o r r o c h a n o . 

s. f 

el Cercado a W h o J610 a b r i ó V ie rnes , agosto l . — E n comple ta le J. A n t o n i o Cabezas, s i n t i ó deseos a los brazos de m i madre e n f e r m a , ¡ z o n a de L a r a c h e v se d a r á c o r t « r 
f- ' con p a r t i d A ^ í16 c- c - ; « * l m a a b r i ó e l mercado , permane- de h a b l a r m e de su v i d a : e l l a no t i e - Desde entonces lac car tas de aque- • m i n a d a l a v i s i t a de imnres 'On » l * (Pasa a Ia P á S . C I N C O ) y Cuh^ 1Jai uQag ele Pnprfn tm™ „.• i . . i _ . . ^ x . ^ , _ . „ i „ . <. i l l a nersona. v i e n p n á 7-nf f T v Q „ „ „ _ . i, íuífíobhju a es-

P O R L O S H E R O E S D E K O B B A 
D A R S A 

C E U T A , 1 4 . — Se h a ce lebra­
do el banque te p o p u l a r de 4 0 0 
comensales como h o m e n a j e a los o f i ­
c iales y so ldados d e l r e g i m i e n t o de l 
S e r r a l l o e i ngen i e ros que defendie­
r o n l a p o s i c i ó n de K o b b a - D a r s a . 

E l acto se c e l e b r ó e n los j a r d i n e s 
de San S e b a s t i á n , o r g a n i z a d o po r el 
Casino A f r i c a n o . 

L a p res idenc ia la f o r m a b a n e l co­
r o n e l de C a b a l l e r í a de V i t o r i a . D . 
J a v i e r O b r e g ó - i , t e n i e n d o a l a dere­
cha e i z q u i e r d a a los o f i c ia les s e ñ o -

r o ^ ; o f r e ^ l a s " a con 
o r i en-

—1 ^ m i a n e c i e r n n i tuguua. . ^ e i r u tu mercaao tugo t e r n a i 
fo d e s p u é s .e,xPectati- m á s sostenido con m o d e r a d a c a n t i - c r i b í a 

^ ^0 .000 sacnl HUn^0, la ven- dad do a z ú c a r o f rec ido a 3.114 c. ; poco 
^ q u e en i . . de Cuba Para ^ s 
Agosto1 a A , a I i ) r i m e r a O n c e n a de 
M o u E 1 e l -5!16. C 

como s i f u é s e m o s de u n a edad , f e l i \ c . r i a t u r a ) CoQ lo ^ " s ted me 
m á s o menos . ¡ m a n d o de l a p r i m e r a , remesa, casi 

s. f . ( a i a 
Sugar R e f i n i n g ' ¿ o . 

C i c l o s . .' 

^ i ^ ^ - t e ' * ! ; 

V I S I T A A L A E R O D R O M O Y A L O S 
^v, " *~ — , L -L. a m o r t i z a b a mi deuda pe ro tuve ne- j f ! lTATíTFTJT?,«í 
A y e r r e c i b í c a r t a de T e r e s i t a : hay ces idad de c o m p r a r u n fosfa to que 

E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s c r u - : e n e l l a p á r r a f o s que se deben re- ^ i O Y t o m a a d o y de c o m p r a r un l i 
m a r q u é s 

A e r ó d r o m o 
i pobre !Blt;uuu r e c i o m o p o r e l gene ra l Soria-

-! alimWto. a mie^os"f¡tos ^ "á mi le - ^ a l t ^ f t ^ IOS grUP0S de Me* 
l i l l a y T e t u á n . 

E l p res iden te c o n v e r s ó c o n a lgu-
m a n i f i e s t e l a s u b l i m i d a d de su j l á g r i m a s me m a t a n y me comsumen". nos a v i a d o r e s . „ . 

¡ O h , p o b r c c i l l a ! L a s l á g r i m a s s o n , A \ despedirse d i j o que E s p w ñ a se 

5 6 . 0 6 9 tons 
6 8 . 0 f - 0 tons 

1 8 7 . 9 6 2 tons 

5 0 . 6 1 9 tons 
7 7 . 0 0 0 tons 

1 9 9 . 8 9 3 tons 
¡ p í o de v i r t u d e s ya poco comunes : No j che, y me e s o o n d e r é si v iene a l g u i e n ' 
idebo c o p i a r l o t r d o pero s í a q u e l l o | p o r q u e no t engo m á s que huesos; las 

quí^t Perm;knecidn sema- , precios m á s b a j o s . N o tenemos no- : e s p í r i t u . 
;..leto v s i« J . cmo. est6 mercado u - ^ . _ . . . . . . . . " v „ c 
PJMo* n 8m d e m a n d a L o e " n r p ^ ; t i c i ' i s de haberse efectuado ven ta a l - ! " Y o estoy cada d í a m á s e n f e r m a : las enemigas de Ja s a l u d y de l a ¡ s e n t í a o r g u l l o s a de l a j u v e n t u d bV-
irpeeub los b i n a d o r - - - i n m n f p ^ ^ , « ;—dice—acabo de abandonar e l le- v i d a . 

6-7o .-. t" mantie 
Co e _ L a Fed 

' ' 4 L C h ' a * ' K ' ^ y T o r S í ' n o !iaC. Sid0 m u y f u n d a n t e s , h a n ta . 
dos nn;madores 

Habana 

zar ra que o f renda sus v idas en los 
jataques de a v i a c i ó n . 

E l g en rea l P r i m o de R i v e r a mar-
, c h ó l uego a l c u a r t e l de A r a p i l e s y 

¡ Q u e t r i s t e , qu^JTamargo, q u é d o - ¡ d e l I n f a n t e . 

mer, beb ido a l d p d ' n 

a 6 - 6 0 c " . , menos r e s u l t a d o lo suf ic ien te pa ra sostehei-: ^mos Quis ie ra t r a e r l a a u s t ed a m o r o s o es todo é s t f ! U n a pobre c r i a - ; E n el cua r to de banderas se sir­
ia c a ñ a en buenas cond ic iones . ¡ A s t u r i a s antes de que me m u e r a . " , t u r a de t r e i n t a añ í ) s que pref ie re pa- j f 1(5 u n l u n c h , o f r e c i é n d o l o e l j e f e de 

neto 
o i d o r e s •S8Uemí 
0s rehusando 

e en 
m 

D d r a n t e l a semana no ha t o r m l - i iPo,,re "i!ítm*'-

V I O L E N T O I N C E N D I O E N 

C O L O N 

U N C A F E Y T R E S C A S A S R E D U ­
C I D O S A C E N I Z A S 

U N C A D A V E R C A R B O N I Z A D O 

( P a r T o l ó g r a f o ) 

f u e r a de A l e m a n i a , s i n p e r j u d i c a r 
e?. v a l o r en c a m b i o de su m o n e d a . 

V I C T O R I A D E H E R R I O T 

T o d o s los que a s i s t i e ron a esa se­
s i ó n de la Confe renc ia d e l 2 de 
c o r r i e n t e e s t á n u n á n i m e s en decla­
r a r e l t r i u n f o de l a D e l e g a c i ó n f r a n ­
cesa, porque l a Confe renc ia plena-
r i a a d o p t ó so l emnemen te e l p royec to 
f r a n c é s , con l i g e r í s i m a s m o d i f i c a c i o . 
nes . L a h a b i l i d a d de H e r r i o t , y ' d e 
les p o l í t i c o s de campos opuestos al 
suyo que q u e d a r o n en Pa r i a , consin­
t i ó que hab ia que l l e v a r a todos los 
•jcuerdo1'. l a i n f l u e n c i a , el f e r m e n t o , 
p o r d e c i r l o a s í de l a c o o p e r a c i ó n de 

los Es tados U n i d o s . 

C U E S T I O N E S Q U E Q U E D A N 
P E N D I E N T E S 

g a r sus deudas a . v i v i r ! 
¡ Q u é e j emplo tan hermoso pa ra 

A r a p i l e s . 

r e t r a í d a - - ' P ^ a d - 1 -

- nado m n g ú n C o t r a l c o n t i n u a d o mo- l o s ' q u e h u y ^ E I m a r q u é S de E s t e l l a * ^ * 
Ée i Alendo los mismos dos de l a s e m a n a ; ' • I ! ^ J l U e i l " ^ ^ t r o p a s . D i j o que l a a b r u m a d o r a 

aceptar (Pasa a l a p á g . C I N C O " 

" Y o l a q u i e r o a us ted con t o d a m i ! dores , e l que les da u n a ei.fferma 
a l m a , con t o d o e respeto, con toda I t f s ica ' I1Da m o n h u n d H ! 
l a a d m i r a c i ó n de que soy capaz. P e r - ' í P a s a a l a Das. C U A T R o T 

carga del D i r e c t o r i o es suavizada por 
el c o m p a ñ e r i s m o . A s e g u r a que cuan­
to haera el Gnb jp rnn lr> l i a r á « a l v a n f í r , 

N o queda p o r r e so lve r m á s que l a 
c u e s t i ó n de l a e v a c u a c i ó n d e l d i s t r i ­
to d e l R u h r p o r las fuerzas f rance­
sas y belgas y s i q u e d a r á n a lgunos 
ob re ros f e r r o v i a r i o s de estas dos na­
c i o n a l i d a d e s . 

A m b a s se h a b i a n d i s c u t i d o e l l u ­
nes 4 p o r los Delegados de los A l i a ­
dos y u n N o r t e a m e r i c a n o , l l a m a d o s 
los "Grandes S ie te" Es tos son Mac 
D o n a l d , H e r r i o t , Theun i s , H y m a n s , 

C o l ó n , A g o s t o 7. De S te fan i , , el B a r ó n H a y a s h i , j a -
D I A R I O , H a b a n a . p o n é s , y K e l l o g , a m e r i c a n o . 
Es t a m a d r u g a d a se d e c l a r ó u n | P r o b a b l e m e n t e los a lemanes dis­

v i o l e n t o i n c e n d i o en e l c a f é de J o s é i c u t i r á n a m p l i a m e n t e en l a Conferen-
A r t i l e s , s i t uado en M a r t í , Concha y i cia esos dos asuntos , como a s imi smo 
Comerc io . L a s l l a m a s se p r o p a g a r o n j e l p a g o en par te de las Reparac iones , 
quedando reduc idos a cenizas e l ca- ; en m a t e r i a s p r i m a s , 
fé y tres casas c o l i n d a n t e s que e ran 1 B i e n merece que comentemos el 
de m a d e r a y te jas . E l pueb lo , la i t r i u n f o de los franceses en l a Confe 
g u a r d i a r u r a l y l a p o l i c í a , desaf ian- ¡ r e i rc la y de esta a l a pos t re , d ic ien­
do e l p e l i g r o , a c u d i e r o n a l s in i e s t ro do que en los ú l t i m o s c inco a ñ o s fa-
l o g r a n d o l o c a l i z a r e l fuego que ame- l ió catorce veces el i n t e n t o d e l a r re-
nozaba d e s t r u i r la m a n z a n a . E n t r e glo de Reparaciones , en cuyas d i scu-
los escombros s'e h a e n c o n t r a d o u n sienes e s tuv ie ron a p u n t o de perder 
c a d á v e r c a rbon i zado que se supone I n g l a t e r r a y F r a n c i a l a E n t e n t e t a n -
sea e l de A r t i l e s . t r aba jo samen te conseguida por e l ' 

J . R e s e ñ a d a , Corresponsa l - i Rey E d u a r d o 7 o . 

http://muertos.no
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"Tíiiá A S S O C I A T E D P R K S S " 

Y S L A 

L a s fiestae ca l le je ras 
se v i n i e r o n ce lebrando 
s ign i f i cados e lementos 
esta cap i t a l , son 

3 mitins que 
por alguiiioa 
píj l í t ico« en 

urui eloi uente ele-
m o s t r a c i ó n (le l a pujanza y a n a s t n " 
¿ n o es é s t e e l m o d i s m o usua l en ta­
les caeos? que represen tan los can­
d i d a t o s por quienes tales Jiestas so 
o r g a n i z a n . 

L a p rueba de que esas fiestas o 
m i t i n s cu lmiman en u n é x i t o "reso­
n a n t e " , l a tenemos en que en ellOB 
h a y s iempre var ias orques tys , o d i ­
cho en el a r g o t e lec torero , "Charan­
gas y c o n g a s " . 

Esos actos que no r.os a t revemos 
a ca l i f i ca r de " t rascenden ta les" , por­
que ya se ha abusado en ex t r emo de 
l a pa lab re ja , nos p rueba t a m b i é n — 
y ahora escr ib imos algo i n á ^ se r io ,— 
que en lo f u n d a m e n t a l " o pa r t i dos 
p o l í t i c o s e s t á i * m u e r t o s 'h ede que | 
l a s a n c i ó n de las coacciones del f r a u - i Pe ro en esos actos en que vemos 
de e 'ec tora l p r ivanon a l pueblo de j a g r a n pa r t e de los asp i rau tes a car-
bacer v a l e r ' s u v o l u n t a d cu las u r - : gos e lec t ivos y a sus anugos los 
nag ¡ agentes pagados, o c u p a u d j a u t o m ó -

Y para que ese p u e b l o — e l e te rno j v ü e s que pagan los c a c a l o s , no 
" c r u c i f i c a d o " — l o t u v i e r a todo com- vemos a l pueb lo , a l v e r J a t l e í o pue-
p l e t o v i n o a poner le e l i n r i i n f a m a n - I b lo , que t r a b a j a paga y suLre, porque 
te aque l la C v ' u - e funes ta léy de la ¡ é s e , se h a l l a a u s e n t e . . . 
" n o r e o r g a n i z a c i ó n " a r r e b a t á n d o l e el ] E s t a es ¡a p u r a verdaa . s m velos 
derecho de e legirse é l m i smo sus ! h i p ó c r i t a s que l a e n e u l r r a n . A s í , 
c a n d i d a t o s . I Pues> es c o m p l e t a m e n t e i r u t U esfor-

E n este p a r t i c u l a r , podemos a f i r 

fiestas p o l í t i c a s , ya sean organizadas 
por conservadores o l i be ra l e s , ba i ­
l ando en i g u a l f o r m a y ba jo las mis­
mas exci taciones de la p ó l v o r a y el 
r o n . . . que suelen degenera r en 
aque l las an t i guas r eye r t an de ñ a ñ i ­
gos habaneros . 

N o negamos e l loab le esfuerzo 
que r e a l i z a r o n muchos de los orga­
n izadores de los mi t l i ,3 o fiestas de 
r e fe renc ia , s i empre Inspiradoe ( a s í 
d icen) en las a l tas conveniencias na­
cionales . . . 

Corocemos la v a l í a y p r ^ t i g i o co­
mo t a m b i é n los conoce todo e l p a í s 
—de a lgunos s^gnl f ica i l e lemen­
tos p o l í t i c o s que t o m a n p a i t e en d i ­
chos festejos desgranando sobre la 
m u t i t u d inconsc iente l a p e d r e r í a 
d e s l u m b r a n t e de una o r a t o r i a de f ra ­
ses hechas, de " l a t i g u i l l o " . 

L A B E B I D A 

zarse po r quere r d e m o s i r ' t r " p u j a n ­
za y a r r a s t r e " con esas f iestas de 
"Chambe lonas" , "Congas '. "frases 
hechas" y " b a c a r d í " , qii ' í i c g o c i j a n 
a l a gepte b u H a n g u e r a qoe ú n i c a ­
men te asesten c o n ese f i n ; pero que 
p roducen hondo males ta r , - i t c i ó n de­
p r i m e n t e en e l á n i m o de los buenos 
p a t r i o t a s , los cuales v a n v i endo con 
d o l o r y e s c e p t í s i m o , c ó m o se d e r r u m ­
ba en nues t r a p a t r i a ^1 grai.dios-n 
ed i f i c io de 'a n a c i o n a l i d a d . 

Que a t a n g rande estado de des­
m o r a l i z a c i ó n y de squ i c i amien to nos [ 
ha c o n d u c i d o l a p o l í t i c a e g o í s t a y 
ma lvada , a l m a t a r el d e r t i l i O del su­
f r a g i o y da r a l o l v i d o lae v i r t u d e s 
c i u d a d a n a s . 

1 

N A C I O N A L 
i 

i i i l i i u i i i i i i i i i i i i imi t i i i immi i iMi r -

se c+vt.- -

IIIIIUIIIIMIIIUIIHI 

Ta- Jo S6ut> 

c W d e i 1 R 0 N B E E R . 

a^UvK^s d e e^i¿w íilíra^La. 1 
por los w u e j o r e s p r o c e d í - | 
VWA^AAÁOS J es la. l iLre de ger- i 
vwvevues por ser e5ierili2.ci.cla. I 
por med.io de jos ./S^vy-o^? i 

i S W c s W o I R O N B E E . R . | 
n o J i c L y j / e m o r ' a. /a. / ¡ ' e i u r e 1 

l i l l H í B J i l 

m a r lo s i g u i e n t e : 
S i en Cuba a c t u a l m e n t e ex i s t i e ran 

verdaderos c iudadanos , n i sa idr í t t f i 
electos, n i m u c h o menos t o m a r í a n po­
s e s i ó n de sus cargos, n i n g u n o « e e^os 
que a p r o b a r o n d icha L e y , n i tampoco 
aque los o t ros que—fcóV rjfcdio de 
coacciones o empleando el s is tema 
l l a m a d o de l c a m b i a z o — p r i v a r o n al 
p u e b l o — m a t á n d o l e la fe p o l í t i c a — 
de hacer v a l e r su v o l u n t a d en las 
u rnas . 

Los m i t i n s o fiestas p o l í t i c o s a que 
a l u d i m o s no parecen Y e r t a m e n t e 
f iestas p o l í t i c a s , r lno que son una 
especie de r u m b a a l a i re l^bre o ba i ­
le de D i a b l i t o en la que a c o m p á s de 
los t ambores y maracas , y entre dls- | Po r eso l a m a y o r í a del pueb lo cu-
paros de tonantes y a rdorosos de ca- . hano en t é r m i n o s generales,—ha per-
ñ o n c i t o s v de vo ladores y de . . . ba I d ido todo en tus iasmo por .as ideas o r ec to r r e spec t ivamen te , de l a C o m í -
c a r d í b a i l a n cadenciosamente por 1 credos p o l í t i c o s actuales en nues t ra s i ó n Reorganu? .do ra que hace poco, 
las calles y sobre m u g r i e n t o s carre- R e p ú b l i c a , 
tones, centenares de h o m b r e s y m o 

s 

iiimiiiníji 

O N B E E R 

P o r e l A y u n t a m i e n t o d e C u m a n a y a g 
n a 

1 ^ 

I * 

1 

P r e s i d i ó e l Co rone l S ix to Roque , 
v a su l ado , como Vice -P res iden te 
de l C o m i t é Gestor, t o m ó as ien to en 
l a mesa el co rona l A n t o n i o Macha­
d o . 

A c t u ó de Secre ta r io e l s e ñ o r A n ­
ge l M a c h a d o , y c h u p a r o n los asien­
tos de l p roscen io Ifis personas m á s 
s ign i f i cadas de l pueblo , ta les c o m d 
los doc tores R i c a r d o G 
y L u i s M . E c h e m c u d í a y los s e ñ o r e s 
D iego Ojeda , D o m i n g o G ó m e z , R i ­
ca rdo S i t t o , F r anc i s co Vega , H i l a -
r í o Pc rges , F i d e l C r s t i l l o , R o b e r t o 
Comr.s, J . A . Jover , S i l v i o L ó p e z , 
Cons tan te V á z q u e z , S i x t o R o j a s , 
E v a n g e l i t a L ü r m u d e z , F e r n a n d o S á n 
cU?z. Sever ino G a r c í a , M i g u e l S á n 
che/ , L i n o V i ' l c g a s , F e l i p e Teras , 
F r a n c i s c o Car ra?ana , M a u r o H o r 
r . á n ü e z , T o m á s LCpóz Soler, J o s é 
V á z q u e z ; representac iones de los \J> 
r r l o s de B a r a j a g a a , A r l m a o , O jo c!e 
A g u a , Guaos y L a S i e r r a , € l s e ñ o r 
P o r f i r i o P e ñ a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 

han s i d ó s i e m p r e las cabeza 
sal ientes y v i s ib les , v í c t i m a s rt ^ 
suer te de i n j u s t o s denuestos t0(1a 
t r i b a s , unos p r ivados , otros 1 y ^ 
po r mr^dlo de .a Prensa, semíZa<io3 
el od io -entre jefes y par t idar ia 110 

L a c a m p a ñ a en pro del a 
m i e n t o de Cumanayagua ha tUata* 
l a v i r t u d de poaer paz, ojalJeni(lo 

V a l l a d a r e s ' p e r p é : u a , en t r e monteseqs y I z J ^ 
t o s . ' CaPule, 

81 

a l c o n t e m p l a r s e a ambos lTderf1116 
trechaoaiente abrazados . 

C u m a n a y a g u a , Agosto 4 

U L T I M O S L I B R O S R E C T 

B I D O S 

zalve'es, s i n 
d í t e 'iUé sea é s t e o a q u e l U cand ida 
t o pa ra represen tan te , senados, a l ­
eadle o conce ja l , e t c . , e tc . 

E s t a r e s o l u c i ó n l e g i s l a t i v a repre - p o p u l a r í s i m o Cen t ro , me h a n envia-
que les I m p o / t e u n ar- s e n t ó no hace m u c h o t i e m p o la m á s do u n m a n i f i e s t o en que se hab la 

i iHensa y vergonzosa v i u l a c i ó n de l de la s i t u a c i ó n c r í t i c a de d i cho Cen-
s u f r a g i o e l ec to ra l , q u e b r a n t a m i e n t o t r o y de l a C o m i s i ó n que ha de 
del de iecho del pueb lo . ' r e o r g a n i z a r l a . 

T a n t o es a s í , que a osos mismos 
r u m b e r o s o ba i l adores s is tema ñ á ñ i - | 
gos, los vemos s i empre ec todas las 

M i e n t r a s t a n t o — s i g a ia conga - . 

M a n u e l S E C A D E S . 

No ha de f a l t a r a este f i n nues t r a 
c o o p e r a c i ó n . 

o c i a 
j 

D E H O Y O C O L O R A D O 

L a sociedad L a U n i ó n de este cer­
cano pueblo , t e n d r á en l a noche del 
s á b a d o , u n bai le de b a n d o s . 

E l P u n z ó , el A z u l , L i l a v Rosa 
son los colores de l a l u c h a . 

C A T O L I C A M U N D I A L 

E l 

ESPAkA 

Congreso N a c i o n a l d e . E d u c a c i ó n 
C a t ó l i c a 

E s p a ñ a ha celebrado e l g r and io so 
Congreso de E d u c a c i ó n C a t ó l i c a en 
e l m a g n í f i c o Pa lac io de B i b l i o t e c a s 

causas de nues t ras desdichas es l a 
f a l t a de c u l t u r a , y e s t á dec id ido a 
m i r a r p o r e l l a ' . 

E l n ú m e r o de los congres is tas f u é 
e x t r a o r d i n a r i o , sub iendo a va r i o s 
m i l l a r e s . T o d a la semana es tuvo de­
d icada a l e s tud io de muchos e i m p o r ­
t an te s temas , d i s t r i b u i d o s e n las 

y Museos de M a d r i d , m e j o r c o n o c i - ocho secciones e n - q u e es tuvo d iv id í -

S A N A L B E R T O 

Es d ia de r e c u e r d o s . . . . 
¡ C u a n t a s cosas pasan, f é t i d a s ! 

unas , f ragan tes o t ras y todas dejan-
do pt-uebae i n e q u í v o c a s de l a v o u -
b i l i d a d , de las asperezas que r e s ig 
nadas solemos s u f r i r en e l t r a n s c u r -
80 de l a v i d a ! . 

¡Suces ivas emociones Uegan cno 
l a fecha de h o y pa ra e l que suscr ibe, 
a b á t i d O e l e s p í r i t u y s u m i d o en u n í 
sopor e l pensamien to no nos en t r e - ; 
gamos a las f r e n é t i c a s expars iones 
de cos tumbres que ya vamos o l v i d a n . ^ 
d o . 

E m p e r o , a ú n siendo r e f r a e / ^ i o pa . I 
ra esos fes t ivos st-nt m i e n t c í qus ha-1 

gra to , • 

L a t i e r r a de l a R u m ­

i o , 
1 1 , 

12 . 
13 , 
3.4 , 
15 
16 . 

DOS F I E S T A S 

D a n z ó n 
b a . 
Las G r a t i f i c a c i o n e s . 
D a n z ó n E l Cabali : i |o A z u l . 
D a n z ó n L a V i r g e n de Reg la 
F o x T r o t M o o n h v a n a . 
D a n z ó n L a n i ñ a de las mele­
nas . .. j, ...» 

D a n z ó n E l P r í n c i p e do Cayo 
H u e s o . 
F o x T r o t Before g o w y o u . 
D a n z ó n Segundo D u a r t e en 
Santos S u á r e z . 
D a n z ó n L a B a y a d e r a . 
D a n z ó n Y o te a m é -
D a n z ó n . X 
D a n z ó n M : v ' e jo A m o r . 
D a n z ó n A K i l i a . 

do con e l n o m b r e de B i b l i o t e c a Na­
c i o n a l . 

L a s e s i ó n ma-ugural .se . c e l e b r ó , e n 
el t e a t r o R e a l con as is tencia de los 
Reyes. P r e s i d i e r o n e l so lemne ac to 
el a l m i r a n t e Magaz , en represen ta ­
c i ó n del D i r e c t o r i o y el C a r d e n a l P r i ­
mado . E n el t e a t r o , rebosante d e p ú . 

d e ^ b l i c o escogido, se ha l l aba , represen 
T e n d r á n lu j ra r el d o m i n g o . 
U n a en V i v e s 9 5, d o m i c i l i o 

S r . A r m a n d o C á r d e n a s y l a o t r a en t ada toda E s p a ñ a ; represen tan tes de l personas de conoc ida competenc:a , y 

do el Congreso y que s o n : Educa ­
c i ó n r e l i g i o s a . E d u c a c i ó n e c l e s i á s t i -
sa, E n s e ñ a n z a s u p c r ' o r , E n s e ñ a n z a 
p r o f e s i o n a l , Segunda e n s e ñ a n z a . P r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a , E d u c a c i ó n f í s i c a y 
Obras c í r c u m y post-escolares. L a 
d i s c u s i ó n de los temas t e n í a l u g a r 
p o r las m a ñ a n a s , c ^ i s a g r á n d o s e las 
ta rdes a las conferenc ias , dadas por 

l a m o r a d a de la j o v e n e i n t e r e san t e 
Sra. A n a C á r d e n a s . 

E L B A I L E D E L O S A B A N I C O S 

Cuerpo d i p l o m á t i c o , p res ' d idos por a l a v i s i t a de los diversos estableci-
el s e ñ o r N u n c o A p o s t ó l i c o , r ep re sen - ; m i e n t o s de l a E x p o s i c i ó n P e d a g ó g i -
tan tes de l a a r i s t oc r ac i a y de los e l e - i c a . 
men tos todos de a c c i ó n c a t ó l i c a es-1 
p a ñ o l a . 

H a b l ó p r i m e r o el C a r d e n a l P r i m a -
L a e x p o s i c i ó n p e d a g ó g i c a 

E s t a e x p o s i c i ó n , que como dice el 
padre J u l ' á n Massana, a l m a de su 

l a g a n de l ic iosamente , nos 
m u y g r a to sa ludar a los aprociables , De l a sociedad s a l d r á n guaguas y 
amigos que l l e v a n e s t é n o m b r o . de l a T e r m i n a l sale u n t r e n a las H ' 

>' o t r o a las 12 de l a n o c h e . 
G R A C I A S \ K l 24 de Agos to , h a b r á en Santo 

Y m u y expresivas las doy a las S u á r e z 44, u n ba i l e con 4 bandos . 
damas y amigoe que c o l m a r o n c o n ; 
f l o r e s , l a t u m b a de m i pobre padre i C R I S T O B A L M O N T A L V O 
q . e . p . d . I 

A l c u m p l i r s e los c inco a ñ o s de ! Es e l P res iden te p . s, r . de l a 
su d e s a n a r i c i ó n no he q u e r i d o r e n S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n de l a Soe.ip-
d i r l e o t r a o f r enda de c a r i ñ o , que el dad U n i ó n F r a t e r n a l , sabe como es-
que senci l lo le o f r e c í . t i m o a l a c u l t a y v i r t u o s a S r t a . Me-

P r o i t . 0 . an tes que este mes t r a n s - l anea Acos t a M a e s t r a de las Escue-
c u r r a , e x h u m a r é sus sagrados des- ias p ú b l i c a s de la H a b a n a y profesn-
p o j o s . i r a de m ú s i c a de l a soc 'edad que é! 

L a casa de pompas f ú n e b r e s del a m a y y o he se rv ido , y coopero a su 
j o v e n E m i l i o I n f a n z ó n , ac t iva las d e s e n v o l v i m i e n t o y p rogreso desdo 
d i l igenc ias que son i m p r e s c i n d i b l e s . hace 2 0 a ñ o s , conociendo que asun-

;<Así lo ha d ispues to m i adorab le tos de e x q u i s i t a del icadeza y respe-
y ie j ec l t a v se c u m p l i r á Dios med ian - t ab les y sensatas apreciac iones , no 
t e . l sat:sfachas, h a n f l age lado l a v o l u n 

t a d que s i empre i n f l u e n c i ó en m 
á m m o para benef ic io de esa co lec t i ­
v i d a d me h a b l a m u y en p a r t i c u l a r de 
u n R e p a r t o de P r e m i o s . 

Complazco a l caba l le roso amigo y 
le agradezco su deferenc ia con el que 
s i no f i g u r a en l a Ts ta de socios de j 
ese n ú c l e o , ha sido y es u n socio de 
a m o r , de intereses de esa i m p o r t a n -

I g u a l m e n t e me a n u n c i a aue en los t e e n t i d a d que no es cu lpab le n i 
valones de la i m p o r t a n t e sociedad puede responder por la conduc t a de 
" E l P r o g r e s o ' " de Guana jay , h a b r á cuanto*; se destacan ba jo su g lo r iosa 
u n g r a n baile1 en la noche de l s á - b a n d e r a . 

Ese acto educa t ivo y de e s t í m u l o s 
t e n d r á efecto e l d o m i n g o por l a no­
che con una ve lada pa ra los a l u m ­
nos de la academia que sos t i enen . 
Es p ú b l i c a . 

Anoche t u v o su p r ó l o g o esta fies­
ta que c u l m i n a r á con u n e p í l o g o ale- do, exponendo po r una p a r t e l a opo r 
g r í s i m o , en l a noche de h o y . t u n i d a d de l a c e l e b r a c i ó n de l Con 

E n la m o r a d a de l a h e r m o s a y greso, en o c a s i ó n en que ex"ste u n o r g a n i z a c i ó n , e ra como consecuencia 
e l e g a n t í s i m a S ra . A n t o l i n a G á r c i g a Gobie rno impuesto, p o r l a neces idad l ó g i c a d e l Congreso p e d a g ó g i c o , f u é 
y é l Sr. A n g e l V a l d é s P i e d r a , se y a n i m a d o de los mejores deseos, y ¡ a m p l í s i m a , e x p o s i c i ó n v e r d a d e r a m e n • 
i n i c i ó con l a s e l e c c i ó n de los m á s por o t r a pa r t e e l c a r á c t e r d e l C o n - j te n a c i o n a l , en l a que h a l l a b a n re-
a r t í s t i c o s y m á s va l iosos . ; greso, que puede cons iderarse c o m o ' p r e s e n t a c i ó n los cent ros docentes de 

Las ^-as . E n r i q u e t a T r i l l o de u n " v e r d a d e r o p leb i sc i to n a c i o n a l , l i a P e n í n s u l a , is las y posesiones. E r a 
V a l d é s , Mercedes A . de A l v a r e z A l - que aboga po r l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i - i t a m b i é n n a c i o n a l y c a t ó l i c a . S e r í a co-
t ag r ac i a Ulza ides de Diaz , I s a b e l i t a ca" . D . M a n u e l S i u r o t , d i r e c t o r d e ' s a i n t e r m i n a b l e descender a l a des-
A . de A l f o n s o y las S r t a s . F e l i c i d a d las Escuelas de l Sagrado C o r a z ó n de c i i p c i ó n de los d iversos puestos en 
R o m e r o , B l a n q u i t a Diaz , Y u y a Za- H u e l y a , h a b l ó a c o n t i n u a c i ó n sobre 
m o r a , L y l i B e r n a l , F l o n n d a L ó p e z , la m l s ' ó n educadora de l a m u j e r , 
Zo i l a Pe r e i r a , C a t a l i n a Reinoso , J u - pon iendo r e m a t e a l ac to n a c i o n a l 
l i t a L o y n a z , Nievez Pedroso y l a el r epresen tan te del Gob ie rno , a l m i -
l i n d í s i m a M a r g o t V a l d é s G á r c i g a , ; r a n t e Magaz con u n b r e v í s i m o d i s - s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l y e n s e ñ a n z a su 
f o r m a r o n el t r i b u n a l . ¡ c u r s o en que d e c í a que " s i b i e n e l per ior . 

De I n d i o 1 1 , s a l i e ron todas con Gob ie rno , este G o b i e r n o de soldados , 
g r a n e m b u l l o pa ra poder t r i u n f a r en t i ene concienc ia de que i g n o r a l a 
P rado 3 8 . m a y o r p a r t e de los p r o b l e m a s de l 

A l b e r t o C o f f i g n y O r t i z . E s t a d o ; pero sabe que u n a de las 

que se e x h i b í a n los t r aba jos envia 
dos p o r m á s de 1,131 i n s t i t u c i o n e s , 
y d i v i d i d o s en las c u a t r o secciones 
de p r i m e r a Y segunda e n s e ñ a n z a , e n . 

J O V E N E S Ü S S. S U A R E Z 

E l S r . Segundo D u a r t e , Pres iden­
te de l a sociedad que l l e v a n d o este 
n o m b r e r ad ica en Santos S u á r e z 44, 
me p a r t i c i p a que en l a t a r d e del do­
m i n g o 10, , e f e c t u a r á n una mat inee 
b a i l a b l e . 

hado 9, en benef ic 'n de los " Jove 
nes de Santos S u á r e z . 

E l Sr . D u a r t e , es h i j o (íp. l a 
rec iente v i l l a . 

T o c a r á R o m e u v A l l e n d e . 

f lo -

P R O G R A M A 

D a n z ó n L a V i d a es u n sue­
ñ o . „ . 
D a n z ó n Los J ó v e n e s de San­
tos S u á r e z . 

C E N T R O M A C E O 

Suscr ' to por los Sres . A r m a n d o 
¡ D i a z . Narc i so Juan i a . Sa lvador A . 
¡ V a l d é s y F e r n a n d o H e r n á n d e z , Pre-
I s i d e n t e , Tesore ro , Secre ta r io y D i -

P í i í P A R A D A : : : : • ^ 

con las E S [ N C I A S 

m á s finas : : : : : : 

EXQUISITA PARA ü BAflD ? fl PAÜUEIO 
íe venía: DROGUERIA JOHNSON, Pl MASGAll, Qtispo, 36. esqoiia a 

S I G N I F I C A D A 

V E T A A 

A d q u i r i e n d o nues t ros a r t í c u l o s 

nues t ra c l i en t e l a ha considera­

do la doble ven t a j a que se r e ­

p o r t a con su poco costo y su 

buena c a l i d a d ga ran t i zada . 

Joyas f inas , r e lo jes de todas clases, a r t í c u l o s de p l a t a pa ra rega­

los y muebles . 

l u E a a n i M í í i i d b f C n i c , 
O B R A P I A 103-5, E S Q U I N A A P L A C I D O . 

M O V I M I E N T O P O L I T I C O 

J U V E N T U D P O P U L A R D E L A 
A C E R A D E L L O U V R K 

E J E C U T I V O C E N T R A L 

De o rden de l S r . P res iden te t e n ­
go el honor de c t a r a los m i e m b r o s 
del C o m i t é E j e c u t i v o p a r a l a r e u ­
n i ó n que h a de celebrarse el d í a 
Siete de l a c t u l a a l a u n a de l a t a rde 
en l a ca l le de C o n c o r d i a N o . 156 

Se ruega l a m á s p u n t u a l as is ten­
cia p o r t r a t a r s e de asuntosi de ve rda , 
dero i n t e r é s . 

G a b i n o G A L B A N . 

Secre ta r io de Cor r e spondenc i a . 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

De ambos b a n i o s en confugi^ 
h a l l a b a a tes tado ayer e l coll • 
P r a d o , cuando el s e ñ o r P e ñ a ] 0i 
mensa je de T o r r e s Morales en i 
p e d í a , i n t e r p r e t a n d o el anh,ei0 h qUe 
dos, que los coroneles Machado v t í0 , 
que, d i v i d i d o s ocasionalmente n 
p o l í t i c a , un idos a n t a ñ o por un • Ia 
c o m ú n que' los L e v a r á juntos 1<leal 
l u c h a emanc ipadora , se diera a Ia 
f ue r t e abrazo an te la g ran asatA,1111 

E l « c a l o f r í o de las grandes !>' 
cienes r e c o r r i ó la sala, y como61110" 
sola voz, que f u é u n rugido ^ 

" H e r a l d o de C u b a " , y e l s e ñ o r A d o l | l a o v a c i ó n , que se 

to Bece r r a , de " E l C o m e r c i o " , de 1 y j ; + u ^ 6 J ^ ^ 
C i e n f u e g o s . 

Y ocupando palcos, lune tas y a l 
t as loca l idades de l a m p l i o coliseo 
d e l P r a d o , u n p ú b l i c o e n o r m e . 

L e í d a po r e l Secre ta r io e l acta 
de l a s e s i ó n a n t e r i o r , c e l e b r a d a re­
c i en t emen te , &n los salones de l Ca­
s ino , f u é a p r o b a d a . 

Se n o m b r a n nuevos vocales del 
C o m i t é , que r e p r e s e n t a r á n a los ba­
r r i o s co l i ndan t e s - ' 

Se l e y e r o n v a r i o s t e l eg ramas de 
a d h e s i ó n , en t re e l los , de l s e ñ o r d o n 
San t i ago Rey, l í d e r de los conserva­
dores en l a C á m a r a ; de l doc to r Cle­
m e n t e V á z q u e z B a i l o , P res iden te de 
l a C'ÁJaara y de l s e ñ o r Ra fae l A l o n ­
so, R e p r e s e n t a n t e . 

E l s e ñ o r R a m ó n M a c h a d o , en elo­
cuen te d i scurso , que f u é va r i a s ve­
ces i n t e i r u m p i d o po r los aplausos 
de i a c o n c u r r e n c i a , e x p l a n ó l a rga ­
m e n t e l o que s i g n i f i c a b a pa ra este 
p u e b l o , en e l o r d a n e c o n ó m i c o y po­
l í t i c o , su a m a n c i p a o i ó n de l M u n i ­
c i p i o de C ien faegos , los derechos 
que pa ra t a l e m a n c i p a c i ó n t e n í a , y 
los enormes benef ic ios que h a b í a n 
de de r iva r se p a r a los vecinos de 
C u m a n a y a g u a , c u e c o n t a r í a n , ade­
m á s dSi A y u n t a m i e n t o y sus depen­
dencias , con el Juzgado M u n i c i p a l , 
l a J u n t a E l e c t o r a l , l a J e f a t u r a de 
San idad , e t c . 

E l j o v e n o r ado r , antes de t e r m i ­
n a r , h izo u n l l a m a m i e n t o a l a bue­
n a v o l u n t a d de todos, i n v i t á n d o l o s a l 
o l v i d o de t o d a r e n c i l l a que p u d i e r a 
d i v i d i r la o p i n i ó n , a f i n de l a b o r a r 
u n i d o s por e l i dea l que se pe r s igue : 
l a c o n s t i t u c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de 
C u m a n a y a g u a . 

E l s e ñ o r Machado f u é l a r g a m e n t e 
a p l a u d i d o . 

L e s i g u i ó en e l uso de l a p a l a b r a 
u n c o m p a ñ e r o en l a p rensa : el se­
ñ o r A d o l f o Bece r r a . Su discurso, 
abogando p o r l a m i s m a c o h e s i ó n que 
aconse jara Machado , f u é breve , pe­
r o con elocuentes y c á l i d o s acentos 
de s i n c e r i d a d , que le v a l i e r o n n u t r i ­
dos ap lausos . 

Y s u b i ó , por ú l t i m o , a l a t r i b u n a , 
o t r o c o m p a ñ e r o en las l ides p e r i o d í s ­
t i c a s : e l s e ñ o r P o r f i r i o P e ñ a , uno 
de " los t res mosque te ros" , gen i to ­
res ie l a I d e a . De uno de e l los , de l 
s e ñ o r E d u a r d o T o r r e s Mora l e s , a 
q u i e n p u d i é r a m o s l l a m a r e l A t h o s 
del t r i u n v i r a t o , ausente a l a s a z ó n , 
l e y ó e l s e ñ o r P e ñ a u n mensaje , que 
c o n s t i t u y ó l a n o t a mas sa l i en te y 
s i m p á t i c a de l a f i e s t a . 

Pe ro , pa ra dar idea de l efecto que 
t a l mensaje p r o d u j o en la concu­
r r e n c i a , es preciso conocer l a cau­
sa d e t e r m i n a n t e . 

E l t é r m i n o de C u m a n a y a g u a , que 
a l a bel leza del paisaje y a l a r i q u e ­
za de l suelo une la t r a n q u i l a y cons­
t a n t e l a b o r i o s i d a d de" sus hombres , 
no ha pod ido sustraerse , como n i n ­
g u n a o t r a r e g i ó n cubana, a las~ i n ­
f luenc ias e s t é r i l e s , c u a n d o no- demo­
ledoras , de l a p o l í . t i c a . L a m a l a s ier­
pe ha I t ivan tado a q u í t a m b i é n l a ca­
beza y ha of rec ido a sus devotos la 
m a l d i t a manzana de l a d i s co rd i a . 
Q u i é n m á s , q u i e n menos, ha gus ta ­
do de la f r u t a y e m p o n z o ñ a d o su a l ­
m a con su o c u l t o v e n e n o . De a q u í 
que estos buenos h o m b r e s de a c á , 
que no conocen de l a p o l í t i c a o t r a 
cosa que lo que t i ene de e x a l t a c i ó n 
y v i o l e n c i a , d i scu lpab le po r ese l a ­
ten te i dea l de m e j o r a m i e n t o c o l e c t i ­
vo que t o d a v í a a n i m a a nues t ros 
g u a j i r o s estos hombres , que, a l r e ­
v é s , de los que res iden en las g r a n ­
des urbes , n o conocen ^el pa ra s i t i s ­
m o d o l z á n g a n o , p o r q u e son abejas 
l abor iosas , n i el encumbraon ien to a 
fuerza de a r r a s t r a r se , d i v í d e l o s em­
pero , la p o l í t i c a m a l e a n t e . 

Paz-i e n t r o n i z a r esta d i v i s i ó n en­
t r e '.os de este t é r m i n o , se ha r ecu ­
r r i d o a todas las a rmas , unas le­
g i t i m a s , i l e g i t i m a ó o t r a s ; y h a s ido 
sobre las cabezas de dos conspicuos 
vecinos s o b r e las que han c a í d o los 
m á s rudos golpes , po r lo m i s m o que 

H I S T O R I A D E L A AMERICA 
ESPAÑOLA, desde su descu. 
brimiento hasta nuestros días 
escrita por Carlos Pereyra. 
l ia presente obra es esencial­
mente vulgarizadwra, cuyas 
verdades que eMclera, si ver­
daderamente no son nuevas" 
si son ignoradas de la gene­
ralidad, pues nasta ia lecha 
son muy pocas las obras com­
pletas Que se han puolicudo 
en español, para aar a cono­
cer ia obra do España en el 
descubrimiento de América. 
Toda la oura se divide en cin­
co partes, que se üenoininaríin 
como sigue: — l a . parte .ui 
quimera geogra í ica de Cris­
tóbal Co ion .— i l parte. ü\ 
einigma de Américo Vespu-
c i o . — l i l parte. Colonización 
de las tierras descSuoiéíta^ 
pur Culón y Arnencu veopu-
Clo.—IV parte, UJinpresa de 
Magauanes.— V. Jiarte. Jjta 
obra ae n e r n á n Cun.es.—riay 
puoiicados cuatro tumos, ijue 
«ont .enen:— Tomo 1. ijea-
cubriiiueiito y e.vpioración ael 
í suevo Mundo.—Tumo H Kl 
Imperio español.—Torno i i i . 
MiejAo.—Tumo IV . Tas líe-
p ü o n c a s del Tlaia . lJreciü de 
cada tumo esuieradamenie ira-
preso soure magnuiuu Papei, 
protusaniente ausu-auus i en-
cuadernauos en elegantes ta­
pas cartoné. 

Los mismos tomos encuader­
nados en tela. . . . . . . 

L o s mismos tomos eocuader-
naaus en f in í s ima hulandesa 
í rancesa 

C O M P I L A C I O N D E LOS DE­
C R E T O S . T E ^ l i S L E L . U i -
Rjt ,cTUKiO, por iMinque Da­
rán Arre^ui. Apéndice Pri­
mero. 1 tomo en 4o. rústica 

B I B L I O T E C A H I S T O R I C A CU-N 
B A ^ A , por Carlos M. Tre-
Ues. Tomo H , ilustrado con-
146 grabados. 1 voluminoso 
tomo en 4o. mayor. rüüUca. 

H A C I A L A F E L I C I D A D . Obra 
de educación práctica, escrita 
por Gabriel Romero Landa. 
Para poderse formar una mea 
de lo interesante de esta obra, 
copiamos a continuación los 
principales capítulos de la 
misma.—La crisis moral. Vi­
das fecundas.—El escultor 
de la salud.—La Industria 
humana.— Parasitismo.— La 
rel igión del trabajo.— Escue­
la de ciudadanos.—El ham­
bre.— Humanitarismo.— La-
ciencia del sueño.—El culti-, 
vo de la Imaginación.—í>oli-
loquios do afirmación ihdi»-
vidual .—La risa del amor.— 
E l ocaso de la vida. 1 lomo 
encuadernado en ttAa. • • » 

L O S COMPAÑEROS D E LA 
• U N I V E R S I D A D NUEVA Y LA 
v E S C U E L A UNICA. Estudios 

pedagógicos , publicados por 
la Biblioteca de " L a Lectura". 
1 tomy en 8o. rúst ica. . . . 

E L D I A L E C T O D E SAN CI-
P R I A N D E SAN7 A B R I A.—| 
Monografía leonesa por Fritz 
Kruger, Colección de Intere­
santes estudios fiíológlcos 
por los que pueden verse las 
variaciones que ha tenido el 
castellano antiguo. 1 temo en 
4o. mayor, pasta 

A N U A R I O D E L A HISTORIA 
D E L D E R E C H O ESPAÑOL 
Tomo I.—1 tomo en 4o. pas­
ta española . . * 

B L A S C O IBAÑEZ. Novelas de 
la Costa Azul. Novelas cortas. 
1 tomo. 

E. A R D E L . E l veraneo de Gui­
llermina. Novela. "Colección 
Hogar". 1 tomo . . . . • « 

S. B L A N D Y . L a hermana me­
nor. Novela. " L a Novela Ro­
sa". 1 tomo ' • : 

R U B E N D A R I O . Biografía de 
Pedro Balmaseda. Obras com­
pletas. Vol. V I • 

?1,50 

?2.25 

tl.CO 

KM 

$o,co 

P O e i d N N o . 5 0 4 
B a j L s a m i c ó r a p i d o y s e g u r o 

t a wrtJOR PARA SUS CANAS ES LS 

T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A l 
M3 X.& « A S ¡TENOIXOCA 30 B A y x I O A » 

v x n t s i tv tns s r c N n o ¡ca a t r a j o » e s TOV-MU 

A D M I M S T P v A C I O N 

L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y A M I S T A D 

$3.31 

{6,5Í 

$1.05 

$0.» 

$0.!» 

B A R O N E S A D E ORCY. L a ma­
deja enredada. Serle Pimpi- jj 
nela. 1 tomo 

N u e s t r a j o y e r í a , de p r i m e r o r d e n , 
e s t á s i o m p r e a l a d i s p o s i c i ó n de 
nues t ros c l ien tes . E n e l l a e n c o n t r a ­
r á n l o m á s e legante , l o de m á s a l t a 
novedad , los b r i l l a n t e s y p e d r e r í a de 
co lo r m á s l i m p i o s , de m á s v a l o r , 
en a lha jas m o n t a d a s en o r o y p l a t i ­
no pa ra s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y caba l l e ­
ros . 

Obje tos de p l a t a an t i guos . 
'Damos d i n e r o sobre joyas a m ó d i c o 
i n t e r é s . P r o n t o nuevo r e m a t e . 

C A P I X Y G A R C I A 

B A R O N E S A D E 
. leta. Novela, 
toné 

ORCT. Nico-
1 tomo car- JO,!' 

H a cesado en e l cargo de A g e n t e 
de l D I A R I O D E L A M A R I N A en B o -
l o n d r ó n el s e ñ o r A m b r o s i o A l z u g u -
r e n , y h a n s ido n o m b r a d o s para sus­
t i t u i r l e los s e ñ o r e s M e n é n d e z y H e r ­
manos , " E l P a r a i r o " , con cuyos se­
ñ o r e s t e n d r á n ia b o n d a d d j en ten ­
derse, nues t ros suacr ip to res de aque­
l l a l o c a l i d a d , desde e l p r i m e r o de 
J u l i o ú l t i m o . 

H a b a n a , 6 de Agos to de 1924 

J o a q u í n PINA, 

A d m i n i s t r a d o r - G e r e n t e 
5d-6 

A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M - 8 9 5 5 . — C U B A N o 80 

M á q u i n a s de S u m a r , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ventas a p í a -
E O S . 

Todos los t r a b a j o s son g a r a n t l -
eados. Le pres to u n a m á q u i n a mien ­
t r a s le a r r e g l o l a suya . 

A. Dd lRLIAC. L a Marquesita. 
Novela. "Colección Princesa . j0j) 
1 tomo * ' 

M A R C E L P R E V O S T . Nuevas 
cartas de mujeres. 1 tomo. 

CONCHA E S P I N A . Tierras del 
Aquilón. Novela. 1 tomo. • 

GOMEZ C A R R I L L O . L a vida 
errante. 1 tomo tela. . • • ' 

Pr) 
única. 

V A L E N T I N D E P E D R O . 
Novela, a mera actriz 

tomo. 
C U E N T O S DESPAMPANAN­

T E S . Preciosa colooalón 
cuentos criollos satíricos -
humor í s t i cos escritos P0^, 
Arango, " E l Tamalero , l ' " ^ 
Irado con art í s t icos 
dos de A. Escamez. 1 l0,"t 
rústica * * 

I . 1 B K E R I A ''CKBVAWTEP'' 
CARDO V F X p S O ift8o)̂  

Avenida I ta l ia 63 (ant?s . „8 J t ^ 
Apartado 1115. Teléfono A - W - ¡¡j t 

Ind, 

$0.' 

B l ú n i c o eFtablechntento en su clase «o 
p ú b l i c a . 
D i r e c t o r : D r . Mi igue l Mendoza . n i r í r t ^ 1 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o m é d i c o ¿nin1*'* 
de las enfermedades de los perros 7 • 
p e q u e ñ o s . . ^ 
E c p e c l o n d a d en vacunaciones p r e v e « w 

t r a Ja r a b i a y el m o q u i l l o cai j lnos. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayoe X -

Consu l t a s : í 5 , 0 0. ^ 
San L á z a r o 305 e n t r e H o s p i t a l J uaba»* 
T e l é f o n o A - 0 4 6 6 

http://e5ierili2.ci.cl
http://Cun.es
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N O T A S P E R S O N A L E 

J O E M K S S l ¡ 

P E 

•f O QUE D I C E N 
l ' 0 W C A B E L L O 

L O S OJOS 

a vez nos p roponemos dar co-
nuest ros lectores de u n 

escr i to en i n -
en par te 

l ien to a 
:nteresante a r t í c u l o 

ip, v que t r a d u c i r e m o s 
beneficio de todos. A d e m á n acon-

g u a r d a r e l r ecor te para 

lo cual e s t á n g ranr l emen te capaci ta­
dos y que d i s i m u l a n t ras u n a apa­
r i enc i a de candor y s i nce r idad . 

L o s ojos azules, con f i n o cabel lo 
c a s t a ñ o oscuro y cu t i s c la ro y son-
iosado , pe r tenecen a personas de 
c a r á c t e r a m a b l e y m e n t e p u r a . 

De poca fuerza y r e s i s t enc ia : 
ojos g r i s c l a r o ( a z u l y b lanco , 
ñ i á s b lanco que a z u l ) , de 

L o s 
con 

cabellos 
en 
I n d ^ l e s u e l a Hora de e l eg i r c o m -

ñ e r o . o c o m p a ñ e r a (que t an to pe-
¡Lo hay de u n l ado como de o t r o ) , 

m u v f recuente dec i r 
l l e v a r a n u n l e t r e r o en la jdura ( ie ras como las de las personas 

c a s t a ñ o c l a r o o r u b i o , per tenecen a 
las personas cuyas emociones y pa-

¡si l a s i g i o n e s no son t a n intensas , n i t a n 

L t t t e p o d r í a m o s escoger m e j o r 
Pues, ya v e r á s l ec tor , que l a sabia 

v.-turaleza todo lo t iene p rev i s to y 
11 s e g ú n las declaraciones que t r a -

podemos i r "sobre se­que 
duciré, casi 

r0" a l seleccionar nues t ros a m i 
JoS. (Salvo excepciones, que toda 
regla las t i e n e ) . 

Dice el doctor M . O. S t an ton , que 
m pasiones y los s en t imien tos son 
fflás vivos en las personas que pre­
sentan una c o l o r a c i ó n m á s a v e n t u -

da ¿ H u b i é r a m o s pensado que a 
íóás color, corresponde m á s capaci­
dad de amar? ¿ A s í como 
tensidad en el odio , que 
uas de tez y cabellos claros? 

Stanton, una a u t o r i d a d en 
c o n f i r m a que el co lor da 

de "cabos oscuros" . U n a c i e r t a can­
t i d a d de suspicacia cor responde a 
los ojos gr ises y con m u c h a f r ecuen ­
cia su f ren de celos y de e n v i d i a , la 
m a y o r pa r t e de las veces, i n j u s t i f i c a ­
da . 

U n a tez desco lor ida , con ojos de­
masiado c l a ros y cabel los s in ec lor . 
acusan d e b i l i d a d y u n a men te poco 
fue r t e . 

E l cabel lo b l o n d o y ojos azules 
i n d i c a n u n t e m p e r a m e n t o i m p u l s i v o , 
buen gus to , capac idad para c o m p r e n ­
der , pureza y s ens ib i l i dad . 

E l cabe l lo de co lo r de arena, s i 
es gruesp, deno ta v u l g a r i d a d de gus­
tos y hab i l i dades , m i e n t r a s que s i 
es f i n o , deno ta del icadeza de sen t i ­
mien to s y a c c i ó n i m p u l s i v a . 

L o s ojos g r i s oscuro ( m á s az'.ii , 
que b l a n c o ) en c o m b i n a c i ó n con el 
cabel lo n e g r o o c a s t a ñ o oscuro , lo 
m i s m o que las p e s t a ñ a s , suele acom-1 
p . - ñ a r a a l g u n a clase de t a l e n t o y j 

gánica. S e g ú n é l , las g l á n d u l a s s o n j ( i e n o t a sangre f r í a , c o n una c o n s i - , 
asiento de las emociones y a lgunas ¡ ( l e j - a ^ e i n t e n s i d a d de s e n t i m i e n t o s y j 
de ellas la base del amor , de l a amis - p r o p ó s i t o s . Si a d e m á s se d ispone de j 
tad, de la bondad, de l a j o v i a l i d a d , uua tez l i m p i a y f i n a , e l c a r á c t e r | 

m a y o r m -
las perso-

M. O 
la materia, 
fuerza a las pasiones y s en t imien tos . 
Como razones c i e n t í f i c a s , dice que 
el color es u n p roduc to de las g l á n ­
dulas y de la c i r c u l a c i ó n a r t e r i a l , v 
que es una cua l idad p r i m i t i v a u o r -

N O I M P O R T A 

T I C I O N S I 1 0 

L A R E P f -

Q U E S E 

O f R E C E E S B U E N O 

C R E A S : 

No. 6000, de yarda de ancho, 
pieza de 15 varas, a $3.00. 

No. 5000, del mismo aneno v 
30 varas de largo, a $5.00. 

No. 7000 del mismo ancho y 
largo que la anterior, pero más 
lina, a $7.00 la pieza. 

R i n T E M P S ' 
P R E C I O S MODICOS 
0 B I 5 P 0 Y COnPOSTELA. 

I IIIIIIM 

E n el he rmoso t r a s a t l á n t i c o " F l a n -
d r e " , a r r i b a d o a n u e s t r o p u e r t o el 
pasado lunes , l l e g ó nues t ro d i s t i n g u i ­
do amigo s e ñ o r Joe Messu l am, cono­
c ido comerc i an t e de esta p laza . 

E l s e ñ o r Messu lam regresa de E u ­
r o p a d e s p u é s de u n v i a j e de p lacer 
que d u r ó cerca de t r es meses, en el 
que d i s f r u t ó de u n b i e n ganado des­
canso. N u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o 
a s i s t i ó a los Juegos O l í m p i c o s fec-
tuados en P a r í s y r e c o r r i ó las p r in^ 
cipales c iudades europeas. 

Rec iba el s e ñ o r M e s s u l a m , p o r me­
d i o de estas l í n e a s , nues t ro m á s s i n ­
cero sa ludo de b i enven ida . 

D E P I E D R E C I T A S 

F A U S T I N O C A N E L 

E l d í a 29 f u é e l o n o m á s t i c o de 
este d i s t i n g u i d o a m i g o . 

P o r t a l m o t i v o r e c i b i ó i n n u m e r a ­
bles mues t ras de l aprec io y e s t ima­
c i ó n que le p rofesan sus amis tades . 

de la benevolencia y o t ros s e n t i m i e n ­

tos. 
' El sistema muecular , en personas 
de buen color, posee gene ra lmen te 
más A'igor que e l de las personas p á ­
lidas que presentan a l a v i s t a i g u a l 
defearrollo. De a q u í que l a fuerza y 
lesistencia no son s ó l o p a t r i m o n i o de 
las razas de p ie l oscura, s ino de los 
individuos de tez morena den t ro de l 
mismo t ipo c a u c á s i c o , donde e l g ra ­
do de desarrollo es i g u a l en o t ros 
respectos. 

Asegura el doctor S t an ton que to­
dos los c ien t í f icos e s t á n conformes 
en que el color es s igno i n e q u í v o c o 
de ciertas cualidades. 

Las personas de p i e l t r i g u e ñ a , por 
pjemplo, ojos negros, m e j i l l a s y la­
bios rojos, son m u y apasionadas en 
todos sus actos, de g r a n res is tencia , 
un poco rudas, do opin iones m u y de­
finidas y difíciles de ser c o n t r a r i a ­
das. 

Las personas de ojos negros y tez 
pálida son m á s reservadas, aunque 
sus sentimientos t ienen la m i m a i n ­
tensidad que las an te r io rmente s e ñ a ­
ladas. Ambas clases, s e g ú n S tan ton , 
son buenos amigos y fieros e n e m i ­
gos, de temperamento vivo y fue r t e . 

E l cabello negro y ojos negros 
con piel sonrodada, indica en t é r m i ­
nos generales, g ran in tens idad de pa­
siones y emociones. 

Si eTcabello presenta ref le jos azu­
les, j un to con u n cut is te r roso o p á ­
lido, el c a r á c t e r s e r á de pasiones 
violentas que bajo l a p r e s i ó n de de­
terminadas circunstancias pueden ser 
Peligrosas. 

Una c o m b i n a c i ó n de ojos a z u l os­
curo, corriente entre los e s p a ñ o l e s , 
« a b a n o s , portugueses e i r landeses , 

á 7 T n ? ^ 0 ra ra belleza des- ^os recursos s i m i l a r e s , 
de el plmto de vis ta a r t í s t i c o . L a ca-
;ac te r í s t i ca de estas personas 

descuido cuidadoso 
ocultan sus in t r igas 
8m0r' P 0 , í t ^ y negocios, p ^ t o d o l 

es u n 
con e l cua l 

y designios en 

I de esas personas s e r á r e f i n a d o y 
e n é r g i c o . 

E l cabel lo r o j o es de personas i m ­
puls ivas . 

E l cabel lo r o j o y los ojos azules 
en c o m b i n a c i ó n , i n d i c a n a rdo r , s in ­
ce r idad , pu reza , a m b i c i ó n y u n t e m ­
pe ramen to i m p u l s i v o y genio v i v o . 
Si eL cabe l lo es grueso, i n d i c a sen­
sua l i dad , f a l t a de r e f i n a m i e n t o y 
fuer tes pasiones. 

Si el cabe l lo r o j o es f i n o , deno ta 
fuerza , v i g o r , i nc l inac iones v i r t uosas , 
afecto p o r f u n d o y d u r a d e r o . Si va 
a c o m p a ñ a d o de ojos azules, demues­
t r a f r anqueza , pureza y aspiraciones 
nobles . Si los ojos son pardos , el 
c a r á c t e r de l a persona es m á s reser­
vado . 

A p u n t e s v a l i o s í s i m o s estos que no 
deben o l v i d a r los que a n d a n en es­
t r echa r e l a c i ó n con C u p i d o . S ó l o 
que eso de se leccionar po r los s i g ­
nos ex te r io res e s t á su je to a qu iebras , 
en u n a é p o c a como l a presente que 
todo e s t á p r ev i s t o en el tocador . 

L a r g a s y r i zadas p e s t a ñ a s por pa­
res, e l c a r m í n pa ra los l ab ios , los 
polvos b lancos o " r a c h e l " pa ra l o ­
g r a r u n t o n o m o r e n o - m a t e a l a m u ­
da, l a t i n t u r a pa ra v a r i a r el tono 
de los cabe l los , las pinzas pa ra des 
pojarse de u n en t rece jo demas iado 
agres ivo o d e l b o i o r e v e l a d o r de 
e n e r g í a s . H a s t a el c o l o r de los ojos 
es ya suscept ib le de camb io , s e g ú n 
los ú l t i m o s ade lan tos de l a c i e n c i a ! 
m o d e r n a . ¿ C ó m o j u z g a r de i n c l i n a r I 
cienes, n i c a r á c t e r con t a n t a f a c i l i - | 
d a d de t r a n s f o r m a c i ó n ? 

¿ S ó l o e s t á e l e n g a ñ o de pa r t e de 
las f é m i n a s ? . 

N o l o creas, l e c t o r senc i l lo . E l t o ­
cador de " E l l o s " t a m b i é n t i ene m u -

Sin embar ­
go, no e s t a r í a de m á s conservar el 
r e c o r t e pa ra escoger de acuerdo con 
las observaciones d e l sabio doc to r 
S t a n t o n has ta donde sea posible . 

H e r m i n i a P lanas de G a r r i d o . 

6 0 P f l § P ñ R f l P R E M I O S 
Acabamos de recibir diversos modelos, de formas m u y boni tas , 

y en d ivers idad de t a m a ñ o s . Antes de comprar un t rofeo , vea nues­

t ro sur t ido. Sus precios lo c o n v e n c e r á n y su belleza lo c o n q u i s t a r á n 

" V E N E C I A " 

OBISPO 9S. T E L E F O N O A-3201. 

H E L I O D O R O C A N E L 

Este conocido comerc i an t e se en 
c u e n t r a g u a r d a n d o cama v í c t i m a de 
l i g e r a do lenc ia . 

H a g o votos f e rv ien tes por su r á 
p i d o r e s t ab l ec imien to . 

¿ H a r e c i b i d o n a e ^ o 
c a t á l o g o ? 

" L O E N V I A M O S G R A ­
T I S " 

N n e e t r » c a s a es l a , fcücá 
en Oaba que t iene n n c a ­
t á l o g o de joyas .dos ide p o é -
de V d . elegir 1<SB " modcHpe 
m i s nuevos y e lesantesr4^mv 
el ^precio v m i a ^ e c o n ó s a l e a . ^ C 

^eorvimos los podidos a l i n 
tortor con r á p i d o s y sega-

E I M I S T 

S A N F A R A E L I V a ^ 

T E L . WC-3993. \? 

S A L U D O 

P a r a la in te resan te d a m i t a s e ñ o r i ­
t a T e t é D í a z de Rad<a, que proceden­
te de C a m a g ü e y , pasara l a r g a t e m ­
porada en u n i ó n de f a m i l i a r e s en 
estos Jares. 

C A R T E L D E T E A T R O S 

O T R O S A L U D O 

P a r a e l s e ñ o r A n t o n i o Re ina que 
d e s p u é s de pasar u n d í a entre nos­
o t ros s i g u i ó vi.aje hac ia C a m a g ü e y . 

Z A F R A D E 1 9 2 3 - 1 9 2 4 
S E M A X A T E R M i x A I ) A E L 3 D E 

Centrales mo l i endo 

Sis Puertos, 
Otrr 

A G O S T O D E 

E n t r a d a s E x p o r t a c i ó n 

1924 

Exis tenc ias 

ros Puertos, 

T0T 

9. 4 60 
40.787 

50.247 
ULES «ASTA LA F E C k I 

Agosto 2-1924-2 ^ o 
Agosto 4-1923-1.' * * "— o 

C O M P A R A D O 
1922-1923 

.507.137 

.321.518 

34.480 
47.881 

82.361 

C O N LA 

2 .922.974 
2.795.978 

258 
385 

284 
591 

íiorte de S S £ ^ W « ^ " SEMA,ÍA 
^ e w Qrleans 
Galveston. 
Reino Unido . * . * . * 
bui- A m é r i c a . * * * * . > 

27 , 
21 

6, 
27 

84T 

ZAFRA 

641 
498 

078 
3 27 
165 
076 
715 

575 

D E 

875 
902 

82 . 381 

H . A . H I M E L Y . 

LAS EL P R E C I O EL'O Y 

LIQUIDACIONES 

Fuimos los iniciadores y mantene­
dores a t r a v é s de 2 2 a ñ o s , del precio 
f i j o . E l p ú b l i c o sabe por experiencia 
que en nuestra casa toda m e r c a n c í a 
e s t á marcada con su precio y que to" 
do prec io es inal terable . De esto se 
deduce que cuando nosotros hacemos 
una l i q u i d a c i ó n , como la enorme que 
hemos in ic iado el d í a p r imero , el p ú " 
bl ico aprecia inmediatamente que los 
precios han sido rebajados porque los 
compara con los normales. Esto ex­
pl ica el éx i to completo de nuestras l i ­
quidaciones . . . 

Como es costumbre, vamos a reco­
p i l a r algunos precios : 

Pieza de Crea, de l ino puro , de 36 
pulgadas ancho, y 22 yardas de lar­
go, a $11 .75 . 

Pieza de Crea Cata lana, m a g n í f i ­
co sur t ido , desde $5 .00 hasta $24.00 . 

Pieza de M a d a p o l á n ' F r a n c é s , con 
10 yardas, a $1 .70 . 

W a r a n d o l de A l g o d ó n , para s á b a ­
nas, con 74 pulgadas a 30 centavos 
vara . E l mismo, con nueve cuartas, 
a 45 centavos. 

W a r a n d o l de H i l o , de nueve cuar­
tas, a 95 centavos la vara. E l mismo, 
con diez cuartas, a $1 .15. M á s an­
cho, de once cuartas, a $1 .35 . 

M a d a p o l á n f ino , una ya rda de an­
cho, a 15 centavos. 

"terminaremos los precios de hoy 
con unos m u y rebajados. 

Blonda de seda e s p a ñ o l a , de 39 
pulgadas de ancho, en todos los celo" 
res de moda , a 65 centavos va ra . 

Encajes m e c á n i c o s y de Calais, le­
g í t i m o s ; g ran v a r i a c i ó n de estilos, 
desde 15 centavos la pieza. 

Encajes Catalanes, a u t é n t i c o s , des­
de 4 centavos. 

Los martes y viernes, hasta la una 
del d í a , G r a n V e n t a de Retazos. 

L O S P R E C I O S F I J O S 

L A C A S A Q U E ' M A S B A R A T O V E n D E 

A L D R . P O R T O 

A l g u n o s vecinos l l e g a n hasta m í , 
p a r a r o g a r a us ted , t o m e en cons i ­
d e r a c i ó n el abandono s a n i t a r i o en 
que v i v i m o s . 

E l D e p a r t a m e n t o de San idad , el 
d i g n o r a m o que us ted t a n acer tada­
men te d i r i g e , no debe de ja r en o l ­
v i d o las j u s t a s pe t ic iones que por 
estas l í n e a s le hacemos. 

A q u í no se r i ega p e t r ó l e o en los 
charcos de agua, que exis ten en las 
cal les , n i existe u n empleado pa ra 
que se ocupe de recoger las basu­
ras. 

Po r m á s quejas que hemos f o r m u ­
l ado ante el M u n i c i p i o no ha hecho 
n>ada. 

# ¿ P a s a r á i g u a l ahora? No lo cree­
mos. 

V V E L L C O M E 

P a r a la i dea l s e ñ o r i t a Z o i l a Sa­
b i d o , que desde F l o r i d a hace d í a s 
se encuen t r a en casa de sus f a m i l i a ­
res, donde p a s a r á unos dfas. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

R O P A BLANCA D E P A R I S 

Propia para comple ta r h a b i l i ­
taciones, hecha a m a n o , cuida­
dosamente y con el chic pa r i ­

s i én . Precios de o c a s i ó n . 
C A M I S O N E S D E H I L O 

De H o l á n Ba t i s t a . . . $2 .90 
De H o l á n C l a r í n . . . 2.9t) 
De L i n ó n ( a l g o d ó n ) . . 0.95 

C A M I S A S D E N O C H E 

De H o l á n C l a r í n , h i l o 
p u r o . . . . . . . $5.75 

De L i n ó n 1.75 

P A N T A L O N E S D E H I L O 
De H o l á n Ba t i s t a . . . $2.90 
De H o l á n C l a r í n . . . . 2 .90 
De L i n ó n ( a l g o d ó n ) . . 1.35 

O T R O S A R T I C U L O S 
Refajos de S a t í n . . . $2.75 
Batas de L i n ó n . . . . 3.75 
M a t i n é e s . . . . . . 2.75 

J U E G O S D E V O I L E 
C a m i s ó n y p a n t a l ó n , ( co ­

l o r ) $3.85 

P A Ñ U E L O S D E H I L O 

Bordados , ca j i ta de seis $1.25 

V E S T I D O S D E V E R A N O 
L iqu idamos u n buen 

n ú m e r o , m u y bonitos 
y b ien hechos, a pre­
cios como estos: 

De W a r a n d o l $3.95 
De Vo i l e 4.75 

Todo lo que se l i q u i d a es 
nuevo, de la me jor c o n f e c c i ó n 

que ha acredi tado esta casa. 

M a i s o n d e B l a n c 
San Rafael 12 

j JtíA-ClüN A l . (Paseo de JMUrti esquina a 
| San BafaeX) 
j No hay func ión . 

P A T B S a - (Paseo de Martí esqatn» • 
San José ) 
Compañía mejicana de revistas y zar­

zuelas L<upe Rivas Cacho. 
A las ocho y media: la revista de 

Juan Arozamena, en diez cuadros. Co­
sas de mi tierra. 

A las nueve y media: las revistas A 
través de la tierra y Mosaicos Nacio­
nales. 
P R I N C i P A I . D E i A COW£DIA (Ani­

mas y Zulueta) 
A las cinco y cuarto: una revista; 

E l Jorobado de Nuestra Señora de 1 a-
ris, por L/on Chanoy. 

A las ocho: estreno de JoJven inex­
perto; L a amenaza roja, por Jack Ho-
xie. 

A las nueve y media: una revista en 
un acto; E l Jorobado de Nuestra Seño­
ra de Par i s . 

M A R I . ( (Dragonea esqni»» » Znlnera) 
Compañía de zarzuel»». eperetas y re­

vistan Santa Cruz. 
A las ocho y meda: la zarzuela en 

dos actos de A . López Monis y el maes­
tro Ernesto Rosillo, L a s Alegres Ama­
zonas . 

L a segunda tanda se suspendp eara 

I ensayar L a Leyenda del Beso, que se 
i estrena mañana . 
j cvbaj^ü (Avenida de XtftUa y Juan 

Clemente Zenea) 
Compañía Argentina de revistas, saí­

netes y operetas de Vittone y Pomar. 
A las ocho y cuarto: Buenos Aires a 

la vista. 
A las nueve y media: Los Templos 

de Talía y en la segunda parte núme­
ros de canto y baile.. 
A i H A i & B K A (Consulado e»aiuaa a Vir­

tudes) 
Compañía de zarzuela 0ü Rcgino L>0r 

pez. 
A las ocho menos cuarto: L a Loca 

Enamorada. 
A las nueve y cuarto: E l peligro chi­

no. 
A as diez y media: Los efectos de L a 

Garzona. 
A C T U A L I D A D E S (Monserrate entre 

Animas y Neptuno) 
A las ocho menos cuarto: cintas có­

micas. 
A las ocho menos cuarto: Qin i - i có­

micas . 
A as ocho y media: Para quién fué 

el premio, por Big Boy Williams y de­
but de la ianiionista L a Cervantina. 

A las nueve y tres cuartos; Cómo 
conservar a su mardio y presentac ión 
de L a Cervantina. 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

C A P I T O X i I O (Industria esquina » s a a 
J o s é ) 
De una y media a cinco: E l Ambi­

cioso, por Ivo Dawson; A casarse to­
can, por Harry Pollard; Secretos del 
Cinema; epsodio 4 de L a senda de los 
valientes; Rastro acusador, por Noble 
Johnson. 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Novedades int§nacionales núme­
ro 25; Debilidades de un juez; L a sen­
da del deber por Reginald Denny. 

De siete y cuarto a nueve y media: A 
casarse tocan; Secretos del Cinema; L a 
senda de los valientes, episodio 4; R a s ­
tro acusador. 
0 / M.rOAMOK (Plaza de Albear> 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l secreto de Kompsmark. 

De once a cinco: la quinta secc ión de 
L a s dos niñas de Paris y cintas dramá­
ticas y cómicas . 

A las seis y media: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho: L a s dos niñas de Par i s . 

PADSVf- (Paseo de '«qu ina a 
Colón > 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 

tres cuartos: L a Leyenda Nupcial . 
A las ocho: comedias. 
A las ocho y media: Conviene cállar, 

por Clora Swanson. 
UStlS (la y 17. vedado) 

A las dos y media: E l gran misterio, 
po Beni t ín y Eneas; E l potro de gaso­
lina; episodios 11 y 12 de A l m a Negra 
y L a senda del vagabundo, por Buck 
Jones. 

A las ocho y cuarto: episodios 11 y 
12 de Alma Negra. 

A 'as cnco y cuarto y a las nueve y 
media: E l Jorobado de Nuestra Señora 
de P a r i s . 
tatP&i&iO. (Consulado Uñí. 

Matinée de dos a cinco. 
E n las tandas de las dos y de las 

siete y media: comedias, cintas cómicas 
y L a voz del amo por, por Lloyd Hug-
hes y Barbara Bedford. 

A las cinco y a las dez; L o s amores 
de Tut Ankh Amen, en seis partes, por 
Carmel Myers. 
I N O L A i r . B R Á (Oeneral Carrillo y E l -

tiad-A Palma) 
A las dos, a las cinco y cuarto y a las 

nueve: estreno de la cinta en siete ac­
tos Siempre adelante, po Stuard Hol-
mes. 

A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuartos y a las diez y cuarto: estreno 
de L a Tentadora, por Reginald Denny 
y E'.sie Ferguson. 

A las seis y tres cuartos y en la pri­
mera parte de la mat inée do las tres y 
cuarto: el dama en seis actos L a Infiel, 
por Marj' Me Avoy. 
LIBA (Industria j San Jos« ) 

De dos y media a cnco y media: una 
comedia por el perro P a l ; Dentro de la 
ley, por Babby Peggy; Ladrón que no 
es adrón, por Herbert Rawiinson. 

A las cinco y media: una comedía; 
Dentro de la ley. 

A las ocho y media: una comedia; 
Ladrón que no es adrón; Dentro de la 
ley. 
STIZA (Paseo de Marti entre Teniente 

Bey y San José ) 
E n las funciones de la tarde y de la 

noche, exhibición do cintas dramáticas 
y cómicas . 
iíEP'-CTTIT^ (Neptuno y Perseverancia) 

A lao cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a Emancipada, por artistas 
de la Comedia Francesa . 

A las ocho y media: Hembra bravia, 
por Forrest Stanley y Leonore Ulrice,, 
CUjIMPIC (Avenida .Viljon esquina a 

a . Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: L a regeneración 

de L a Garzona. 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 

meda: Oro le Broadvvay, po Elaine H a -
merstein. 
U7AXXO (Neptuno entre Consulado f 

fían Migue) 
De una a cinco y de sete a nueve y 

media: L a pequeña Carmen, por Babby 
Peggy; L a callejuela tortuosa, por Tilo­
mas Meighan; De noche y con mal 
tiempo; Una semana de amor, por E l a i ­
ne amersteni. 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: De noche y con mal 
tiempo; tiempo; L a callejuela tortuo­
sa, por Thomas Kerrigan. 
T R I A N O N (Avenida WUtion entre A y 

Paseo. Vedado) 
A las ocho: L a Venus Modelo, por 

Mabel Norman. 
A las cinco y cuarto y a las i.ueve y 

media: E l Jorobado de Nuestra Señora 
de Paris, por Lon Chaney. 
VEHDUW (Consulado enere Animas y 

Trocadero) 
A las siete y cuato: pel ículas cómi­

cas. 
A las ocho y cuarto: Plato de segunda 

mesa, por Cien Hunter.. 
A las nueve y cuarto: Rumbo al Nor­

te, por Vera Cordón. 
A las diez y cuarto: E l signo del va­

lor, por E a r l e Fox . 
WXLSOsr (General Carril lo y Padre Vá­

rela > 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y meda: estreno de la cinta en siete ac­
tos Esposas de ayer, por Ei len Prcy 
e lene R i c h . 

A as ocho y cuarto: Marido, cuide a 
su esposa, en ocho actos, por Montagu 
Love y Doris Kenyon. 

la flnu(ra de su polvo; por la riqueza de sus 

|*entos constitutivos; por el perfeccionamiento 

^ met0dos de elaboración, el cemento 44E1 Mo-
rro tiene nup r l a r 

c,a anearse como un cemento de alta 
calidad. _ nnc 

Untormc legal de los peritos químicos 
doctores ' j 

• mandez Bcmtez y Bazarrate. de fecha 

Julio 22 de 1918). 

1! 

L a C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o P o r ü a n d 

M a n z a n a d e G ó m e z 3 3 4 

T e l . M - 6 9 8 1 H a b a n a 

I 
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30N TON 

H A B A N E R A S 

lUEVO mode-
| lo Bon Ton 

de cutí brochado 
de seda, color ro­
sa, y elástico in­
tercalado, enteri­
zo en la espalda. 

16 pulgadas de 
largo. 

Tallas: del 28 
al 40. 

Precio: 15 pe­
sos. 

1/A8 R E G A T A S 

O r a n d o l a a n i m a c i ó n . 

C o m o pocos a ñ o s . 

N o se h a b l a de o t r a cosa que de 
las rega tas de l d o m i n g o en l a P l a ­
ya . 

F i e s i f i n á u t i c a que p o r d iversas 
razones rev i s t e u n i n t e r é s excepcio­
n a l . 

S e r á n p o r l a m a ñ a n a . 
A l i s ocho. 
Como es sabido, l a compe tenc i a 

¡ es solo en t r e canoas, t o m a n d o pa r t e 
en l a de ocho remos , los equipos de l 
Clenfuegos Y a t c h C l u b , del T e n n i s , 
de l a A s o c i a c i ó n de Depend ien te s y 
del H a b a n a Y a t c h C l u b , que es q u i e n 
rega la le. copa que va a d i spu ta r se . 

N i los r emeros d e l A t l é t i c o n i los 
de la F n i v e r s i d a d , como en o t ras 
t emporadas , t o m a r á n pa r t e . 

¿ P o r q u é ? 
L o dice ayer G u i l l e r m o fPi. 
Los car ibes h a n l e v a n t a d o t i e n d a 

apar te de l a U n i ó n A t l é t i c a . 
Sin e lementos , f a l t o de o r g a n i z a ­

c i ó n , sa q u e d ó s in i n s c r i b i r s e pa ra 
las rega tas el C l u b A t l é t i c o de C u ­
ba, t an s i m p á t i c o y de h i s t o r i a t a n 
g lo r iosa . 

YACHT CLUB 

Ü E L D O M J X G O 

B R O N C E S Y P O R C E L A N A S D E S E V R E S 
G r a n v a r i e d a d de a r t í c u l o s pa a rega los , en todos los prec ios , y 

de todos los t a m a ñ o s . 
E L M E J O R S U R T I D O . 

L A E S M E R A L D A 
S A N R A F A E L N U M E R O 1 

T E L E F O N O A - 3 3 0 3 

¡ ¡ P o b r e . . . 

V îene de la primera pátrina 

N o q u i e r o a ñ a d i r o t r o s p á r r a f o s 
que son desoladores. 

Y la madre que deb ie ra c u i d a r l a 
e s t á t a m b i é n m u y e n f e r m a y no pue­
de ocuparse de la h i j a : u n a h e r m a n a 
f u e r t e y sana, es m u d a , carece de en-
t e r p l i m i s n t o pa ra hacerse cargo y a 
t o d o t rance qu ie re que l a pobre en-
f e r m i t a t r a b a j e como e l l a en casa. 

Teres i t a no se queja de su h e r m a ­
na, es i r responsab le . 

A t e r r a n los dolores f í s i co s y m o ­
rales que cercan a l a pobre A s t u r i a ­
na . 

Teresa de J e s ú s descr ibe a s í su ida 
a C á d i z : 

F u i a C á d i z n o m b r a d a r e d a c t o r a 
de una r e v i s t a de a l l í t i t u l a d a " C a n ­
t a b r i a " : Como m i m a d r e no t e n í a 
bas tan te p a n que d a r m e d e s a f i é los 
pe l ig ros y v o l é en busca del idea l con 
el a l m a en las e s t r e l l a s . 

Hace t res a ñ o s y yo entonces esta­
ba m e j o r de s a l u d . 

L o que a l l á me esperaba no cabe 
su n a r r a c i ó n en este p l i e g o . 

T r a b a j é m u c h o : h a c í a el a r t í c u l o 
de fondo y o t ros r e l l enos m á s f á c i l e s 
y c o r r e g í a , de o t ros , las "gansadas" 
de que yo me daba cuen ta , y a s í me 
bas taba a m í m i s m a y ayudaba a lgo 
a m i m a d r e " . 

Es ta m a d r e m u y e n f e r m a l l a m a a 
l a h i j a y po r co r r e r a s u l ado con­
t r a j o la deuda que desde entonces 
f u é el doga l de su m í s e r a ex is tenc ia . 

Estas y o t ra s muchas cosas me 

cuen ta l a a u t o r a de " D o l o r y Sac r i ­
f i c i o " y yo r ep i t o a lgo p a r a que to­
dos los que h a n c o n t r i b u i d o a l a l i ­
v io m o r a l y m a t e r i a l de aque l l a c r i a ­
t u r a sepan que no ha c a í d o e n t i e r r a 
e s t é r i l y que m u c h o lo m e r e c í a l a 
a u t o r a de aque l l a n o v e l i t a : 

¡ A h o r a ! . . . 
E l l a p ide a D i o s que le conceda 

ve rme antes de m o r i r : yo t a m b i é n 
se lo n ido p a r a que no exclame como 
en esta ca r t a : 

¡ " E s t o y so la en el m u i í d o , d o ñ a 
E v a ! 

Q u i e r o m o r i r m e , m o r i r m e pa ra no 
ver n i sen t i r m á s " . 

¡ ¡ P o b r e c i l l a ! ! 

A d i c i ó n . 
A D o n F . A . F . que me escribe 

p i d i é n d o m e que d i g a .a lgo sobre 
asun to qu< cumo a é l me in teresa 
y desconozco, le ruego que sea m á s 
e x p l í c i t o , que me d é de ta l les . 

N o l é coatesto pe r sona lmen te por ­
que no pude en tender e l s i t i o de 
donde me escribe por v e n i r esc r i to 
t achando ot ras s e ñ a s : me parece que 
dice Sant iago pero en este caso no 
t rae calle n i n ú m e r o y San t iago es 
g r a n d e . 

L e p ido enca rec idamente que 
v u e l v a a e s c r i b i r . 

L l e g a con l a gente n á u t i c a h o y 
el t r en excur s ion i s t a de l a P e r l a del 
Sur . 

V i e n e n f a m i l i a s . 
Y t f - m b i é n pe r iod i s t a s . 

Representantes de a q u e l l a prensa 
c u l t a y generosa que se d e s h i c i e r o n 
en a m a b i l i d a d e s con los c ron i s t a s 
que fu .mos ú l t i m a m e n t e a C i e n í u e -
gos. 

E n e] Y a c h t C l u b se le t i ene p re ­
parado a l o j a m i e n t o a l j u v e n i l g r u p o 
de remeros que v i e n e n a defender 
la i n s i e n i a c lenfueguera . 

A las regatas s e g u i r á en l a v ie ­
j a cas?, de l Y a c h t C l u b , e l t r a J i c i o -

! n a l a l m u e r z o . , 

L a s l i s tas de insc r ipc ionps p a r a 
los que deseen separar mesas sa c ie­
r r a hoy . 

H a y ya muchas pedidas . 

Pa ra pa r t i e s d iversos . 

U n a m a t i n é e ba i l a b l e , como de 
cos tumbre , s e r v i r á de e p í l o g o a l a 
g r a n t ies ta d e l d o m i n g o . 

F ies ta de doble c a r á c t e r . 

N á u t i c a y soc ia l . 

L A B E B I D A D E L I N T E L I G E N T E 

café de 
L f t F L O R D E T I B E S 

Exíjalo en el hogar, en fondas, cafés, en todas partei. 
A^3820. BOLÍVAR 37. 1VI-7623. 

D E S A N F E L I P E 

P R O X I M A B O D A 

D e n t r o de breves d í a s c o n t r a e r á 
m a t r i m o n i o una p a r e j i t a m u y s i m ­
p á t i c a : l a e legante y g e n t i l s e ñ o ­
r i t a M a r í a N ú ñ e z y e l co r r ec to j o ­
ven 'Alberoneo Sohomano , Secreta­
r i o del Juzgado de é s t a . 

Fe l io idades ! 

r x S A L U D O 

Hemos t en ido el gusto de s a luda r 
a la s i m p á t i c a y g e n t i l s e ñ o r i t a M a -
r y Orozco, que r e s iden en e l S u r g i ­
dero de B a t a b a n ó . 

P e r m a n e c e r á en t r e noso t ros una 
breve t e m p o r a d i t a . 
" A sus pies deshojamos f lo res per­
fumadas . 

P R 0 M E D 1 U S O F I C I A L E S D E 

L A C O T I Z A C I O N D E L 

A Z U C A R 

C L E A R I N G H O Ü S E 

L a s comi-ensaciones etaoiunflas ayer 
por el O a r i n g House <!•> la Habana 
ascendieron a $3.811.831.12. 

C o n t r a t o d a e n f e r m e d a d d e l a p ' e l : 
Lávese con el insuperable J A B O N Medicinal y de Tocador SAIiES 

D E CARABAfJ-A y deje la espuma unos minutos, hasta que se seque so­
bré ía parte enferma. E l éx i to es completo, y será más rápido si re­
fuerza el tratamiento tomando por las mañanas 2 cucharadas de la uni-
versalmente conocida AQ-TTA D E C A K A B A f i A . 

O T R O S A L U D O 

Es pa ra l a d i s t i n g u i d a d a m a se­
ñ o r a Teresa T a v í o de R e g u e i r a , la 
que p e r m a n e c e r á v a r i o s d í a s e n t r e 
nosotros en la m o r a d a de los es­
posos A n g e l "Pardo y D u l c e M a r í a 
T a v í o de Pa rdo . 

Reside t a n d i s t i n g u i d a d a m a en | 
una h e r m o s a f i n c a d e l t é r m i n o de 
B a t a b a n ó . 

E l c r o n i s t a se complace en en­
v i a r l e un sa ludo de b i e n v e n i d a a t a n 
d i s t i n g u i d a d a m a . 

N O T A S D E C U P I D O 

D í c e s e que u n j o v e n c o m e r c i a n t e 
de l pueb lo de Q u i v i c á n , que v i s i t a 
m u c h o este pueblo , e s t á enam o ra ­
d í s i m o 'de u n a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
que v i v e en una ca l l e que t i e n e e l 
n o m b r e de u n r i c o hacendado . 

Cur ioso l ec to r , a d i v í n a l o . 

VA p r o m e d i o o f i c i a l de a cue r ­
d o con e l Decre to n ú m e r o 1 1 7 0 
pa ra lia l i b r a de a z ú c a r c e n t r í ­
fuga p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n a l m a -
c é n es r o m o s igue: 

M E S 1>E J U L I O 
P r i m e r a q u i n c e n a 

H a b a n a . . . . . . 3 0 3 3 8 8 7 
M a t a n z a s . , . . . . 3 . 1 2 4 0 8 8 
C á r d e n a s . . * . , , . 3 . 0 6 1 9 0 0 
Sa^ua 3 . 1 0 1 3 4 2 
M a n z a n i l l o . . . . 3 . 0 4 6 3 5 3 
Ciex^fuegos! . . . . 3 . 0 8 6 8 0 2 

Segunda q u i n c e n a 
H a b a n a 2 . 9 4 6 5 2 2 
M a t a n zas 3 . 0 4 3 6 1 4 
C á r d e n a s 2 9 7 4 3 1 8 
Sagna 3 . 0 1 3 6 1 7 
M a n z a n i l l o 2 9 5 8 6 9 6 
Cien luegos 3 . 0 0 8 3 6 6 

D E L M E S 
H a b a n a . . 
Matanzas . , 
C á r d e n a s . . 
Sagua. . . 
M a n z a n i l l o . 
O enf uej jos. 

« . 1 1 9 0 9 9 3 
3 . 0 8 7 5 3 0 
3 . 0 1 7 9 3 8 
3 . 0 5 7 3 2 3 
3 . 0 0 2 3 4 8 
8 . 0 4 7 5 8 6 

E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
L a s exportaciones de azúcar reporta­

das ayer a la Secretaria de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
los Apartados Primero y Octavo del De­
creto 1770, fueron las siguientes: 

Aduana de Cárdenas: 15.000 sacos. 
Puerto de destino, New York. 

Aduana de Nuevitas: 25.000 sacos. 
Puerto de destino, Savanah. 

Aduana de Santa Cruz: 7.689 sacos. 
Puerto de destino, Havre. 
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£ í m a l e s t a r y l a s o f o c a c i ó n d e s a p a r e c e n 

refrescando en " L A F L O R C U B A N A " 

Deliciosos refrescos. -- Riquísimos helados. Sabrosas golosinas 
GALIANO Y SAN J O S E . T E L E F O N O A-4284. 

TODOS NUESTROS HELADOS Y R ' F R E S C O S SE CONFECCIONAN CON 
AGUA MINERAL " L A COTORRA" 

O T R O C H I S M E C I T O 

E l j c i i l i o que nac ie ra en u n ba i l e 
en t re la b e l l í s i m a E . y e l s i m p á t i ­
co j o v a n C , p r o n t o ha de c r i s t a l i z a r . 
H e p r o m e t i d o g u a r d a r sus n o m b r e s , 
pero t a n p r o n t o me a u t o r i c e n des­
p e j a r é l a i n c ó g n i t a . 

J O S E P E R E Z 

Proceden te de l a c a p i t a l ha l l e ­
gado a é s t a , este s i m p á t i c o a m i g o , 
a l t o empleado de l a E s t a c i ó n T e r ­
m i n a ] . 

Rec iba njuestro c o r d i a l s a ludo . 

L a u r o F E R N A N D E Z . 

Hong Kong, v is ta . 
Londres, cable. . . 
Londres, v ista . . . 
Londres, 60 djv. „ 
París , cable. .. . . 
Par ís , vjsta. . . . 
España, cable. . . 
España, v i s ta . M . 
Italia, cable. . . . 
Italia, vista. . ,.. . 
Bruselas, cable. . . 
Bruselas, v is ta . . . 
zurich, cable. . . . 
zurich, vista. . , . 
Amsterdam, cable. 
Amsterdam, vista , 
toronto, cable. . • 
toronto, v i s ta . . . 
Hong Kon^, cable. 

53.30 
4.46 ¡tó 
4.46 
4.44 % 
5.49 
5.48 

13.48 
13.47 

4 . 4 2 

4.41 
5.16 
5.14 

18.87 
18.86 
2S.65 
38.G3 

0.99 % 
0.99 % 

53.60 

P o r ta les m o t i v o s n u e s t r a l i q u i d a 
c i ó n es t a n in t e re san te y conven ien 
te. 

M á 9 de 25 mode los a c u á l m á s be 
l i o t i e n e us ted p a r a e leg i r , en t re 
e l los e l que i l u s t r a m o s , a $5.00, 
$8.00 y $10 .00 . 

^ r u j i n a c l a y 
O B I S P O Y C U B A . 

C i e r t o s a r t í c u l o s d e b e n s e r a r t í s t i c o s 

Y DE NO SERLO NO TEÑEN REALMENTE VA­
LOR. UN BUCARO, UNA ESTATUITA. UN E S T U 
CHE DE UTILES PARA E L TOCADOR. TIENEN 
SU MAYOR MERITO EN LA BELLEZA DE L I ­
NEA. TODOS NUESTROS ARTICULOS SON A L E ­
MANES Y MUY BELLOS. ESPERAMOS SU VISITA. 

U A M A S F E R M O f A - S . M P A E í i 2 8 

¿¿a 

A u t é n t i c o s A b a n i c o s 

C U n o s 

D e s d e $ 2 . 0 0 

Estos abanicos con paisajes po r a m ­
bos lados , v a r i l l a j e l aqueado y en 
todos los colores , solo los encuen­

t r a u s t ed e n 

R A R E Z A S H l G I E Í j 
TT'TT'r» A TIO TT„1. . ~ 1 V E D A D O , H a b a r a J m i o r 

S e ñ o r D i r e c t o r del D l A m 
M A R I N A . - ^ l U o 

C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o : 

D u r a n t e u n espacio do . 
no ha l l egado a media hora 

924, 

c í e en l a m a ñ a n a de hoy " r ¿ Pre3 
h a pa rec ido verdadp.r/.., lgü 

te 
ei> que nues t ros s e r v i c i é ííl0lli 

^ d a d e r a m e f 0 ^ ^ . pernio sobro todo en esto^ í «*5 
| están sobre el tapete; W"0' y 

selo a us ted, por si le 0"arp y Co4! 
be sonar l m poco e l cuero ~ qUe' 

y v i 

menos que t o m a r la n lnm. ^ o , 

p e r i ó d i c o . 
A las 1 1 de l a manan-

l a ca l l e 9 u n i n d i v i d u o v - ^ h 
una g r a n pa langana de l a r V l s t H 
c u a l deposi ta una par te del ' 
de los d e p ó s i t o s de b a s m - fO?Hl0 
a l f ren te de las casas d • OCa<¡os 
res to de l a basura exten-M^11110 e: 
l a ace ra . V a dicho indiv id 0 ^ 
de las esquinas de la -ita?/0 a ^ 
y a l l í deposi ta . en el suein C,al:e) 
su ra que ha recogido ea b t¿i a ''a-
de l a t ó n . ^ g a t j 

E n la esquina opuesta de i , 
9 a aque l l a donde el hombr 
pa l angana f o r m a su d e p ó ^ t , V6 's 
sura , hay u n ter reno sin £ 61* 
c ió i i , en pa r te , y a l l í lieíra stt,1t-
pocos m o m e n t o s d e s p u é s jp a lo! 
en f r eu te lo del hombre de i idí 
l angana , o t r o i n d i v i d u o (que t l 
c r i a d o do a l g u n a casa) con i / ^ 0 ' 
r r e t i l l a l l ena de cajas cot, ]> ea' 
que son dejadas en el lugar f,fBSUras' 
las cajaa . ' eraÍ! 

N o h a n pasado cinco niinnt 
rece, po r la calle H . , un ' ' ' 

j a d o c a r r o de O. P., á d o n ^ K 
aparece, po r la calle H . , un desv y 
j ado ca r ro de O. P., ado rnad l ? 
g u i n d a j o s de ba r r i l e s sucios v n, 
" l i n d e z a s " a l rededor , en su Dan! 
p e r i o r . Es te car ro para en la 
na d e l h o m b r e de la palaugr 
toncos este. , u t i . i zando 6iempre i 
f amosa pa langana , echa en el car 
u n a p a r t e de l a basura que 
depos i tado en su esquina. Terml 
da l a faena, el hombre de la pal 
gana pasa a l a esquina donde el ot? 
i n d i v i d u o de l a ca r r e t i l l a había i! 
j a d o l a o t r a basura , examina, deJi 
d a y cu idadosamente esta basura i 
dec ide d e j a r l a aKí y ¡levarse sois 
m e n t e , p a r a su uso particular,'dos i 
t r es cajas v a c í a s de tabacos. 

Sigue el h o m b r e de ia palangam 
de r e c o r r i d o por l a la l le H, hacij 
Calzada, y t a m b i é n sigue su marclu 
en i g u a l d i r e c c i ó n , el adornado cani 
de O . P . E n t r e las calles 9 y Cal. 
zada, el h o m b r e de la palaugam 
y o t r o m á s que, procedente del cano, 
se le ha u n i d o , se hacen cargo di 
v a r i o s b a r r i l e s , que lucen muy bien, 
l l enos de basura , en el terreno i¡i 
c o n s t r u c c i ó n y j u n t o a una casa 
se cons t ruye en H y Calzada, j 
c i e r r a n con broehe de oro los seño­
res basureros su obra en estos coe-
t o rnos , a r r o j a n d o las basuras di 
aque l los b a r r i l e s a l suelo, junto a li 
casa en c o n s t r u c c i ó n de H y Calzada, 
y l l e v á n d o s e , como recuerdo, los ba­
r r i l e s . 

¿ Q u é le parece a usted todo ésto, 
s e ñ o r R i v e r o ? No comento nada; 
pe ro ¿ n o cree us ted que, presencian­
do estas cosas, t iene uno, por fuera 
que sen t i r se i n d i g n a d o ? 

Pe rdone l a l a t a y quedo suyo 
a f t m o . , 
U n vec ino d e í b a r r i o que en mi tiem­

p o f u é e l b e l l o Vedado . 
¿ S e ha f i j a d o us ted en la indu­

m e n t a r i a de los pocos barrenden»-
recogedoree que se ven por ahí? Si 
pasa p o r l a B a t e r í a de Santa Clara a 
l a e n t r a d a d e l Vedado fíjese en eliw 
d i v i d u o que suele estar por allí con 
su escoba y su c a r r i t o ; aquello es 

1 ve rdade ramen te h o r r i b l e y altamen-
)te b o c h o r n o s o . ¡ E s t a m o s bien en la 
, H a b a n a y sobre todo hay mucha W1 

g i e n e ! 

F i n d e t e m p o r a l 

Como tenemos por costumbre a * 
da final de temporada liquidamos .to­
das la-á existencias de verano sin re­
parar en precio. 

Vea nuestros artículos y precios y » 
convencerá de las verdaderas gan?» 
que ofrecemos. 

L A Z A R Z U E L A 

MPeptuno y Campanario 

Suscríbase y anuncíese en el | 
^ DIARIO DE L A MARINA 

D A E T O D A S C L A S E S 

Este depar tamento tiene una ven ta especial esta semana. D e h i lo b l a n -
y negras, a $ 4 . 9 9 . la caja de media docena. De f ib ra a 4 9 cts. y 9 9 
De seda a $1 .50 , $1 .99 , $2 .99 y $3.99 el pa r . De hombre y de n i ­

ñ o s , u n su r t ido e s p l é n d i d o : desde 20 cts a $ 3 el pa r . A p r o v e c h e esta opor ­
t u n i d a d . 

cas 
cts. 

E L C O R R E O D E P A R I S 
O B I S P O S O . - T E L F F O N O A - 3 2 6 0 

C 7 2 0 7 . 

F O L L E T I N 

M. D E L L Y 

I T S I 
Usta novela se encuentra de venta en 
"Zia Moderna Poesía", Obispo 133 y 135 

P R I M E R A P A R T E 
I 

C r i s t i á n l a e c h ó u n a m i r a d a de 
r e o j o . C o r r í a l a voz en sociedad que 
las mu je re s mejores dotadas de 
a p l o m o no p o d í a n aguan ta r , s in ba­
j a r los ojos , l a m i r a d a de aque l l as 
p u p i l a s centel leantes , i r ó n i c a s , pe­
r o a l m i s m o t i e m p o acar ic ian tes e 
i m p e r i o s a s . Estos ojos de u n a z u l i n ­
tenso, que p a r e c í a n negros en c ie r tos 
momen tos , estabaru, do tados de u n 
encanto d o m i n a d o r , que F l o r i n a no 
e r a l a p r i m e r a en e x p e r i m e n t a r . 

Neg l igen t emen te , el j o v e n respon­
d i ó : 

—Puede se r . . . 
E n este m o m e n t o se a b r i ó l a p u e i -

t a del v e s t í b u l o y a p a r e c i ó u n c r i a ­
do en e l u m b r a l . 

— ¿ Q u é hay , B a u t i s t a ? — p r e g u n t ó 
l a s e ñ o r a Debrennes . 

— S e ñ o r a precsidenta, u i | a m u j e r 
con una n i ñ a p ide h a b l a r con e l se-
£ o r P a r c e u i l . 

F l o r i n a o b s e r v ó : 
—Deben ser aquel las que acaba­

mos de e n c o n t r a r j u n t o a la ve r j a . 
P a r c e u i l a r r u g ó el en t rece jo . 

— ¿ E s t á s loo , B a u t i s t a ? . . . D e b í a s 
baber despedido a esta dase de 
g e n t e . . . ¿ C ó m o las has dejado pa­
sar, Bau t i s t a ? 

— L a m u j e r p re tende que e l s e ñ o r 
conoce a su h i j a , po rque es su t u t o r . 

P a r c e u i l se e s t r e m e c i ó y se i n m u t o 
p o r unos segundos . 

L a pres identa h a b í a t e n i d o u n m o -
v . m i e n t o de sorpresa y de c ó l e r a . E n 
c u a n t o a L u i s Debrennes , se puso 
m á s p á l i d o que lo que estaba y m u y 
u o r v i o s o . 

L a p res iden ta d i j o i r r i t a d a : 
— ¿ Q u é s i g n i f i c a esto? ¿ P o r q u é 

nos e n v í a n esta m i ñ a ? 
P a r c e u i l d i j o en t re d i en te s : 
— E s lo que y o v o y a v e r . 
Y m a n d ó que las h i c i e r a n pasar 

a l v e s t í b u l o , d i r i g i é n d o s e é l a este 
l u g a r . 

C r i s t i á n p r e g u n t ó : 
— ¿ E s la h i j a de la b a i l a r i n a ? 
L a p res iden ta hizo u n gesto a f i r ­

m a t i v o con l a cabeza y d i j o : 
•—-Su n o d r i z a m u r i ó hace u n mefe. 

E l a v i o h a b í a esc r i to a l m a r i d o de 
esta m u j e r que s igu i e ra g u a r d a n d o 
la n i ñ a . A h o r a la devue lve s i r i p re ­
v io av iso . Es to es inconceb ib le . 

Y a su vez se d i r i g i ó a l v e s t í b u l o 
con paso majestuoso. 

F l o r i n a p r e g u n t ó a C r i s t i á n : 
— ¿ A q u é b a i l a r i n a os r e f e r í s ? 
— A u n p r i m o h e r m a n o de m i m a ­

tare, Jorge Douvres , que c o n o c i ó en 
V i e n a a u n a b a i l a r i n a I n i n g a r a , de 
la que t u v o u n a n i ñ a . J o r g e m u r i ó 
PT) u n incendio , poco antes de nacer 
la c r i a t u r a . E s t a m u j e r p r e t e n d i ó 

entonces que estaba casada' c o n é l y 
que l a n i ñ a era h i j a l e g í t i m a de Jo r ­
ge . Pero no pudo p resen ta r n i n g u r / a 
p rueba j u s t i f i c a t i v a . P a r c e u i l se 
ccapaba de l asunto po rque m i abue­
lo Douvres estaba entonces m u y en* 
f e r i n o . A todo esto, se e n c o r ^ t r ó a 
la, b a i l a r i n a m u e r t a u n a m a ñ a n a , 
ahogada po r u n m i s t e r i o s o asesino, 
cuya hue l l a s no p u d i e r o n e n c o L t r a r -
cíe. P a r c e u i l , v i e n d o h u é r f a n a a la 
n i ñ a , t u v o c o m p a s i ó n de e l l a y l a t r a ­
j o a F r a n c i a , c o n f i á n d o i a a u n a a l ­
deana n o r m a n d a , has ta a h o r a . . . 

A s í hab lando , C r i s t i á n se a d e l a n t ó 
hacia la pue r t a , s i g u i é n d o l e F l o r i n a . 
L l e g a r o n en el m o m e n t o en que apa­
r e c í a u n a robus t a n o r m a n d a de as­
pecto dec id ido , l l e v a n d o de l a m a n o 
a u i i a n i ñ a , v i s i b l e m e n t e i n t i m i d a ­
da . 

P a r c e u i l a p o s t r o f ó a la m u j e r : 
— ¿ P o r q u é me t r ae usted esta n i ­

ñ a ? ¿ E n q u é piensa L a r u e ? 
— S e ñ o r , este pob re L a r u e e s t á 

casi loco desde l a m u e r t e de su m u ­
j e r . N o q u i e r e g u a r d a r m á s a M i t s i , y 
como yo v e n í a a P a r í s , a p r o v e c h ó l a 
o c a s i ó n p a r a c o n f i a r m e l a n i ñ a y 
: r a é r o s l a á q u í . 

L a a ldeana se expresaba c o n f i r 
meza, s in preocuparse da las m i r a ­
das de descontento que la d i r i g í a n . 

P a r c e u i l d i j o c o l é r i c o : 
— A lo menos deb ie ra h a b e r m e 

p reven ido , antes de hace rme este en-
\ i o . Y o h u b i e r a t o m a d o medidas . 

— E l pobre L a r u e n o e s t á en es­
tado de r e f l e x i o n a r . A d e m á s , M i t s i 
nc e s t o r b a r á mucho en, este g r a n cas­

t i l l o . E s t á b i en educada y s a b r á p o r ­
tarse b i en . 

P a r c e u i l r e p l i c ó b r u s c a m e n t e : 
— E s t á b i e n ; d e j a d l a a q u í , y a que 

no hay o t r o r e m e d i o . ¿ Q u é os debo 
l-or vues t ro v i a j e y e l de l a n i ñ a ? 

— N a d a , c a b a l l e r o . L a r u e m e d l ó 
ci d ine ro necesario a c u e n t a d e l t r i ­
mes t r e q u eusted le e n v i ó . A s í , pues, 
s e ñ o r a s y caba l l e ros , os sa ludo , des­
p i d i é n d o m e . 

Se i n c l i n ó hac ia l a n i ñ a , que per­
m a n e c í a i n m ó v i l , con l a m a i l i t a m o ­
r e n a es t rechando convulsa los deda-
zos de l a n o r m a n d a . 

— H a s t a l a v i s t a , M i t s i . S é buena , 
¿ e h ? 

L a n i ñ a l e v a n t ó l a cabeza, y p o r 
esta vez se v i e r o n sus o jos en la 
s o m b r a de l pobre sombre ro . E r a n 
unos ojos e x t r a o r d i n a r i a m e n t e her­
mosos y v ivos , de u n c a s t a ñ o apaga­
do, dorados , con cejas pob ladas y 
negras . E n este m o m e i r t o expresaban 
t a l angus t i a , que e l c o r a z ó n poco 
sensible de l a n o r m a n d a se c o n m o v i ó . 

— V a y a , guapa , r e m e des p e n a . 
Es tos s e ñ o r e s no te c o m e r á n . A b r á ­
zame, M i t s i . 

L a n i ñ a o f r e c i ó su n c j i l l a a l be­
so sonoro de l a a ldeana . L u e g o , é s t a , 
t r a s u n p e q u e ñ o sa ludo , p a s ó l a 
p u e r t a de l v e s t í b u l o que t e n í a ab ie r ­
ta el lacayo. 

M i t s i q u « d ó sola f ren te a P e r c e u i l 
y l a p res iden ta , que ambos a dos no 
d i s i m u l a b a n su c o n t r a r i e d a d . C r i s ­
t i á n se apoyaba en e l a r o de l a puer­
ta , m i r á n d o con i n d i f e r e n c i a l a es­
cena, y a z o t á n d o s e las bo las de m o n ­

t a r c o n e l l a t i g u i l l o que t e n í a en l a 
m a n o . A su l a d o , F l o r i n a m i r a b a 
d e s d e ñ o s a m e n t e a l a p e q u e ñ a , enfar­
dada en su pobre r o p i t a , a r r u g a d a 
p o r e l v i a j e . 

L a p re s iden ta p r e g u n t ó a Par­
c e u i l : 

F l a v i o , ¿ q u é ha remos? 
— L o r e f l e x i o n a r é . . . E n t r e t a n t o , 

L e o n i a p o d r í a ocuparse . 
— M u y b ien . ¿ P e r o q u i é n d i r í a 

que esta n i ñ a t i ene t rece a ñ o s ? 
F l o r i n a r e p i t i ó a s o m b r a d a : 
— ¿ T r e c e a ñ o s ? No es pos ib le . 1 

A p a r e n t a tener o c h o . 
— P u e s los t i e n e . . ¿ E s t á s b ien , 

p e q u e ñ a ? 
U n a voz a lgo t e m b l o r o s a , de a rmo­

nioso t i m b r e , r e s p o n d i ó . 
— S e ñ o r a , n u n c a estuve e n f e r m a . 
— E n t o n c e s , ¿ c ó m o e s . ' á s t a n a t r a 

sada? ¿ N o te cu idaba b i e n L a r u e ? 
— S í , s e ñ o r a . 
L a p res iden ta se e n c o g i ó de h o m ­

bros , m u r m u r a n d o : 
— A saber de d ó n d e sale y q u é 

taras f í s i c a s o mora l e s h a y en la 
f a m i l i a . 

M i t s i l o o y ó s in duda , p o r q u e se 
e s t r e m e c i ó y sus ojos expresaron 
c i e r t a a n g u s t i a . 

P a r c e u i l a l a r g ó l a m a n o a uno de 
los b a n q u i l l o s entapizados que ador­
n a b a n e l v e s t í b u l o , d i c i endo a la 
n i ñ a : 

— S i é n t a t e a q u í . P r o n t o v e n d r á 
una m u j e r a buscar te . 

Y v o l v i e n d o l a espalda, f u é a Cris­
t i á n . 

— ¿ Q u i e r e us t ed , q u e r i d o je fe , 

d a r m e su o p i n i ó n sobre e l a s u n t o de 
que le h a b l é aye r? 

— N o , P a r c e u i l . O b r a d po r v u e s t r a 
cuen ta . T e n g o c o n f i a n z a e n vues t r a 
capac idad . 

— M u c h a s g r a c ' í a s , q u e r i d o Cr is ­
t i á n . H a s t a l uego . 

Se d i r i g i ó a o t r a p u e r t a que t a m ­
b i é n d a b a a l v e s t í b u l o . A u n q u e su 
res idenc ia h a b i t u a l f u e r a n las he r re ­
r í a s , en u n « ' l e g a n t e p a b e l l ó n , t e n í a 
t a m b i é n en e l c a s t i l l o u n a l o j a m i e n t o 
d u r a n t e l a es tanc ia de Debrennes en 
R i v a l l e s . Pajra l a p r e s i d e n t a e r a una 
especie de c o n f i d e n t e y consejero . 
L u i s Debrennes a g u a n t a b a con pa­
c ienc ia su d o m i n a c 6n . U n i c a m e n t e 
C r i s t i á n p o r su c a r á c t e r i ndepend ien ­
te, v o l u n t a r i o y a l t a n e r o escapaba 
a l g rupo que F l a v i o P e r c e u i l h a c í a 
pesar a s u a l r ededor . 

Sin preocuparse de M i t s i , l a p re ­
s iden ta v o l v i ó a l a sala. Se d e t u v o 
a l l ado d e l n i e to , p r e g u n t á n d o l e : 

— Q u e r . d o h i j o , ¿ c u á n d o esperas a 
t u s amigos? 

No h u b e ra p o d i d o creerse que esta 
suave e n t o n a c i ó n s a l í a de l a m i s m a 
boca que poco an tes hab laba t a n se­
camente a u n a pob re n i ñ a . 

S in abandona r su p o s t u r a i n d i f e ­
ren te , C r i s t i á n c o n t e s t ó : 

— A b u e l i t a , m a ñ a n a o pasado. 
F l o r i n a a ñ a d i ó c o n v i v a c i d a d : 
— S e r á de l ic ioso . Organ i za remos 

cosas d i v e r t i d a s . Tengo t r e i n t a y1 
se's ideas en la cabeza . - . . A p r o p ó - j 
s i t o , necesi to u n a p e q u e ñ a b o h e m i a 
pa ra r e a l i z a r u n a de el las . L a peque-1 

ñ a s e r v i r á pa ra el cfiso. 
D a m a ? . . . ¿ M i t s i ? ¿ D ó n d e fuer 
buscar este n o m b r e ? 

L a p res iden ta lo explicco: r 
—Se lo d i ó su madre . F!iTCê Tiit 

ha c r e í d o deber cambiarlo, p ^ 
no t i ene i m p o r t a n c i a . Esta n ^ gj 

Góm0 

es a n t i p á t i c a por su origen y 
t a ras mora l e s que debe teñe 
go . P o r c a r i d a d , no la 

abandou 

m o s ; Ja daremos medios V 'man^ 
d e s f á m e n t e , m á s ta rde , sl p ^ d 
h o n r a d a . Pe ro confieso Que ^ ^ 
v i o l e n t a r m e p a r a no rechazar 
de u n a m i s e r a b l e ba i la r ina 

C o m o l a p res iden ta no procur 
b a j a r l a voz, cada una de sus 

bras d e b í a ser o í d a por la a"1*' 
t a d a e n e l v e s t í b u l o . 

C r i s t i á n t u v o una risa hur p0( 
— A b u e l t a , n o te V ^ f a V* 

Ja suer te de esta p e q u e n » . co! 
ojos como los t iene, dentro ^ 
a ñ o s s a l d r á de l paso sm ^ 

Y r i ó nuevamente . a f l a ^ ^ 
— ¿ N o los has v i s t o - — eXtr.-

M í r a l o s b ien y v e r á s que b parí-
o r d i n a r i o s . Son ojos de 
cen m u c h o m á s ra ros en llí\.taráiJ 
f a n t i l , s in bel leza. Pero. ^ ^ 
hacer de vues t r a protegiu j 
sona poco v u l g a r . ,ej¿ ]a 

D ichas estas palabras, puerJ 
la , sa l iendo po r una ae ll0 co^ 
l a t e ra l e s que daban al an ^ e D ^ 
d o r que o r i l l a b a todos 
defl c a s t i l l o . , . a su a 

L a p res iden ta se d i n S " 
j a d a . 
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H A B A N E R A S 

M O V I M I E N T O D E C A B O T A J E 

V I A J E R O S 

l . . i E s hoy cuando salen para Nueva' 
Nuevas despe 11 a . y ¿ | t el querido director de E l Mun-
Entreleudiei edición anterior del'do y su bellísima esposa. Andreita 

N U E S T R A S R 

l i a b U 

grupo 
vapor 

de 
viajeros que lleva hoy el | Ferrer de Mora, quienes se encontra-

l pastores a las playas iieoyor-jban instalados en el Country Club 
desde la anterior semana. 

Viaje de corta duración. 
Por un mes. 
Entre los últimos viajeros se cuen-

Betan-

liiuas. 
' Hay más que agregar. 

Algunas más. 
Embarcan las señoritas 

m-rt. las dos bellas hermanas Zoila ^ 
í0Teresa, con la gentil Poupée Gar-¡tan l3S jÓVenes y distinguidos espo­
r a whitmarst. j sos Gustavo Angulo y Ofelia Broch. 

En compañía de la señora Magda-: Y ^ señores Gonzalo Alvarado, 
lena Ameller Viuda de ^n0 ^ i Felo Garcfa Cap0te y Gustavo Lobo. «asar una temporada en las Mon-a pa&ai uud | .Feliz v la íe , 
tañas. . 

t a r d e s B a i l a b l e s 

Entfe las del domingo. 
Una fiesta más. 
Fiesta de temporada, correspon­

dente a la serie, ya tradicional, de 
"ardes bailables del Casino Espa­
ñol. • . 

GLORIAN A O' ARMIÑ A N 

Es la segunda del verano actual 
j se prolongará desde las cuatro 
hasta latí siete. 

Dé socios. 
Con exclusión de invitaciones. 

P A R A B Í E 

Martínez y Ca. 113 id. id. 
S A do Glez. 22 id. Id. 
A Fustí, 3 bultos efectos y 2 

; ! ñeros. 
Manifiesto de cabotaje del vapor An- West India 12 barriles vacíos. 

tolín del Collado, entrado procedente de 
Vuelta Abajo y conslcnado a la Em 
presa Xavlera de Cuba. 

C O N T I N U A C I O N 

Medias patente negras, a $0 .15 

Voile suizo, calor entero, a 0.43 

Cinturones charol, a 0.10 

Cintas de seda de 8 dedos ancho, a 0.20 

Crepé de fantas ía para vestidos, dibujos ele­

g a n t í s i m o s , a 0.48 

Gamuza para limpiar muebles, a .' 0.13 

Warandol de color, estilo Indian Head, a . . 0.32 

Holanes estampados en dibujos e legant í s i ­

mos, a 0.88 

Encajes catalanes desde 4 centavos hasta . . 1.50 

P a ñ u e l o s estampados y bordados para señoras , los 

liquidamos por la mitad de su valor. 

En perspect'va. . • 
Una fiesta artística. 
Es para presentación de Gloriana 

p.Armiñan, joven y .gentil sopraio 

lírica, dotada de brilantes faculta­

des. ' • • 
celebrará ei día 20 del actual, 

RUMBO AL NORTE 

por la noche, en el teatro Campoa-1 
mor. 

Tengo a la vista el programa . 
Variado y atrayente. 
Prometo darlo a conocer más ade­

lante con otros detalles de la fies­
ta . 

Llamada a un gran éxito. 

5 0 ^ 

REBAJADO 

M a g n n a . 
Nuestro gran floricultor. 
Acompañado de su señora y de 

su linda hija Nena sale el sábado pa­
ra Nueva York. 

Viaje .relacionado con el faino? 
jardín de su nombre, allá, cerca de 
lia Polar, en el poético rincón de' 
Husillo. 

Va en pos de novedades. 
No solo para e! jardín. 
Las traerá también ei bueno de 

Magriñá para eu elegante salón de 
San Rafael y Consulado. 

¡Feliz viaje! 

Enrique F O N T A M L L S . 

OF R E C E M O S un gran surtida de elegantes modelos, en cao­
ba y otras maderas, de adorno exquisito para el hogar 

amueblado con gusto. Todos con máquinas de la mayor ga­
rantía. 

i 
' L A C A S A Q U I N T A N A " 

Joyería, Objetos de Arte, Mueblei de Fantasía y Lámparas 

Viene de la primera púg'na 

MURALLA Y 

COMPOSTELA 

Jllf. A-3372 

DE LA FR 
Toraño y Ca. 368 tercios de tabaco. 
Oano y Hno. 50 Id. Id. 
C Land Lcaf 142 id. id. 
S de A Glez. 80 id. id. 
O Junco KiO id. id. ¡ 
C Pego y- Ca. 267 id. Id. ' 
R Méndez Co. 4S id. id. j 
M G Pulido 210 id. Id. 
R y Julieta, 81 id. id. 
(González y Ca. 108 id. id. 
González y Ca. 108 id. id. 
Gonzá-iez Suárez, 15 bultos víveres. 
F Duarte 4 bultos miel y cera. 
C Junco 1 lardo aspillera, 
H Astorriui 3 medios sacos frijoles. 
M O Pulido 1 fardo efectos. 
Ortiz y Ca. 2 líos sacos vacíos. 
C Lubricante 1 bulto envases. 

India 27 barriles vacíos. 
DF ARROYOS 

Mujllz y Ca. 29S tercios tabaco. 
Cano Hno. 121 id. id. 
S de A. González, 25 id. id. 
Cuban Land Leaf, 54 id. id. 
C La Paz. 129 id. id. 
Gonz/ilez y Ca. 45 id. id. 
O LTpez Co. 21 id. id. 
C M O 1 lío cajas chocolate. 
G Lobo y Ca. 1 saco frijoles. 
J Castañeda, 1 caja frutas. 
A Váidas v Ca. 1 caja efectos. 
Suárez Ramos y Ca. 1 lío cajas cho­

colate. 
Rodríiruez Hno. 1 caja id. 
M Ruiloba y Ca. 1 caja calzado. 
C Guemes Co. 1 bulto envases, 
est India 11 id. id. 

S F 1 saco carbón y 1 lechón. 
H López, 1 baúl efectos. 
C. Castañeda, 1 jaula aves. 

DK RIO DEL MEDIO 
S S García 103 tercios tabaco. 
Martínez y Ca. 51 id. Id. 
A. González, 40 id. id. 
J R 189 id. id. 
R Madan 1 caja aves. 
W. India 1 barril envases. 

M E R C A D O L O C A L D E 

C A M B I O ? 

Mas firmes las divisas sobre Nueva 
I York. 

Los cambios europeos abrieron flojos, 
mejorando después y cerrando con ten­
dencias de alza. 
' Los francos suizos algo mas flojos y 

los belgas sostenidos. 
DE SANTA LUCIA j Se operó entre bancos y banqueros 

A^ González, ^ 4 r̂*;108 de tabaco Vi en cables sobre Nueva York a 1|10 pre-
4 i mió y cheques a 5|64. Se operó también 

¡en francos cheques a 5.48. 
6 atados hilo majagua 

R Madah 1 caja aves y nieves 
bultos efectos. 
DE MALAS AGUAS 

S A González, 24 tercios tabaco, 
Egusquiza Co. 48 id. id. 

DE ESPERANZA 
S A González 240 tercios tabaco. 
C López Co. 139 id. id. 
Suárez Hno. 120 id. id. 
T Rodríguez 249 id. Id. 
Martínez C. 53 id. id. 
M Dosal 124 id. id. 
F Gutiérrez. 27 id. id. 
A González, 87 id. id. 
Muñiz y Oo. 1 paquete efectos. 
Galbán Lobo y Ca. 112 saco de fri­

joles. 
F Costa 1 cama. 
M Garcfa 1 caja aves, 
F Ferrer 1 id. id. 
West India 4 barriles vacíos. 

Cotización del Cierre 

New York, cable. 
New York, vista. 

lio P. 
5IG4 P. 

D F DIMAS 
Debens Hno 22 tercios tabaco. 
Suárez Hno. ,246 id. id. 

J O Y E R I A ARTISTICA 
(CONTALLERES PROPIOS) 

E L V ñ L O R D E L f \ S fflLftBRflS 

C UANDO una casa seria y documentada 
anu icia algo a su clientela, sus palabras 
deben ser tenidas en cuenta. 

L a J o y e r í a - c u m b r e E L G A L L O declara sincera­
mente haber recibido una notable variedad en ge­
melos de campo y para teatro, en esmalte, nácar y 
con incrustaciones de oro. 

T a m b i é n nos ha llegado una remesa de lámpa­
ras francesas para sala, cuarto o comedor. Se impo­
ne visitar a E L G A L L O . 

AGASAJO A UNOS H E R O E S 

C E U T A , 14. — Para festejar 
el heroico comportamiento del ca­
bo Pedro Gener (ascendido a sar­
gento) y de los soldados Primitivo 
Salomón y Cesáreo Novea encarga­
dos de la estación heliográfica y te­
lefónica de la posición de Kobba 
Darsa durante el asedio, se ha cele­
brado hoy un banquete al que han 
asistido todos sus compañeros, y cu­
ya presidencia ha ocupado el capitán 

i*Sr. Oliver, que manda la compañía 
[de la red heliográfica. 
i A los postres acudió el general 
ISerrano, quien con frasés de exalta-
¡do patriotismo felicitó a los valien­
tes soldados. 

¡iOBRAPIA v/UBA*A~ TELEF0íf0-A-2n 

NUEVO COMANDANTE D E 
MARINA 

C E U T A , 14. — Ha tomado po­
sesión del cargo de comandante de 
Marina, de este puerto D. Carlos; 
Saavedra, cesando don Lorenzo Mllá,' 
que hasta hoy lo desempeñaba. 

DE BFRRACOS 
B Díaz, 93 tercios tabaco. 
A González, 27 id. id. 
S de A González, 134 id. id. 
M Cruz 35 cameras 3 cochinos. 
M. Rodríguez, 1 bulto envases. 
-Alons« Co 1|3 saco café. 

U N L L A V E R O 

E n la calle de Aguila, cuadra com­
prendida entre Las de San José y 
Barcelona, fué encontrado ayer un 
llavero con varias llaves por un ve­
cino, el que nos hizo entrega del 
mismo para que lo hiciéramos pú­
blico. 

L a persona que hoya sufrido el 
extravío del llavero puede pasar a 
recogerlo a esta Redacción. 

DE RIO BLANCO 
S de A González. 248 tercios tabaco. 
R Díaz. 77 id. id. 
T Rodríguez 893 id. id. 
P Palacio 64 id. id. 
R Ruisánchez, 199 id. id. 
D Mipuel 46 id. id. 
R Galbán. 109 id. id. 
Muñiz Hno. 51 id. id. 
M. Ferrer, 35 id, id. 
.T F Roche 50 id. id. 
C Morris 2 fardos tasajo. 
Ĉ . Río, 1 paquete efectos. 
D García Co. 1 id. id. 
C Vila Co. 2 cajas aves y hu«v03. 
W India 10 barriles vacíos. 

DE BAHIA HONDA 
.T de la Hoz 16 reses. 
P Cepedo 70 cochinos grandes 20 

id. chicos. 

SITUACION DE LOS VAPORES DE 
CABOTAJH 

Vapor Antolín del Collado, saldrá el 
sábado para Vuelta Abajo. 

Puerto Tarafa. llegará, hoy a Chapa­
rra. 

Caib:arién, sin operaciones. 

Cribara, en Puerto Tarafa, viaje de 
ida. 

Julián Alonso, probablemente llegará, 
esta noche de Santiago do Cuba. 

Baracoa carpand» para la Costa 
Norte. Saldrá el sábado. 

La Fe, saldrá esta tarde para Caiba-
rién. 

La Fe saldrá esta tarde para Caiba-
rión. 

Las Villas, en Tunas de Zaza, viaje 
de ida. 

Cienfuegos, en Niquero,' viaje de ida. 
Manzanillo, en Júcaro, viaje de re­

torno. 
Santiago do Cuba, llegará, esta tarde 

de Nuevltas, viaje da retorno. 
. Guantánamo. llegará mañana a Kings­
ton. A la Habana llegará el día 11. 

Habana, llegó ayer por la tarde a 
Santiago de Cuba en viaje de ida. 

Ensebio Coterillo. en reparación. 
Cayo Mambí, saldrá mañana para la 

Costa Sur 
Cayo Cristo, sin operaciones. 
Rápido, saldrá el viernes para Nue-

vitas. Manatí y Puerto Padre, Chapa­
rra). 

Bolivia, saldrá el viernes para Bara­
coa, Guantánamo, Caimanera, y Santia­
go de Cuba. 

INFORMACION D E L A ZONA 
O C C I D E N T A L 

L A R A C H E , 14 
tercer tabor de 

soldaro; por los infantes, jinetes, in­
genieros, artilleros, regulares legio­
narios y aviadores. 

Después, al abrazar a los oficíale? 
i defensores de la posición, d/jo que 

,„ • • , ,3 abrazaba a todo el Ejército, y dió!cedente de Uad-Lau, res Gil Vergara y Pueyo; alcalde, ge-' 
neral Sr. Serrano, coronel dei regi­
miento del Seralio", presidente del 
Casino Africano y jefes de Regulares, 
Ingenieros y del Tercio. 

Ofreció el Jiomenaje .D Manuel 
Matres. ensalzando la heróica defen- ronel del Tercio, Franco, presidento 
¡lo de Kobba Darsa. Ide ^ Asoc'ación de la Prensa y el 

Terminó vitoreando a España, al 'ge"eral Serran^. ! ^ ™ales en ele 
Ejército, al Rey y a los defensores vfd°s tono.s Patrióticos, enaltecieron 
de Kobba Darsa homenaje que se celebraba, loan 

_ do la conducta de los héroes 
Segu damente procedióse a la en­

trega de regalos que hace el Ayun­
tamiento, entregando el alcalde' dos 
medallas militares concedidas por 
ti Gobierno a los oficiales señores 

— Regresó 
Regulares 

donde cu 

E l i T E N I E N T E D . AMADEO 
P E R E Z 

C E U T A , 14. — A consecuencia 
de las heridas que recibió en el 
combate para socorrer Kobba Dar­
sa, ha fallecido en Uad Lau 3l 
teniente D . Amadeo Pérez López. 

Un guardacosta ha traído a esta 
plaza el cadáver, cuyo entierro se 
ha verificado hoy. 

Han presidido el padre y el her­
mano, auxiliar de Intendencia y sar­
gento de Ingeníerosi Zapadores, res-

mmm pectivamente, en unión de las auto-| 
j¡,s_ ridades, y el jefe de los Regulares i 

Sr . Alvarez Arenas. 
E l féretro cubierto con la bandera] 

nacional, lo conduela un armón de i 

T o d o e s t e m e s ••• i 

el tren dando el públio vivas 
paña y al Ejército. 

E n Taatof, Ahí Serif, celebróse 
p r o í ! S ° - ^ n e T n t e . . f "^bramiento del I r t i T S ; ^ P™ ;caid de la cabila, Arbi Darmcn, y laiQ Pnrnn!,s ^ mv™*™ 

Usted conoce las grandes rebajas que hemos 
hecho en nuestra m a g n í f i c a m a n t e l e r í a y excelente 
ropa de cama. 

Pues, bien, sobre las rebajas que usted conoce, 
sobre los precios ú l t i m a m e n t e marcados, hemos de­
cidido hacer un 10 por ciento m á s de rebaja. ¡ U n 
nuevo 10 por ciento en favor de usted, lectora 
« m i g a 

las coronas en gran número 
del caid de la misma Hamed Ben Rindió honores un piquete de Re-

y asistió, ade-
muchos elementos 

UNA SUSCRIPCION 

T E T U A N , 14. 

C O R O N E L MIULAN 
A S T R A Y Al salir el tren especial con las la zona, teniente coronel de Estado 

fuerzos para Alcázar, ei general de Mayor D. Juan Saenz de Retana, 
la zona dirigióles patrióticas pala- que dirigió a los cabileños patrióti- C E U T A , 14. — Acompañado de 
bras, y entre aclamaciones arrancó ca alocución. 

i 

p i Z I I I I t I I i a C X i r x i X l t » 8 » T T « T T » r « T T T r - r T r r » T T T T ^ ^ T T r T T ^ 

Se han reu-; 
Gil de Vergara y Pueyo, a los tres' nido las fuerzas vivas de la po­
sargentos del Seralio y uno de In- blacióh en el Casino Español para 
genjeros, ascendidos, cien pesetas a tomar acuerdos lelacionados con las 
cada uno, y a, los 33 soldados del condecoraciones recientemente con-
Serallo, seis regulares y dog in'gen>- cedidas a los héroes de Kobbp Dar-
ros. 50 pesetas. , sa. 

El coronel Obregón brindó taih-i Se acordará abrir una suscripc'ón, 
bien por los héroes de Kobba Darsa' Que promete verse nutridísima, por 
Que han añadido una página glorío-¡ existir gran entusiasmo, 
la ^ Í Í J 0 ^ .la .Infanteria españo- Asimismo se tomarán acuercos re­
no an* ™o ,m!lCtp general Serra-! lacionados con el acto de la entre 
Pa¿ b r i n d é . fg"errída« tro- ga. que se proyecta revista gran so-
fas, blindando por el Rey, primer Ip.mnídad.—Mencheta. -

M E R C A D O S A Z U C A R E R O S 

Viene de la primera página 

Contj.nülEsi'¿~^m"1.erca,do d.e fletes | han variado cotizándose igual que 
los tipos no! en la semana pasada, 

Costa Norte 
A N 
Í S York y Filadelfia. % ^alveston. 
\ ^ Orleans.'." 

15-6- c|. 
14-15 c 
13-14 c 
17-18 c 

Costa Sur 

17-18 C|. 
15.16 c|. 
14.-15 c|. 
19-20 el. 

A Reino Unido ' 
A Frauca p „ \ 23/-24/ 23/-24/ 
A PraJcla ^ } í n t i c o . . 23/-24/ 23/-24/ 

Las c o S f 8 del MedIterráneo 25/-26/ 25/-26/ 
P i r a l e s dClones que anteceden para los puertos de Europa son 
A 

¿Os "on0]^ ,an.0tam?S cl m'"nero (le Céntrale» nioüoiitTo compara-
^ v toí l̂oc i anos P u e d e n tes, aw como los arribos de la sema-

* totales ^e esos mismos a ñ o s : 

^ i £ e s d r o l ? n d o - • • 

Total ^ t a s a fecha: ; 

192 4 
Agosto 

50. 24'7 
3.607.137 

1923 
Agosto 4 

21.550 
321 . 515 

H . A 

1922 
Agosto 5 

52.051 
3.638.838 

H I M E L Y . 

fistár ti 
N é s * "cuidando 
^él. n;dose^Ía ^ Italia 

o N o v e n t a y c i n c o 
en el "Bazar 

a y San Mi-

E L 

P A R A R E G A L O S 

Las más selectas y mejores 
flores son las de ' E L C L A V E L ' . 

Eouquets para novias y ra­
mos de tornaboda desde $5.00 
al de mejor calidad. 

Cestos de mimbres, Caja de 
flores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 
$5.00 en adelante. 

Arpas, Herraduras y Idras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 

Banderas, Escudos, Estrellas 
y letreros de flores naturales 
para artistas y actos patrióti­
cos, desde $20.00. 

Enviamos flores a la Haba­
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 

F L O R E S Y C O R O N A S 

Hacemos ador-os de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el más sencillo y barato 
al mejor y mis extraordinario. 

Centros de mesa artísticos y 
originales para comidas y ban­
quetes desde $3.00 en adelante. 

Especialidad en ofrendas fú­
nebres de Coronas, Cruces, Co­
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5.00 a la más suntuosa. 

Cruces-Sudarlo para colo­
car sobre el féretro, ofrenda 
muy fúnebre y del mejor efec­
to, desde $30.00 hasta $75.00 y 
$100.00 una. 

Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flores se­
lectas y escogidas de $100.00 
hasta $250.00 mío» 

V I S I T E N O S O HAGA SUS P E D I D O S POR T E L E F O N O 

J A R D I N 4 4 E L C L A V E L " 

A r m a n d y H e r m a n o 

General Lee y S. Julio. - Tels. 1-1858 i-7029 1-7937 F-3587 • Harianao 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS 

os jefes y oficiales del Tercio, 
visitó el carnipamento de estas 
fuerzas* su antiguo jefe y organiza­
dor, el teniente coronel Millan As-
tray en cuyo obsequio se celebró un 
almuerzo íntimo 

A . Pérez Hurtado de Mendoza 
Coronel 

Esta rebaja especial afecta a toda la mantele­
ría. E n estos ar t í cu los tenemos el surtido m á s fino 
y mejor que puede usted encontrar. 

Juegos de cama, s á b a n a s , fundas, cuadrantes. 
Todos estos ar t í cu los son también de primera ca ­
lidad, como nadie los tiene igual. 

Una advertencia para terminar. Advertencia 
muy importante: la rebaja extra es tará en vigor so­
lamente durante el mes de Agosto. 

¡ N o lo olvide! 

F r a n c i a " 
Obispo y 

Aguacate 

Anuncios T R U J I L L O MARIN 

S S d V 0 ^ : color en 
c-sta garga. debe apresurarse a ir a l l — 

Bazar Inglés", Avenida de Italia 
y ñau Miguel. No es frecuente poder 
comprar un precioso corte de voi.ie 

,l).or ^K96' así Q"o hay que acndii 
f f L S i * f'n P ^ í a de tiempo a seleccionar 

^ P r S s 0 s ñ ? $1-95 Cada ^ • est^ d<a« 0 0 se conseguírár 

1 ^ *uc*0aSfaUran ^ no han lo" 
^ ^ ^ ^ * ^ ™ Z ^ n \ ^ n el DePartamentc de Ropa del 

ee venderán.' Bazar Inglés", Avenida de Italia 
y San Miguel, hay gran variedad de. 

ve 
a 

ün ura. Dorn, uie £e vendan ^in ^ \ i , ""y gran variedad d 
y ^ trata de telas ir u J ^ f - AlglinaS SOn l a d e r a s nove 

u < m"y bonitas que se l lev ín f^6 ' ^ ^ las h ^ en n i n ^ n 
La " e y ^ otra casa habanera. 

. ma ÍHie qiiieva . V los precios .son siemnrp m¿a he Y los precios son siempre más ba-

* F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a I 
M V I S I O N MAKIANAO 

R E G A T A S D E CANOAS E N L A P L A Y A D E MARL1NAO, E l 
DOMINGO 10. 

Desde las 6.30 a. m., durante la celebración de las regatas, to­
dos los trenes que salen de (íaliano cada 10 minutos, tendrán 
combinación en Quemados con ley de Flaya. 

T P. MASON, Atlinini&lrador Gcnaral Auxiliar. 
aprovecharjratos que en otra parte 

1-t 7 

H A G A 5 E A M E M A L A V I D A D E L . H O G A R 

V 

C J t c i n o s v 

C l u l i 

Latii 

' C n RAFAEL N?1 
CUBA 

o p i a n o s 

J t a i n e s l í l a r s h a l l a n d W e n d e l l - ü r m s í r o n g - í í a r n y 

U n i v e r s a l y e l í d m o s o p i a n o e l e c t r o r e p r o d u c l o r C l m p l C O , 

Dada la forma de venta que tenemos, el que usted lleve a s« hogar uno 
de nuestros magníficos pianos, sólo dependo de que usted nos visite. 

Asi podrá oírlos. 

V E N T A S ' A L C O N T A D O V A P L A ' Z O S 
Rollos p a n a a u t o p í a n o s y d i s c o s y v i c t r o l a s ' V i c l o r ' 

u m v E R S A L n u s i c a h d c o m m e r c i a l e 
General Carrillo (' «hcI) 1. Tel . A-2930 

3t 7 i 
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M A N I 
M a n i f i o s t o 3 0 5 — V a p o r A m e r i c a n o | E X C A R G O S 

Cviba. C a p i t á n W h i t e , p r o c e d e n t e de 
T a m p a y esca las , c o n s i g n a d o a R. l i . 
B r a n é n n . 

I M de los R í o s , 3 a t a d o s i m p r e s o s . 
O G C i n t a s 1 ca j a c e p i l l o s . 
B B C Co. 1 i d . d i scos . 

J>K T A M P A 
I j . B . de L u n a : 12 ca j a s de pescado . 
K. F e r n á n d e z : Cp. 10 i d . i d . 
M o r i s K e l l e r : 1 a u t o . 
M . R o r l r f s u e z : 1 v i c t r o l a . 
T,. B. G w i n : o5 a t ados p a p e l . 
E . W . B l a c k : 1 m á q u i n a de coser . 

M . T o r r e s ; 1 ca j a pescado . 
A m e r i c a n R. E x p r e s s : 5 b u l t o s e x -

p r e s s . 

M a n i f i e s t o ;;06. V a p o r a m e r i c a n J . R 
I ' a r r o t , c a p i t á n H a r r i n g t o n , p r o c e d e n t t ; 
de K e y est , c o n s i g n a d o a R L B r a n -
n e n . 

V i A 'ERES 
» \ v i f t Co. 400 ca jas l iuc-vos . 48 ca jas 

y i i \ t e r c e r o l a s m a n t e c a ; 45.919 k i l o s 
p u e r c o . 

S u á r e z D í a z , 9.072 i d . i d . 2 j t e r c e ­
r o l a s m a n t e c a . 

P" A G u e r r a 98 i d . i d . 
Y M e s t r e 100 i d . i d . 
C u d a h y P a c k i n g 100 i d . i d . 400 ca­

j a s h u e v o s . 
M o r r i s y Ca. 13.608 k i l o s p u e r c o . 
A r m o u r ' y Ca. 15.876 i d . i d . 
A G i r a u d i e r 462 ca jas n a r a n j a s . 
D i e g o A b a s c a l y Ca. 400 ca jas h u e ­

v o s . 
C a n a l e s y S o b r i n o 400 i d . d . 
R G u t i é r r e z , 400 i f l . i d . 
W i l s o n v Ca. 13.608 k i l o s p u e r c o . 
C u b a n F r u l t s Co. 12.926 k i l o s m e l ó n . 

M I S C K D A N E A S 
.1 ( J a r c i a Ca. 7 ca jas t e j i d o s . 
S GAmez Co 2 f a r d o s i d . 
C G a l i n d e z y Ca. 4 i d . i d . 
D í a z M a n p a s Co 2 V a j n s m e d i a s . 
.1 F e r n á n d e z Co. 2 i d . i d . 
G o n z á l e z C a n d a n e d o 2 i d . i d . 
H e r m a n o s D í a z , 1 i d . c a l zado . 
A m é u r y Ca. 7 b u l t o s m a q u i n a r i a 

y a cceso r io s . 
a l t e r y C e n d o y a , 7 b u l t o s acceso r io s 

p a r a pras. 
<'na«»2l M a e s t r e , 25 c a b a l l o s . 
K á b r j ¿ a de h i e l o , 1.950 sacos m a l t a . 
C á r d e n a s E n g . W . 81 p l a n c h a s . 
M a s ó n H n o . 1.853 a t a d o s c o r t e s . 
M a n i f i e s t o 307. V a p o r a m e r i c a n o 

M u n s o m o , c a p i t á n A n d e r s o n , p r o c e d e n ­
t e de N o r f o l k , c o n s i g n a d o a l a M u n s o n 
S I j i n e 

V I V E R E S 
F B o u m a n Co. 2.155 b a r r i l e s papas . 
J A P a l a c i o y Ca. 3325 i d . i d . 
A A r m a n d e h i j o 2.155 i d . i d . 
L ó p e z P e r e d a y Ca. 2155 i d . i d . 

J V a r e l a 2.015 i d . iú. 
F A m a r a l 1.390 i d . i d . 
Rarrttos L a r r e a y Ca. 231 sacos habas . 
M a n i f i o s t o 308. V a p o r a m e r i c a n o H M 

F l a c i e r , c a p i t á n A l b u r y , p r o c e d e n t e de 
K e y "West, c o n s i g n a d o a R L B r a n -
n e n . 

M I S C E L A N E A S 
E S B a g l o y 150 ca jas p a l i l l o s . 
L i m a y D a u b a l , 15 c a j a s acceso r io s 

a u t o s . 
A J i m é n e z , 24 h u a c a l e s c u a d r o s . 
R o d r í g u e z H n o . 4 ca j a s a c c e s o r i o s de 

a u t o s . 
J F e r n á n d e z y Ca. 7 c a j a s e s t u f a s . 
C u b a n C a ñ e S u g a r 4 c a j a s a c c e s o r i o s 

m o t o r . 
T h r a l l E l c c t r i c a l Co. 4 ca j a s m o t o r y 

acceso r io s . 
F á b r i c a de H i e l o 700 sacos m a l t a y 

311 a t a d o s c o r t e s . 
J A l i ó y Ca. 24 h u a c a l e s t u b o s . 
P G a r c í a 16 i d . l a v a t o r i o s . 
A r e l l a n o y Ca. 4 « i d . t u b o s . 
C r e s p o y G a r c í a 5 i d . i d . 
G T o c a y Ca. 16 i d , - i d . 
C u b a n T e l e p h o n e 50 i d . i d . 
L a J u l i a 3 b u l t o s m a q u i n a r i a . 
.t G o n z á l e z 130 h u a c a l e s n e v e r a s . 
C u b a n C a r b ó n i c o 2S.793 k i l o s c a r b ó n . 
.1 M O t e r o 3 b u l t o s m o t o r y acceso­

r i o s . 
L B R o s a 10 a u t o s . 
C u b a n I m p o r t a c i ó n Co. 4 i d . i d . 
G T o c a Co. 1.336 p i e z a s t u b o s . 
P o n s Cobo y Ca. 6757 i d . i d . 
C r u s e l l a s Co . 100 b a r r i l e s r e s i n a . 
A r m o u r y Ca. 2.400 b u l t o s c o r t e s . 
J P l a n i o l Co. 557 p i e z a s m a d e r a . 
M G u t i é r r e z , 388 i d . i d . 
E L a m a d r i d 1400 a t a d o s c o r t e s . 
P u r d y H e n d e r s o n 1 h u a c a l m a q u i n a ­

r i a s ; 46 i d . 4.743 p i e z a s t u b o s . 
E S u f e d a 2.343 p i ezas m a d e r a . 
A S á n c h e z Co. 420 ca j a s b o t e l l a s . 
M a n i f i e s t o 309. V a p o r a m e r i c a n o T u 

r r i a l b a , c a p i t á n B a x t e r , p r o c e d e n t e de 
C o l ó n y esca las c o n s i g n a d o a W M D a ­
n i e l s . 

C o n c a r g a en t r á n s i t o p a r a N e w O r -
l eans . J ' 

M a n i f i e s t o 310. V a p o r a m e r i c a n o D r i ­
zaba , c a p i t á n O K e e f e , p r o c e d e n t e de 
N e w Y o r k , c o n s i g n a d o a W H S m i t h . 

id. 

i d . 

i d . 

V I V E R E S 
V i u d a .de H u m a r a L a s t r a 50 c a j a s j a ­

b ó n . 
M E M o r s e 7)3 m a n t e c a , 7 i d . ó l e o . 
R V i l a r e l l o 150 b a r r i l e s payas . 
V H 10 c a j a s e m b u t i d o s . 
M S 30 i d . i d . 
F G C 56 sacos g a r b a n z o s . 
F L ó p e z 9 ca jas d u l c e s . 

. G F 196 sacos g a r b a n z o s . 
G a r c í a y Ca. 100 ca j a s c o n s e r v a s . 
H A s t o r q u i y Ca. 200 sacos h a r i n a . 
G a l b é y Ca . 21 i d . g a r b a n z o s . 
L E G v / i n n . 5 i d . f r i j o l e s . 
C o m p a í a M f g . N a c i o n a l 10 a t a d o s f r e ­

sas, 20 sacos g o m a , 10 b a r r i l e s a z u ­
f r e , 20 b a r r i l e s p a s t a y 10 i d . m a i ­
cena . 

T S. Co. 500 sacos i d . 
A m e r i c a n G r o c e r y 143 b u l t o s p r o v i ­

s iones . 
S S F r e i d l e i n 17 ^ c a j a s m a n t e q u i l l a . 
M P 250 ca jas quesos . 
F G C. 150 i d . i d . 
M a r t í n e z L a v í n Co. 50 i d 
M o r r i s y Ca . 50 i d . i d . 
S A l d e c o a 100 i d . i d . 
A P u e n t e e H i j o , 100 i d 
F T a m a m e s 95 i d . i d . 
C a b a l l í n Co. 50 i d . i d . 
G o n z á l e z y F e r r e r , 75 i d . 
S S 50 sacos f r i j o l . 
G a r c í a y Ca. 20 ca j a s quesos . 
A n g e l y Ca . 25 i d : i d . 
A P u e n t e e h i j o 50 i d . i d . 
V i e r a y E s t a p é , 50 i d . i d . 
R e b o r e d o H n o . 50 i d . i d . ''. " 
R a y Co. 30 i d . i d . 
R L a l u e r z a , 30 i d . i d . 
J G a l l a r r e t a y Ca. 65 i d . i d . 
L R 50 i d . i d . . 
S T C 75 i d . i d . 
N S C 50 i d . i d . ! 
h L A Co. 10 i d . d u l c e s ) 
G M i l l i n g t o n 1 c a j a p a i l e t a s . 
M Co. 34 i d . c o n s e r v a s . 
S V C 58 t i n a s queso . 
R o m a g c v a y Ca. 30 c a j a s b a c a l a o . 
F G a r c ' a Co. 152 i d . i d . 
V a r i a s N u m e r a c i o n e s Í33 i d . i d . 
F l e i s c h m a n n Co. 140 ca jas l e v a d u r a . 
G o n z á l e z y S u á r e z 150 sacos f r i j o l 
F G a r c é a Ca. 100 i d . i d . 
Suero y Ca . 150 i d . c a f ó . 
A A r m a n d e h i p o 21 a t a d o s q u j s o s , 
N a t i o n a l B i s c u i t Co. 15 b u l t o s . g a ­

l l e t a s . 

A m e r i c a n G r o c e r y Co. 28 i d . i d . 
A B 10 c a j a s i d . 
<r 25|3 m a n t e c a . 
M G 40 i d . i d . 
K F 100 sacos f r i j o l e s . 
L P J00 i d . i d . 
V K o s e l l ó 26 ca jas pescado. 
L l a m e d o y P o r t a l 100 sacos f r i j o l e a . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Co. 400 i d . i d . 
($35) 174 I d . i d . 
V i a d e r o y Ca. 99 i d . i d . 
M G a r c í a y Ca. 10 b a r r i l e s j a m ó n . 
S C H 500 sacos c a f é . 
S A 250 i d . d . 
B a r r a q u é , M a c i á y Ca . 250 i d . ' r -

r i n a . 
W i l s o n y Ca. 25 h u a c a l e s j i u n í m , 
M . G ó m e z , 24 h u a c a l e s h u e v o s ; 32 

b u l t o s c a r n e ; 15 c a j a s m a n t e q u i l l a . ! 
I d . e m b u t i d o s . 

P i ñ á n y Ca. 400 sacos h a r i i i a 
F e r n á n d e z T r á p a l a Co.137 i d . f r i j o ­

l e s 1 c a j a l e v a d u r a . 
C í o n z á l e z F e r r e r 25 sacos g a r b a nj-.ot» 
M o r r o C a s t l e S u p p l y 34 b u l l o * 

g u m b r e s y ca rne . 
D N 300 sacos f r i j o l e s . 
D O 100 i d . i d . 

N e s t l e A S M i l k C o r p 8 ca jas chr..-, '-
l a t e : l.J i d . cacao 10.098 ca j a s lech<-

G a l b á n L o b o y Ca. 1.500 sacos ha ­
r i n a . 

C L e ó n , 1 ca j a c o n s e r v a s . 
J D o l d P a c k i n p Co. 12 t í r c e r o l a s v 

50 ca jas m a n t e c a 3 ca jas t e r c e r o l a s v a ­
c í a s . . 

(48 ) 2S0 b a r r i l e s papas . 
R V i l a r e l l o 183 patma heno 
B A S 320 sacos f r i j o l e s . 
S A 29 sacos c a f é . 

M I S C E L A N E A S 
É l M u n d o 33 a t a d o s p a p e l . 

I A F C 2 ca jas h e r r a m i é n t a s . 
I G o n z á l e z y M a r i n a . 20 b a r r i l e s a r -
í c i l l a s . 

A K C 2 ca jas a l b ú m i n a s . 
W D 2 ca jas i m p r e s o s . 
U M Co.. 2 b a r r i l e s yeso . 
H A 1 ca j a m a q u i n a r i a . 
P é r e z S i e r r a Co. 17 a t a d o s p a p e l . 
Ka^es B r o s , 3 ca j a s c u b i e r t o s . 
S u á r e z C u e t o 4 ca jas sobres . 
A l . ó p e z , 8 ca jas y a c í a i s . 
T M V .15 ca jas c á p s u l a s . 
(! de l M o n t e 14 ca j a s nuez m a l t e a d a . 
R K a r m a n , 7 b u l t o s m o t o r e s . 
A M P 2 ca jas a n u n c i o s . 
A M I " 21 i d . p i n t u r a . 
O P 1 c a j a f o r r o s . 
V A l v a r e z 2 i d . t i n t a . 
R K a r m a n , 5 ca jas p l a n c h a s . 
P b m a r Chao y Ca. 3 ca j a s c u c h i l l o s . 
1? C u s t i n 12 p i a n o s . 
E E G 8 ca jas a c c e s o r i o s a u t o s . 
A m e r i c a n E l e c t r i c a l R a d i o Co. 2 ca­

j a s acceaor ioa . 
A r e l l a n o y Ca. 12 ca jas n e v e r a s . 
D G o n z á l e z y Ca. 17 b u l t o s acceso­

r i o s p a r a a l u m b r a d o . 
M K 9 ca jas escopetas . 
M a r t í n e z y Ca. 3 h u a c a l e s m o l d u r a s 
.1 A L 3 b a r r i l e s e f ec tos de uso. 
S E C 8 ca jas e x t r a c t o s . 
M i e r y Ca. 20 t a m b o r e s seda, 

a c c e s o r i o s . 
J e a r i s t i y L a n z a ^ o r t a 82 b a r r i l e s t u ­

bos . 
fO. ( ¡ i - z m á n C o . 32 b t o s c a m a s y ace-

s o r l o s . 
R o q u e F r a n c h i c h i 1 c a j a aecs p a r a 

f u n t o s . 
C a m p r u b i C i . 2 ca jas p l a n c h a s • 
H a r p e i B r o s 153 c e r d o s . 
C u b a n T r a d i n g C o . 8 .200 l a d r i l l o s . 
A . E s p i n a c h 240 a t a d o s m a n g o s . 
M . P e r t e V e r d u r a H n c . 625 j d i d 
A m e r i c a n T r a d i n g C o . 527 r o l l o s 

a l a i v . b r e . 
. 1 . C a r d o n a 4 .210 p iezas m a d e r a s . 
Zalc lo M a r t í n e z Co . 6 .026 i d i d 
J . R . F e r n á n d e z 2 .124 i d i d 
G . P e ñ a C o . 6.035 :d i d 
P é r o z H n o . 25 bo .os c a m a s y aecs . 
E y k d s B r o s 237 c e r d o s . 
P e ñ a P a d r ó n 101 i d i d 
F . T a q u e c h e l 3 ca j a s d r o g a s . 

T E J I D O S 
P r i e t o H n o ; 1 ca j a m e d i a s . 

, F . G o n z á l e z C o . 1 i d I d . 1 i d i d . 
S b n o s . de G ó m e z M ^ n a C o . 1 i d i d 
J . G o n z á l e z H n o . 3 i d i d 
M e n e n d e z R o d r í g u e z C o . 1 i d i d 
A m a d o Paz C o . 1 i d i d 
F . P é r e z 18 i d :d 
M . I s aace 10 i d i d 3 i d i d 
A , l i . 5 i d i d 
S. ' G ó m e z C o . 3 i d i d 
M o n é n d e z H n o . 1 i d t o a l l a s . 
G a r ? I a . M e n é n d e z C o . 6 i d . t e j i d o s . 
A l v a - é H n o . C o . ' j f d o s . i d . 
F e r n á n d e z C o . 20 ca j a s i d . 
F . G a r c í a 5 i d m e d i a s . 
M e n é n d e z G r a n d a C o . 10 i d . t o a l l a s . 

, 1 i d i d . 
P e r n a s y M e n é n d e z 4 i d i d 
F e r n á n d e z C o . 6 d i d 
M . G r a n d a C o . 3 ca jas m e d i a s . 
C a m p o s F e r n á n d e z 1 i d i d 
M . C r u b e r 1 i d i d 

M A N I F I E S T O 313 . — V a p o r a m e r i c a 
no ' G o v e r n o r C o b b " , C a p i t á n P h e l a n 
p r o c e d e n t e de K e y W e s t , c o n s i g n a d o a 
R. . L . B r a n n e r . 

A n g e l R í o s 2 ca j a s p e s c a d o . 
B h l u m e s y R a m o s 5 c a r t o n e s d r o g a s . 
A m e r i c a n R . E x p r e s s 13 b t o s e x p r e s s 
O . l i . C i n t a s 2 t a j a s a p a r a t o s . 
Ora 'nge C r u a h B . C o . 75 c a j a s s i r o p e 

C E N T R A L E S 
San N i c o l á s 3 b o t s m a q u i n a r i a . 
A m i s t a d 24 i d i d 
M o r ó n 25 i d i d 
C u n a g u a 2 i d i d 
L a J u l i a 11 i d . i d . 
M a r i a V i c t o r i a 1 i d i á 
A l a v a 13 i d i d 
S o l e d a d 5 i d i d 
C o n c h i t a 11 i d i d 
M e r c e d e s 6 i d i d 
S a n t a G e r t r u d i s 38 i d . i d . 
P e r s e v e r a n c i a 199 i d i d / 
S t e w a r d 1 i d i d _ 7 
P i l a r 5 i d i d 

C A X . Z A D O 
P a - J j C a r r e g a l C o . 
F r a g a C o . 1 i d i d 
L . L ó p e z 2 i d i d 
M . P . F . 1 i d . d 
A l v a r e z H n o 1 i d i d 
C . B . Z e t i n a 10 bto; 
U n i d a s de C a l z a d o 1 i d i d 
B . V í - r a s H n o . 23 i d i d 
N . • R o d r í g u e z i i d i d 
N . R o d r i g u e s 1 'd i d 
F . P a l a c i o C o . 2 i d i d 
I b e r n y G u t i é r r e z 6 i d i d 
M u ñ o z y A g u a n 2 id id 
D í a z A l v a r e z 17 i d i d 
N . . G a r c í a 8 i d ' d 
F . P a l a c i o C o . 2 i d i d 
A . M i r a n d a 2 ca jas m a l e t a s . 
M o r c a d a l C o . 2 i d e s t e r a s . 

D R O G A S 
J . P a u l y C o . 20 i d td 
I n t e r D r u g a S t o r e 5 i d i d 
D r o g u e r í a J o h n s o n 18 i d i d 
S. F i g u e r a s 27 i d Id v , 
J . M u r i l l o 86 i d i d 
A . C . B o s q u e 10 i d i d 
D r . E . S a r r á 210 Id i d 
B h l u m e y R a m o s 1 i d i d 
M . D ;az 1 i d i d 
E . L e c o u r s 15.0 i d á c i d o 
T . F . T u r u I I C o . 105 i d i d 
C o m p a ñ a D e n t a l J u b a n a 4 i d e f ec tos 

d e t a l e s . 
A u d r a i n y M e d i n a 13 i d i d 
A . R 31 c a j a s d r o g a s . 
(153 ) 8 i d l e c h e . 

F E R H E T E R I A 
C a l v o F . V i e r a 73 b t o s f e r r e t e r í a . 
F e i t o y C a b e z ó n 49 i d i d 
F . M a s e d a 38 i d i d . 
A l e g r í a L e r i d e C o . 43 i d i d 
G a r c í a Capo te C o . 19 i d i d 
F u e n t e s P r e s a C 6 . 9 i i d i d 
( ¡ a r i n G o n z á l e z ?2 id i d 
E . O i a v a r r í e t a 127 i d i d 
G ^ r o s t i z a B a r a ñ a n o C o . 
J . G o n z á l e z 27 i d Id 
( S ó n i e z H n o . '.0 i d i d 
J . A l i o C o . 71 i d i d 
A . R( d r i g u e z 7 i d i d 
A b r i l y Paz 4 id i d 
A s p ü r u y C o . 13 i d i d 
A r a l u c e A l e g r í a C o . 18 i d Id 
( ' r u t i an v B a r b e i t o 106 i d i d 
.1 . Alvarez CO. 124 i d i d 
C r i a r t e y B i s c a v 120 i d i d 
A . M . M a r u z 14 ' i d i d 
A i n e ' r i c a n T r a d i n g C o . 845 i d i d 
V . G ó m e z C o . 15 i d i d 
M o r e t ó n H n o 4 i d i d 
. í . I g l e s i a s 3 Id ia 

R e n t e r í a 10 i d i d 
• f an i y G o n z á l e z tt> i d i d 
s Cobo C o . 281 Id Id t ' • 
M a r t í n e z 9 i d Id 

A . t ! ^mez C o . 35o id id 
B . Z a b l C o . 2 i d i d 
L . C . A g u i l e r a C o , e 
M í g o v u H n o 17 I d i d 
M . A g ü e r a 24 i d id 
U . C a n t ó n 6 Id i d 
.1. ( ;h r e í a H n o . 1 1 i d i d 
R e c i p r e c í t y Sup 'n ly 0 
L a r r a r c e y V i l l a l o b o s 2 i d i d 
M . H e r m i d a 10 i d Id 
J . F e r n á n d e z Có 44 i d I d 
P . G a r c í a 12 Id I d 
S a a v e d r a y B l a n c o 18 i d td 

l C . T o c a C o . 5 i d i d 
• C a s t e l ^ i r o V i z o s a C o . 14 Id i d 
' i o a r i s t l y L a n z a s r o r t a 98 i d id 

R . L a r r e a 108 id i d 
T o m é C o . 30 i d i d 
A . F e r n á n d e z C o . 73 i d i d 
A. M e n c h a o n 53 i d i d 

i R . G é r l s 28 i d i d 
V a r i a s M a r c a s 615 i d i d 

T E J I D O S 
A l v a r e z V a l d e s C o . 2 b t o s t e p j i d o s 
A m e r i c a n B . G o o d s 5 I d i d 
A n g o n e s Co 9 i d i d 
A . C o r r a l C o . i d i d 
A m a d o Paz C o . 2 i d i d 
A . Sanz 1 i d ; d 
A r a m b u r o T a r a n c e Co 4 i d i d 
A l o n s o H n o C o . J i d i d 
A. F í r r e r 1 i d i d 
A . G . D u q u e 3 i d i d 
A . P e r s i m e n t o n 1 i d i d 
H . F . C a r v a j a l 5 id i d 
15. N o s t e C o , 1 i d i d 
P n j o s a C o . 8 i d i d 
( ' . S. B u y H n o i 4 i d i d 
ftarigó G u t i é r r e z C o . 2 i d i d 
• •o r l e s C o . 2 id id 
ll. d e l C a s t i l l o 1 i d id 
< ;ur ; t ro y F e f r é . f r o 1 i d i d *. • 
•.;jt<j:> M u ñ i z 21 Id i d 
• : . N 'avavedo 4 i d i d 
C:i 1m6t P u e r t a CiU 6 id i d 

' ' . a l inde / . P i ñ e r a Co* 12 i d i d 
' ' . G a r c í a 3 i d i d 
f a . s ' r . ü ó n H n o 2 id i d 
D á l y H n u 3 i d i d 
D-lji .".angas C o . 16 i d :d 
:<Z. .Menedez C o . 7 d i i d 
' s . •a lante C a s t i l l o C o . 1 

• ^ i - h i v a r r i a C o . 1 ;d i d 

E s s a r i g E s a r i g S i d i d 
F . Suarez C o . 7 i d i d - » 
F e r n á n d e z 17 i d i d 
F . L . z a m a 11 i d i d 

. F . B l a n c o 11 i d i d 
F . S a n t i a g o 2 i d i d 

~ F . G o n z á l e z C o . 3 i d i d 
F e r n á n d e z R o d r g u e z 1 i d i d 
F . P é r e z 1 i d j d 
F . G u t i é r r e z C o . 3 i d i d 
F e l a í f el A . 2 i d i d 
( J a r c i a V i v a n c o s C o . 22 i d i d 
G o n z á l e z y C a n d a n e d o 4 i d i d 
G u a u a y G a r c í a 4 i d i d 
G a r f i a S í s t o C o . 16 i d i d 
G a r c í a D o m i n g u e z C e 4 i d i d 
G o n z á l e z G a r c í a i i d i d 

• G a r d a C o . 5 i d i d 
G o n z á l e z M a r í b . m a C o . 1 i d Id 
G a r c í a H n o C o . 4 i d i d 
I n c l a n Cobo Co 1 i d i d 
I n d u s t r i a l de C o n f e c c i o n e s 3 i d i d 
J . G o n z á l e z H n o . 5 i d i d 
J . F e r n á n d e z C o . 4 i d i d 
J . R o d r í g u e z Co . I I d i d i 
J . G a r c í a C o . 7 j d i d 
J . M a r t e n s 1 i d i d 
J . R o d r g u e z C o . 3 i d i d 
L ó p e z R í o 9 i d i d 
L e i v a G a r c a 1 Id i d 
L i . P é r e z 2 i d i d 
M . F . P e l l a 15 id i d 
M e n é n d e z H n o 10 id i d 
M . L ó p e z C o . 5 i d i d 
M . P é r e z 3 i d i d 
M . E s s r l g 1 Id i d 
M e n é l i e d z R o d r í g u e z C o . 6 i d i d 
M . Se i jo 1 i d i d 
M e n é n d e z G r a n d a Co 1 i d i d 
M í t r a n í H n o 2 i d i d 
M a n g a s C o . 5 i d i d 
M u ñ i z y Co 3 i¡j i d 
M . C . N e g u e r a s 4 i d i d 
M a r t í n e z C a s t r o C o . 15 i d i d 
M . San M a r t n C o . 2 i d i d . 
N a c i o n a l de C a m i s a s 8 i d i d 
P r e n d e s Parade la , 4 ; d i d 
Pee L u n g 7 i d i d 
P o r t i l l o H n o 7 i d i d 
P . A l v a r e z H n o 3 i d i d 
P é r e z y Sed 2 id i d 
P i é l a g o L i n a r e s Co 7 i d i d 
P é r e z Pafecual C o . 2 i d i d 
R . V i g i l 2 i d i d 
R . Sa inz 1 i d ¡ 1 » 
R o d r í g u e z M e n a n d o z C o . 1 i d i d 
R . Soto 3 i d i d 
R . I r . f i e s t a 1 i d i d 
S. G ó m e z C o . 14 Id i d 
S á n c h e z V a l l e Co 22 i d i d 
S. y Z o l l e r 5 i d i d 
Sbnos de G ó m e z M e n a C o . 12 i d i d 
S. C . G o n z á l e z 6 i d i d 
Sbnos de N a z a b a l 3 i d i d 
S o l i ñ o y S u á r e z 2 i d i d 
S á n c h e z H n o 16 id i d 
S o l í s E n t r i a l p o Co 25 i d i d 
S. V f i s s i d e 2 Id i d 
S a n t e i r o A l v a r e z \ i d i d 
S u á r e z v C o . 1 Id i d 
S. F e r n á n d e z 2 i d i d 
T r o n h H n o 2 Id i d 
V . C a m p a C o . 11 id i d 
V . R o d r í g u e z Co 2 i d i d 
V a r i a s M a r c a s 26 3 i d i d 
M a n i f i e s t o 314, v a p o r a m e r i c a n o J . 

R . P A R R O T , c a p i t á n H a r r í n g t o n . p r o ­
cedente de K e y W e s t , c o n s i g n a d o a R . 
Li . ' B r a n n e n r . 
V I V E R E S 

C u d a h y P a c k i n g Co 16013 m a n t e c a . 
19,412' k i l o s p u e r c o 

A r m o u r a n d Co 400 c a j a s h u e v o s 750 
a t a d o s c o r t e s 

F B o w m a n Co 400 c a j a s h u e v o s 13,-
174 k i l o s co les ' 

A A r m a n d e H i j o 13 451 i d i d 
A Q u i r o g a 400 ca j a s h u e v o s 
C u b a n F r u i t C o l d 13,698 k i l o s m e l o ­

nes 
A R o s s i t c h 521 ca j a s p e r a s 

M I S C E L A N E A S 
S a l m o n t B r i c k L a m b e r 5,644' p i ezas 

m a d e r a s 
F C U n i d o s 560 p o l i n e s 

, .1 P i 327 ca j a s b o t e l l a s 
C u a r t e l M a e s t r e G e n e r a l 25 c a b a l l o s 
C r u s e l l a s a n d Co 300 b a r r i l e s r e s i n a 

100 t m a b o r e s soda 
J A M i l l e r 580 a t a d o s p a p e l 
W H B r o w n 1,467 a t a d o s c o r t e s 

M a n i f i e s t o 315, v a p o r n o r u e g o G U N -
N Y . c a p i t á n V a l v i k . p r o c e d e n t e de F i -
l a d e l f i a , c o n s i g n a d o a l a H a v a n a C o a l 
C o . 

H a v a n a C o a l Co 2,246 t o n e l a d a s c a r ­
b ó n m i n e r a l 

A u x i l i a r M a r í t i m a 1.419 i d i d 

• H . P : l f a r d o p a j a . 
D e m i n i o n S j s t e r s : 1 c a j a e s t a t u a s . 
C . C o : 18 f a r d o s h i l o . 
P : 42 b a r r i l e s t i n t a . 
S o l a n a H n o . ' C o : 10 ca jas l i b r o s . 
A . B . H : 6 b u l t o s a l m i d ó n y l a d r i ­

l l o s . 
G . M : 5 ca j a s p a p e l . 
W . 1 . ü i l R e f g C o : 75 sacos p a r a -

f i n a . 
V d a . J . P a s c u a l B a l d w i n : 42 c a j a s 

m á q u i n a s ' de e s c r i b i r . * 
S. A l d e c o a : 1 ca j a m u e s t r a s . 

ide-.n j u g u e t e s , 
dos p a j a . 
ca j a s e n T p a q u e t a d u r a . 
iba . i a de F o n ó g r a f o s ; 9 

r . P é r e z : 1 
H . P ; 2 fa 
J . M . C: 4 
C o m p a ñ í a C 

ca j a s d i s c o s . 
G a r c í a G e l j : 
M . R o m e r o 

2 ca jas j u g u e t e s . 
1 I d e m í d e m . 

R . L ó p e z y C o : 1 c a j a m á q u i n a s . 
V d a . H u m a r a : 12 ca j a s d i s c o s . 
R . V e l o s o : 3 í d e m p a p e l . . 
C l a u d i o C o n d e : 4 ca jas n e v e r a s . 
C . O . C: 1 c a j a j u g u e t e s . / 
C u b a I m p o r t a c i ó n : 0 ca j a s acceso­

r i o s c a n f l ó n l 
C u b a n P o r t l a n d C o m e n t : 3 ca j a s p a ­

s a d o r e s . 
V . H . 26 f a r d o s l l a n t a s . 
M . P i ñ e i r a : 34 b u l t o s a c c e s o r i o s f o ­

t o g r a f í a s . 
Y a u Y e e S h u m : 5 caj^-s e f e c t o s t o ­

c a d o r . 
C u b a n A i r P r o d u c t s Co : 2 ca j a s s o l ­

d a d u r a . 
C : 27 cascos a c e i t e . 
V i z o s o y S o m o z a : 10 c a j a s á c i d o y 

a g u a s . 
F á b r i c a de H i e l o ; 2 ca jas m a t e r i a ­

les . 
caja, a c c e s o r i o s , 

i ; 38 b u l t o s d e s i n - j 

3 a c c e s o r i o s a u t o . i 
1 a u t o . 

B0 b a r r i l e s p i n t u r a . 
í c a j a s p a s a d o -

1 c a j a c a l z a d o , 

t a l a b a r t e r í a 

37 i d i d 

E . 
Es'. 
Poj 
T . 

id Id 

81 i d i d 

i d i d 

M a n i f i e s t o 316, v a p o r i n g l é s T O L O A . 
c a p i t á n C r a d o c k . P r o c e d e n t e de N e w 
Y o r k . C o n s i g n a d o a W . M . D a n i e l s . 
T I T E R E S 

A C 30 ca j a s m a n t e c a 
E P 36 t e r c e r o l a s o les 
R A r g i i e l l e s 10 h u a c a l e s cacao, 1 ca­

j a c h o c o l a t e 
U 200 b a r r i l e s p a p a s 
A M G 400 sacos g a r b a n z o s 
P B a r r o s o 3 ca jas c o n f i t u r a s 
C E C 15|3 m a n t e c a 
A n g e l a n d Co 30 ca j a s p r o v i s i o n e s 
F E s q u e r r o 300 sacos h a r i n a 
B a r r a q u é M a c i á Co 500 i d i d • 
F B o w m a n Co 115 ca jas a g u a r r á s 
S w i f t a n d Co 20 a t a d o s queso 
L o z a n o A c o s t a Co 15 i d i d 83 b u l ­

tos c o n s e r v a s 
F D o m í n g u e z 56 i d i d 
A m e r i c a n M i l k C o r p 500 c a j a s l eche 
A N Co 93 b u l t o s p r o v í s í o n e s 
( 5 1 6 ) : 25 a t a d o s c i r u e l a s 
S w i f t Co 2t)0 ca jas p u e r c o 150 b u l ­

t o s j a b ó n 
H H 570 sacos m a i c e n a 
S F C 300 i d h a r i n a 
F G o n z á l e z 50 c a j a s c o n s e r v a s 
A l v a r é Co 50 i d i d 
G a l b ó a n d Co 125 i d i d 
P i ñ á n a n d Co 75 i d i d 
P i t a H e r m a n o s 270 i d i d 
M u ñ i z a n d Co 75 i d i d 
C a s t r o R o z a Co 63 id Id 
F T a n a m é s 100 id i d 
V i a d e r o H e r m a n o Co 150 i d i d 
T a u l e r S á n c h e z Co 75 i d i d 
C E c h e v a r r i Co 75 i d i d 
M N a z á b a l 105 i d i d 
B l a n c h a n d G a r c í a 65 Id i d 
Ma-let a n d P e d r e 100 i d i d 
C E c h e v a r r i a n d Co 100 i d i d 
F e r n á n d e z H e r m a n ó 90 i d i d 
R e b o r e d o H e r m a n o 50 i d i d 
Z a b a l e t a Co J25 i d i d 
E s t r a d a S a l s a m e n d i a n d Co 75 i d i d 
E R M a r g a r l t 200 i d i d 
S a n t e i r o a n d Co 150 i d i d 
P é r e z P r i e t o Co 3 00 i d i d 
V i ñ a s a n d Ivópez 112 i d i d i 
L o z a n o A c o s t a Co 93 i d i d 
L C C 12 i d l e v a d u r a 
C a b a l l í n Co 225 i d c o n s e r v a s 
I s l a G u t i é r r e z Co 100 id i d 
G a r c í a a n d Co 130 i d i d 
C L C 13 i d l e v a d u r a 
G ó m e z P r a d a 75 i d c o n s e r v a s 
R L a l u e r z a 80 i d id 
R a m o s L a r r e a Co 150 id i d 
S a n t e i r o a n d Co 150 i d i d 
A ' í e r a a n d E s t a p é 100 i d i d 
H S á n c h e z .Co 125 i d i d 
F e r n á n d e z G a r c í a Co 100 i d i d 
S F G 300 sacos h a r i n a 
.1 G a l l a r r e t a Co 12 a t a d o s queso , 48 

b u l t o s f r u t a s y l e g u m b r e s 

) 2 7 4 ) : 1,000 b a r r i l e s papas 
M I S C E L A N E A S 

J G V á z q u e z 1 c a j a t e j e r a s 
Al P i f t e r o 21 c a j a s a c c e s o r i o s f o t o ­

g r a f í a s 
R B C 1 c a j a t i m b r e s 
S T a r r i d o 1 ca j a t i j e r a s 
M a r i e t t a P a i n t Co 3 c u ñ e t e s p o t a s a 
S C 2 c a j a s p a p e l 
R V 104 a t a d o s c a r t ó n 
C D 1 ca j a l i m a s 
R o d r í g u e z H e r m a n o 2 ca jas t a r u g o s 

2 i d i d 
G 2 c a j a s p a j a 
C o l g a t e a n d Co 6 a t a d o s j a b ó n 
E B Co 1 caja e f e c t o s p l a t e a d o s 
C R o c a 1 ca j a a c c e s o r i o s m á q u i n a s 
J F 805 a t a d o s c a r t ó n 
L B R o s s 2 c a j a s a c c e s o r i o s a u t o 
P F e r n á n d e z Co 8 c a j a s e f e c t o s de es­

c r i t o r i o s 4 i d i d p a p e l 
l i 20 ca jas p l a n c h a s 
G S A 2 ca j a s g a b i n e t e s 
L C S e e t t 2 ca j a s a r a d o s 
C W e l l w o o d 4 i d i d 
N A C 2 b u l t o s t i n t e s 
C u b a n A i r P r o d u c t Co 100 a t a d o s 

e l e c t r o d o 
V G a r c í a 5 ca jas l i b r o s 
S H Co 11 a t a d o s c a r t ó n 
A v i s a d o r C o m e r c i a l 250 i d p a p e l 
S u á r e z C u e t o 13 c a j a s l i b r o s 
J M o n t e s 1 i d a c c e s o r i o s m á q u i n a s 

l B J u d a c 6 cajas t abacos 
E l l l s B r o s 6 c a j a s f e r r e t e r í a 
R a m b l a B o u z a y Co: 2 c a j a s d a d o s . 
F a i r b a n k s Co: 1 ca j a a c c e s o r i o s m á -

q u i n a í j . 
V d a . H . L : 1 c a j a a g u j a s . 
C o l g a t e y Co: 1 c a j a a n u n c i o s . 
J . P a l a c i o : 56 ca jas t e l a . 
A c o s t a : ,3 ca jas e s t a ñ o . 
A r t e s G r á f i c a s : 4 í d e m l i b r o s . 
D . G . C o : 2 f a r d o s p a j a . 
R . F e r n á n d e z M : l i ) c a j a s a c c e s o r i o s 

f o t o g r a f í a s . 

( 1 2 9 ) : 1 a u t o , 1 
F á b r i c a de H i e 

f e c t a n t e . 
A j a x : 17 c a r t o m 
C u b a n A u t o C o : 
G o n z á l e z y C o : 30 
S i n c l a i r C u b a n 011 

r e s . 
A m e r i c a n M i l k C o r p : 11 ca j a s i m ­

p re sos . 
S. C : 1 c a j a c h u m a c e r a s . 
Casa G í r a l t ; 3 p i a n o s . 
N e w Y o r k L a u n d r y : 9 b u l t o s a l m i ­

d ó n y l o n a . 
G . C o : 4 ca jas p a s a d o r e s . 
A m e r i c a n N e w Co ; 43 sacos m a g a -

z i n e , 1 c a j a l i b r o s . 
P . R e s e l l ó : 2 ca jas i m p r e s o s , 
S u á r e z Co : 2 ca j a s i m p r e s o s . 
E . C u s t i n : 2 i d e m i d e m . 
A . G o n z á l e z C o : 13 i d e m i d e m . 
N o g u e r a s y C o : 11 ca j a s t i n t a . 
M . G . S a l a s : 2 i d e m i d e m . 
W . H . R i c o : 3 ca j a s a c c e s o r i o s p a ­

ra c i r u j a n o . 
D a n i a Co : 2 ca jas c e p ^ l o s . 
M . C . A : 3 i d e m p e l í c u l a s . 
M . C . P : 4 í d e m i d e m . 
J . U l l o a y C o : 25 a u t o s , 136 b u l t o s 

a c c e s o r i o s a u t o . 
L a A m b r o s i a : 8 ca jas j u g u e t e s . 
V , G . M e n d o z a : 38 b u l t o s m a q u i n a ­

r i a y a c c e s o r i o s . 
R a m b l a B o u z a y C o : 4 c a j a s p a p e l . 
G . M 4(S* l ü a c a l ó s f i l t r o s . 
Fal le ; ' - B r u s h C o : 31 b u l t o s c e p i l l o s 

y p e c t e n e s . 
T . R u e s g a C o : 269 b u l t o s c a m a s y 

ac'.-efl.-.rios. 
F o x F i l m C o r o : 1 ca j a p e l í c u l a s . 
P . G u t i é r r e z S o l a r ; 5 f a r d o s p a j a . 
G e n e r a l E l c c l ; i c a i Co : 117 b u l t o s 

m a l c r í a l e * ! . 
D í a z G o n z á l e z Co: 2 ca jas a c c e s o r i o s 

m á q u i n a s . , 
S i n g l a li1 C u b a n 011:" 6 f a r d o s d e s p e r ­

d i c i o s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 67 a t a ­

dos m a g a z í n e . 
T r o p i c a l E x p r e s s : 16 b u l t o s e x p r e s a . 
A . G . B u l l e : 14 b u l t o s r o p a y m u e ­

b les . 
C o l g a t e C o : 2 ca j a s h i l o . 
N a t i o n a l Paper- C o : 9 b u l t o s p a p e l , 

16 i d e m e f e c t o s de e s c r i t o r i o . 
S o l d e v i l l a H e r n á n d e z C o : 64 i d e m 

p i n t u r a . 
C u b a n T e l e p h o n e Co : 120 b u l t o s m a -

t e r í a l e ? . 
C E N T R A L E S : 

S o l e d a d : 2 buP.os m a q u i n a r i a . 
C o n c h i t a : 2 i d e m i d e m . 
M e r c e d e s : 2 i d e m i d e m . 

C A L Z A D O : 
M . N o v i e l l e : 2 ca j a s c a l z a d o . 
J . L ó p e z y CoT 18 i d e m í d e m . 
Y . G ó m e z : 3 i d e m i d e m . 
ITss ia y Co; 4' í d e m i d e m . 
F . M : 2 i d e m i d o m . 
L . d e l Y e r r o ; 2 i d e m i d e m . 
P . G o n z á l e z : 2 i d e m i d e m . . 
M . M i e r e s : 2 i d e m i d e m . 
M a r i n p o : " >úim i d e m . 
F . S: 1 i d e m i o e m . 
V i n e n t R o s e s Co : 3 i d e m i d e m . 
M . V a r a s y C o ; 40 i d e m m o n t u r a . 
N i s t a l G o n z á l e z Co ; 4 ca jas c a l z a ­

d o . 
A . P é r e z ; 2 i d e m i d e m . 
M . A l o n s o y C o : 4 ide rn i d e m . 
R . A . C : S idexn ;<ieni 
H e r m a n o s M a t a l o b o s ; 3 i d e m i d e m . 
O r t e g a y C o : 6 í d e m i d e m . 
J . T o r r e s ; 4 ca j a s c u e r o . 
D i a z A l v a r e z : 4 ca jas c e p i l l o s . 
N . G a r c í a : 1 i d e m i d e m . 
. 1 . R A : 2 ca j a s c u e r o , 
B . V a r a s H n o : 3 i d e m i d e m . 
A r m o u r v D e ^ ¿ i t t : 7 ca jas caJza-

P o n s y C o : 2 ca j a s c a l z a d o . 
N . G . S: 7 f a r d o s i d e m . 
ü ] A : 2 i d e m i d e m . 

D R O G A S : 
E . S a r r á : 85 b u l t o s d r o g a s . 
P a r k e D a v i s C o : 199 i d e m i d e m . 

A . C . B o s q u e : 5 i d e m I d e m . 
* • T a q u e c h e l : 200 i d e m i d e m . 
D r o g u e r í a J o h n s o n : 348 i d e m I d e m , 

ca jas a g u a m i n e r a l , 
c í a s 16 y í t a r n o s : 10 ca j a s c a j a s v a -

A u d r a i n y M e d i n a : 36 b u l t o s e f e c t o s 
s a n i t a r i o s . 

A n t i g á s y Co : 6 i d e m i d e m . 
v d a . ^ J . F o r t ú n : 25 i d e m i d e m . 

T . J x ; - = ( « « i 3 a d l ' 6 n : 70 ca j a s a c e i t e ^ E E R R E T E R I A : 
F u e n t e P r e s a Co ; 30 b u l t o s f e r r e t e ­

r í a . ' 
R . G o r i s ; 1 i d e m i d e m . 
l o m é C o : 9 i d e m i d e m . 
J . A l v a r e z ' 48 i d e m i d e m . 
b o l a n o G o n z á l e z H n o : 9 I d e m i d e m . 
( j o r o s t i z a B a r a ñ a n o C o : 5 i d e m i d . 
M a c h í n y W a l l : 40 i d e m i d e m , 
J . G o n z á l e z : 22 ; d e m i d e m . 
C a l v o F . V i e r a ; 10 i d e m I d e m . 
F . M a s e d a ; 23 i d e m i d e m . 
T a b o a s y V i l a ; i i d e m i d e m . 
A r a l u c e A l e g r í a C o : 81 i d e m i d e m . 
P u r d y H e n d e r s o n ; 5 i d e m i d e m . 
E . R e n t e r í a : 123 i d e m i d e m . 
L o r e n z o H u a r t e ; 136 i d e m í d e m . 
B a s t e r r e c h e a H n o : 1 i d e m i d e m . 

T E J I D O S : 
B . O r t i z : 12 b u l t o s t e j i d o s . 
G a r c í a H n o . C o : 8 i d e m I d e m . 
S á n c h e z V a l l e C o : 7 i d e m i d e m . 
M . S a l i n a s : 4 i d e m i d e m . 
J . D e h a u s e r : 4 i d e m i d e m . 
Z e u s : 1 i d e m i d e m . 
P i é l a g o L i n a r e s C o : 15 i d e m i d e m . 
G . C : 1 i d e m ' d e m . 
P . G : 20 i d e m i d e m . 
M . R , L ó p e z : 3 i d e m i d e m . 
S u á r e z G o n z á l e z C o : 43 i d e m i d e m . 
B . N o s t i y C o : 3 i d e m i d e m . 
T . G . C o : -3 id%m i d e m . 
J . R . A ; 3 í d e m i d e m . 
C . S. B u y : 15 i d e m i d e m . 
Z u l u e a g a R e y : 2 i d e m i d e m . 
G a r c í a V i v a n c o s C o ; 14 i d e m i d e m . 

• A m a d o Paz y C o : 24 i d e m i d e m . 
E . G r a z i : 7 í d e m i d e m . 
C e l i s T a m a r g o C o ; 3 i d e m i d e m . 
S. S o t o : 1 i d e m i d e m . 
J . M . K : ^4 i d e m i d e m . 
R . Sa inz C o : 4 i d e m í d e m . 
G u a u y G a r c í a : 1 i d e m i d e m . 
C a s t r o y F e r r e i r o : 2 i d e m i d e m . 
E . M e n é n d e z C o : 4 i d e m i d e m . 
L . C : 3 i d e m ; d e m . 
D . M ; 2 ide m í d e m . 
A . Z : 2 i d e m i d e m . 
Y . Z : 12 i d e m i d e m . 
T . I r i b a r r e n : 2 i d e m i d e m . 
A . Q u e r a l t ; 7 í d e m í d e m . 
D a l y H n o : 2 i d e h i i d e m . 
R : 3 i d e m i d e m . 

D E G E N O V A : 
E . M e n é n d e z C o : 15 ca j a s m á q u i n a s . 
E . S a r r á : 31 i d e m c á ñ a m o . 
D i a z G o n z á l e z C o : 1 i d e m s o m b r e r o s . 
C a s t r o y F e r r e i r o : 7 i d e m c á ñ a m o . 
M . O r i o l ; 28 c a j a s c h o c o l a t e y c o n ­

s e r v a s . 
L ó p e z B r a v o C o : 5 ca j a s s o m b r e r o s . 
U . B . C: 5 caja.^ t e j i d o s . 
V . S: 3 i d e m í d e m . 
J . X : 2 i d e m i d e m . 

D E L H A V R E : 
C , S. H : 4 ca j a s p e r f u m e r í a . 
.7. C . H ; 5 í d e m i d e m . 
B . T . H ; 2 i d e m i d e m . 

D E L I V E R P O O L : 
J . E . B a g o : 1 c a j a t e j i d o s . 
A . N e s p e r e i r a : '25 r o l l o s a l a m b r e . 
E . G . C o : 62 i d e m i d e m . 
M . F : 6 ca j a s t e j i d o s . 

D E L H A V R E 
C . F r e r e s : .9 c a j a s p e r f u m e r í a . 
P o o L u n g C o : 4 i d e m i d e m . 

D E L O N D R E S : 
P . C a r b ó n : 7 c a j a s p e r f u m e r í a . 
. 1 . H a r t a s á n c h e z : 1 c a j a m u e s t r a s . 
R u b i e r a H n o : 6 f a r d o s p a j a . 
G : 4 i d e m t e j i d o s . 
R . G ; 1 c a j a í d e m . 
J . G . H : 1 i d e m i d e m . 

D E B R E M E N : 
H e r m a n o s ' F e r n á n d e z : 2 c a j a s i n s t r u ­

m e n t o s . 
D E A M B E R E S : 

M a n n L i t l e C o : 1 cajr . p i s t o l a s y ac­
c e s o r i o s . 

M A N I F I E S T O 3 7 1 7 . — V a p o r i n g l é s 
O R T E G A , c a p i t á n C h r i s t i a n , p r o c e d e n ­
te de V a l p a r a í s o y escalas , c o n s i g n a ­
do a D u s s a q y C o . 

D E V A L P A R A I S O 
V I V E R E S : 

L l e o y R o g e r : 250 sacos f r i j o l . 
C u m a c o : 204 i d e m i d e m . 

C r ó n i c a d e T r i b u n a l e s 
I s a d o s , c o n t r a D o ñ a P l o r a hr . 

P r a d o , a b s o l v i e n d o a é s t a de i ri 
i - m a n d a , m í e v e r s a ha eni ,^ , . ^ .. 'a de 

D M L T R I B U N A L S U P R E M O 
S i n l u g a r e l K e c u r s o 

i L a S a l a d e l o C r i m i n a l d e l T r i b u - ' m a n d a , q u e v e r i - a b a s o b r e n u ü d i ^ 
n a l S u p r e m o h a d e c l a r a d o s i n l u g a r i p r o c e d i m i e n t o h i p o t e c a r i o eu v • 
e l r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n j b i e n e s i n m u e b l e s , s i t u a d o s en i ^ ' 0 5 

I d e l e y , e s t a b l e c i d o p o r * a l e n t í n O r - | í e r o i d a c i u d a d d e C a m . a g ü e y e' 
i t i z S o s a , S e c r e t a r i o d e l a J u n t a M u -
j n i c i p a l E l e c t o r a l d e R a n c h u e l o , q u e 

f u é c o n d e n a d o p o r l a A u d i e n c i a d e 
¡ S a n t a C l a r a , a l a p e n a d e d o c e a ñ o s 

y u n d í a d e c a d e n a t e m p o r a l , c o s t a s 
e i n d e m n i z a c i ó n , p o r e l a s e s i n a t o 

D E L A A U D I E N C I A 
U n c o m e r c i a n t e r e c u r r e 
c o n t r a a c u e r d o d o m (;?mo <utor 

E m i l i a ^ 
E n l o s a u t o s d e l i n c i d e n t e 

112* i d e m i d e m . 
C : 145 i d e m í d e m . 
80 i d e m i d e m . 

B : 90 . i d e m i d e m . 
E ; 55 i d e m " i d e m . 

C : 55 i d e m i d e m . 
A ; 90 i d e m í d e m . 
A . Y : 100 i d e m í d e m . 

L . L ; 145 i d e m i d e m . 
O . P ; 180 i d e m í d e m . ; 
D : 55 i d e m i d e m . 

W ; 200 i d e m i d e m . 
H : 80 i d e m m e m . 

Z ; 85 i d e m i d e m . 
S; 200 i d e m í d e m j u d i a s . 
G . C ; 320 i d e m i d e m . 

100 í d e m f r i j o l . 
S: 100 i d e m g a r b a n z o s 

M ; 260 i d e m f r i j o l . 
C ; 90 I d e m i d e m . 
C : 140 i d e m i d e m . 
M : 140 i d e m i d e m . 
G : 100 í d e m g a r b a n z o s . 

£ t . 67 i d e m i d e m . 
S: 130 i d e m i d e m . 
P . A . C : 130 i d e m f r i j o l . 

Y . Y : 
A . B . 
G . G : 
B . B : 
E . 
C . 
A . 
G . 
M . 
N . 
D . 
W . 

55. 
G . 
F i 
G r a c é ; 
G . 
O . 
G : 
V . 
V . 

I f r u s l í a d T ' d r T a ' j o v e n D o l o r e 7 " M é n - ; y i d o e n e l J u z g a d o de P r i m e í a ? ^ 
j d e z A l o n s o . t a n c i a d e l S u r p o r d o n M a n u e i . ^ " 
\ , i . t , „~AÍ m l d t R a m o s , d e l c o m e r c i o dp ^ J u i c i o s o b r e n u l i d a d ^ 1 P r o c e d í - ; c a p i t a l ) e n s u c a r . l c t e u Qe ^ 

m i e n t o H i p o t e c a r i o J t a m e n t a r i o d e l i n c a p a c i t a d o les' 
L a S a l a d e l o C m l d e l S u p r e m o ¡ S c h m i d t G o v e í ; °Se Hi-

h a d e c l a r a d o r . m l u g a r e l r e c u r s o , d e l c .0 d e F a m i l i a ^ ^ ^ r d o 
d e c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e l e y , c i t a d o d e 2 4 d e J u l i o ? k -
e s t a b l e c i d o p o r D o n a J u a n a - ó p e z l o removió á e l 0 1922 
B u e n o , v e c i n a d e C a m a g ü e y , p o r s í 
y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s m e n o r e s 
h i j o s A n d r é s S e n ó n , J u a n A n t o n i o , 
R a f a e l , A n g e l , R i c a r d o , C a n e l o , M a ­
r í a S e r a f i n a , A u r o r a E l e n a y Z o i l a 
S e g u n d a R o d r í g u e z L ó p e z , c o n t r a 
s e n t e n c i a d e l a A u d i e n c i a d e C a m a ­
g ü e y , q u e c o n f i r m ó l a d e l J u z g a d o d e 
P r i m e r a I n s t a n c i a , q u e d e c l a r ó s i n 
l u g a r l a d e m a n d a e s t a b l e c i d a p o r d i ­
c h a s e ñ o r a e n l u s c o n c e p t o s y a e x p r e -

C A R T A A B I E R T A 

q u e i o r e m o v i ó a e i c a r g o de t T 
d e l m i s m o ; l a S a l a de l o C i v i l de e 

l a s e n t e n c i a a p e l a d a q u e d e c l " ™ " 
t a A u d i e n c i a h a f a l l a d o c e n f i r m 
l a s e n t e n c i a a p e l a d a q u e decbr'30110 
l u g a r l a d e m a n d a i n c i d e n t a l , de0011 
d ; s i n e f e c t o e l a c u e r d o d e l 
d e F a m i l i a r e f e r i d o , 
a l s e ñ o r S c h m i d t 

Consejo 
y aponiendo 

e n e l cargo nn» 
d e s e m p e ñ o h a p ( a l a f e c h a de d U 
a c u e r d o , i m p o n i e n d o a Ca r i e s .̂1° 
m i d t . P r c s s i d e n t e d e l Conse jo 
c o s t a s d e l a s e g u n d a i n s t a n c i a • 
d e c l a r a t o r i a s o b r e t e m e r i d a d ni ^ 

R e t i r a e l F i s c a l a u n a c u s a d o de . oh 
A n t e l a S e c c i ó n S e g u n d a se ceiebr 

e l j u i c i o o r a l d e l a c a u s a (jue «a 
s i g u i e r a a M a n u e l P e i l a D r i g g s ac: 
s a d o d e r o b o , y p a r a e l q u e se pedían 
t r e s a ñ o s , s e i s m e s e s , v e i n t i ú n días 
d e p r e s i d i o c o r r e c i o n a l . E l F¡scai 
r e t i r ó l a a c u s a c i ó n , s i e n d o puesto en 
e l a c t o e n l i b e r t a d . 

D e f e n d i ó a P e ñ a e l D r Arturo 

M a j a g u a , A g o s t o 4 d e 1 9 2 4 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 

M A R I N A 
H a b a n a 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o y c o m p a ­
ñ e r o : 

E n l a e d i c i ó n d e l a t a r d e d e ese 
l e í d o d i a r i o , d e l d í a 2 d e l o s c o ­
r r i e n t e s , h e v i s t o u n a e x t e n s a c o r r e s - j G o n z á l e z A l f o n s o , 
p e n d e n c i a f i r m a d a p o r " U n s u s c r i p -
t o r " , d o n d e s i n o d i r e c t a m e n t e se | S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A IIOY 
a t a c a a l C o m i t é d e D e f e n s a L o c a l ¡ S a l a d e l o C i v i l , 
d e l q u e s o y S e c r e t a r i o , p e r l o m e - .. % 
u c s se h a c e n v o l a d a m e n t e c i e r t a s a c u - J u z g a d o s d e l ( . e n t r o . P ieza sepa-
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¡ A l b e r t o d e l a C r u z M u ñ o z , A l b e r t o 
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^ ^ ^ T T Z - E l cuerpo de bomberos. 
I ^ S t e é u e ñ o herido en Africa— 

^ T u S r o de Muñoz D e g r e . u . -

^ ^ " ' o n c u r r e n c i a acudió el 
Nuin nor la mañana a la Pieza 

^ l í v c e d para presenciar el en-
^ l a . i material de incendios adqui-
6*>'0 de Ta A l e a r í a para el Parque 
fjdo Por 
W d i e r o n operaciones peligrosos 

36 Ss la de arrojarse por medio 
^tre ,n de salvamento desde un 
del ^^into subir a lo alto del mo-
P1S0 ^1 de Torrijos y hacerse ejer-
ûmento Q«innasia atl.aVeSando por 

dcios ae B ô  de una manZana 
cuerdas, «• 
de ^ S / l a s operaciones el Jefe de 

Dirlg = i ñ o r Ramírez, a presen-
^ f r p n i e n t e Alcalde don Plácido 

le c t i z y del Profesor Ofi-
GT/o Gimnasia señor Torres. 
C1E1 público aplaudió repeüdas ve-

ees. [ _ 

sangrientos combates que se 
¿^nevando a cabo en la zona oc-

e'X \ : \ ñe Africa, Iwn impresiona-
f l los malagueños, especialmente 
^as muchas familias que üenen allí 

* f i a l i tada de los barcos de Afri-
Jnden al muelle infinitos perso-

ca a?!pnsas de saber noticias. 
sabe que entre los oficiales he-

Alcázar Alvarez. 
La espectación es grande. 

El ilustre pintor don Antonio Mu-
2os Degrein, se ocupa en pintar un 
magnífico lienzo que perpetué la ie-
S a h^aña del hijo de esta Pro-
S a comandante Julio Bemtez, 
eI la'defensa de Igueriben. 

El notable artista ha ofrecido su 
cuadro al Ayuntamiento para que lo 
Instale en su salón de sesiones. ^ 

El Alcalde señor Gález visito e! 
estudio del pintor y con elocuenteá 
frases agradeció el donotivo hecno. 

Cuantos han visto el lienzo no es­
catiman las alabanzas. 

Gran Vía (Granada) un tranvía con­
ducido por Antonio Sánchez Delga 
do atrepelló a un joven que subido 
en una caballería intentó impruden­
temente atravesar la vía. 

E n vano el conductor tocó la cam­
pana y maniobró el freno,- puec el 
coche atrepelló caballería y jinete, 
quedando éste bajo las ruedas. 

Al intentar auxiliarlo era cadá­
ver. )• 

Aunque parece demostrado que el 
cochero no tuvo culpa, no lo enten­
dió así la masa de público que allí 
se arremolinó, queriendo matarlo. 

En vano la policía simuló algu­
nas cargas, pues los grupos iban au­
mentando. 

Un individuo abofeteó a un agen­
te, de la autoridad y éste consiguió 
detenerle, pero centenares de hom­
bres y mujeres, empujando al guar­
dia, pusieron en libertad al deteni­
do. 

Gran trabajo costó levxantar el co­
che para sacar el muerto y al conse-
guiilo se vió que estaba el cuerpo 
completamente destrozado y aplasta­
da la cabeza. 

Un individuo llomado don Juan 
Cissé, identificó el cadáver diciendo 
ser un. ajbrino suyo. También se 
presentó después el padre, desarro­
llándose una escena dolorosísima. 

En breve empezará la publicación 
de una obra, en varios tomos con 
las biografías y notas bibliográficas 
de todos los .escritores malagueños 
y de aquellos que residieron en Má-
Ipga o escribieron sobre ella. 

Es autor de la misma un Acadé­
mico de la Historia, que ya ha pu 
blicado varios libros del mismo gé­
nero. 

La edición será patrocinada por 
las corporaciones, especialmente por 
el Ayuntamiento y la Diputación Pro 
vincial. 

Se gestiona que vaya ilustrada. 

SEVILLA.—Xo falta el buen humor. 
— E l ascenso de don Galo. 

. El buen humor nunca abandona 
a los andaluces. 

Tres jóvenes muy conocidos de Se­
villa marchaban en un automóvil 
por la carretera de Alcalá y en una 
de las curvas mataron un gallo. Fué 
recogido y envuelto en papeles. Al 
llegar a Alcalá compraron un ataúd 
y colocaron dentro del mismo el ave 
muerta, no sin haberle puesto antes 
en el pico un cigarro puro. 

Emprendieron el viaje de regre­
so llevando el ataúd de modo osten 
slble, lo que notado por la Guardia 
Civil pidió a los ocupantes del ve­
hículo la licencia para conducir el 
niuerto. 

Destapada la caja apareció el po­
llo y fueron grandes las risas de la 
gente que allí se había reunido. 
_ A la Benemérita no le hizo gra­

cia la broma, ni la^ estimó de buen 
gusto, por lo que denunció el hecho 
a- Juzgado Municipal. 

El Juez, de acuerdo con el Fiscal 
ünpuso a cada bromista la multa de 
"einta pesetas y sus costas corres­
pondientes. 

| Sevilla toda ha demostrado el sen-
iS10.0011 q'U8 mira ausentarse al 
residente de la Audiencia señor Ga-
Z Í T Í * ' nombrado Fiscal del Tr i -uundl Supremo. 
tananS 0brqUÍÓ con un espléndido 
S o c o n c i i r r i ^ o n los ele­
c tos importantes de Sevilla 

«1 p0reS!ClÓ ? n brillante decurso 
' Mdente de la Sala de lo Civil 

^ sentid,3s y 
P, aos 7 el Alcalde. 

rios de^?3011;-6,6^16 los fanciona-
cióa y *ás talenfo, más ilustra-

ênta energías coa Que hoy 
ia el cuerpo judicial. 

Rl n 'l),udemia. 
'Sefior p0^?^01" CÍVÍ1 de C ó ^ b a , 

^ con f. PrÍeSo' ^ ^ ob-
Durante é í t ! 30f y un banqaete. 

!0S artlfioi:?:6 Se lban a qaemar fue-
^ se S ^ . ? ' al deparar un co-
03 se hpf/V111 montón (1e és-boi. ^ dallaban junto a un . r-

Í ^ ^ a r M 61 humo se vió Que 
tü y ^ ¿ s ^lrIniciPal estaba muer-
t Como era ?ersonas heridas. 
£Se Su¿en¿i0glCp?' t>n a ^ e l momen-
l0! pére2 He'"1 banqaete y el se-

Córdoba V?'1'680 611 aut0-
Qü a todos a- SUCeso imPre-

l ^ r ^ o 0 r d e \ ? ^ b r a d o del Coto 
S1 pernan^ Fernan-Núñez, el jo-
í ^ e l C d i a ^ : n á n d e Z Álvire0z. 
I Vl6 en un h M miclPal de l:- fin-

\ r a mailiob^r con 

¡16 Un r Í S 0 de la Poca precaneiñn 
'ose Plg0lpe en el gatílln / n 
recti, artna v oif, • Í ' dlsParán-

A 611 * Pecho r,andose el Pro-•on ,los aritos d°1delmuchacho. ^ p a d r ¿ d e 1 ^ ^ . ^ 

ta h f ^ ^ n la pena hp P0C0S m i -Era j0- Pena de ver morir 
í L x U n 5ovei1 muy bue°o 
HIAX^A 

^ ^ gente- a. 
^nte atravesaba la 

Es raro, pero es cierto. 
Desde que , desaparecieron en Ma­

drid las tres niñas de la calle de Hi­
larión Eslava, cuyo paradero sigue 
ignorado, se repiten los casos de in­
tentonas de secuestro de índole 

| igual, aunque afortunadamente no 
logran consumarse. 

Encarnación Fernández es una ni-
j ña muy guapa de once años, que vi-
i ve en la calle de San Diego número 
j 18, en el Barrio de las Angustias, de 

Granada. 
i Haĉ e dos o tres días al salir de 
' la Plaza de la Trinidad se le acercó 
i un individuo llamado Timoteo del 
1 Peral, que le ofreció juguetes y le 
; dio treinta pesetas, proponiéndole 
i se fuera con él y ka llevaría a dar 
un paseo en tren. 

L a niña que es bastante lista y 
: que no ignoraba el misterioso suce­
so de la calle de Eslava, fingió acep­
tar la proposición, pero siempre 
que antes fuese a su casa a reco-

| ger unas ropas. 
Timoteo cayó en el garlito y E n -

i cíirna contó a sus padres lo que ocu-
j rría. 
i Inútil es decir que éstos, con un 
j séquito de vecinos, acompañaron a la 
i niña en busca de Timoteo, dando a 
! éste una respetable paliza de la que 

s-í acordará en mucho tiempo. 
Además fué entregado a los agen­

tes de la autoridad que le llevaron 
a la cárcel, librándole milagrosa-
mente-de las iras del pueblo. 

L A A P L I C A C I O N D E L A F A L L E C I M I E N T O D E L 

M A E S T R O M A R T I N E Z 

R Ü C K E R 
Ha fallecido en Córdoba un maes­

tro compositor de gran talento, no­
ble inspiración v ?.mplia cultura: el 
iluíítrísimo señor don Cipriano Mar­
tínez Rucker. 

Sus excepcionales notes musicales 
adquirieron rápido desarrollo y per­
feccionamiento baj? la dirección rj.3 
los mejores maestros íie Italia. Fran­
cia y Portugal, y en plena juventud 
alcanzó ya aplaudes, prestigios y ca­
tegoría de triunfador. 

Su amor entrañable a la patria 
chica lo hizo encerrarse en ella, y 
allí, a la sombra do la Mezquita 
cordobesa, en poético hogar perfu 
mado por íntimos cariños familiares, 
brotaron las espléndidas flores de su 
íirte: Capricho árabe. L'Oualem, 
Sinfonía en re, L a arrazat'a, Boce-
íos líricos, Mi Córdoba, Gavota es-
iilo anfiguo. Mazurcas, Cantos dé 
Aiidaluoía, Duerme, madre. . , Can­
ción andaluza, y otras producciones 
no menos celebradas, que, interpre­
tadas por la Sociedad de Concier­
tos de Madrid—dirigida por el maes­
tro Bretón—y por las principales 

orquestas nacionales y extranjeras, 
han recorrido ol mundo en carrera 
triunfal. 

Martínez Rücker era un clásico 
moderno, un técnico portentoso, un 
artista sincero, que llevó a sus obras 
la Andalucía mora y cristiana, la 
que junta el ensueño árabe con la 
fe que se yergne como la imagen 
de San Rafael en el remate do la 
torre de la Aljama-Catedral. 

Publicista fácil v correcto, puso 
su pluma al servicio de la difufiióul 
del arte de los sonidos; colaboró en 
numerosos diarios y revistas y editó 
algunos estudies, entre los que so­
bresale el titulado L a herencia de 
Wágner. 

Fué director y profesor de Armo­
nía del Conservatorio Oficial de Mú­
sica de Córdoba, correspondiente de 
la Real Academia de Bellas Artes 
de San Fernando; ocupaba plaza de 
número en la Real • Academia de 
Ciencias. Bellas Letras y Nobles Ar­
tes de Córdoba; plaza de honor en 
el Real' Instituto Mu?ical de Floren­
cia, y poseía títulos de honor y de 
mérito de Conservatorios^ y Acade­
mias de Lisboa, Ferrara, Pau, Sar­
ta, Sevilla, Valencia y muchas otras 
capitales. 

Entre sus condpcoracioi\es figura­
ban cruces y encomiendas de Alfon­
so X I I , Carlos 1IT. Isabel la Católica 
y Cristo de Portugal, poseyendo tam­
bién las palmas de oficial de la Aca­
demias de Francia. 

Su labor musical influyó beneficio-
•amento en la elevación de nivel de 
la cultura artística de sus compatri­
cios, y en su estudio se dieron a co­
nocer los tenore* cordobeseí' Beza-
•cs y Granados 

Excesivamente modesto, Cipriano 

L a Gaceta de Aíadrid ha publica­
do la siguiente Real orden circular 
de Gracia y Justicia: 

"Como ampliación a la Real orden 
de este ministerio fecha 9 del actual, 
publicada en la Gaceta de Madrid 
del día 11, y en vista de las consu - j 
tas recibidas, S. M. el Rey (q. D. g.) j 
ha tenido a. bien d?snoner: 

"Primero: Qie su Real decreto de! 
amnistía e indulto de 4 del corrien-1 
té mes no es aplicable a responsabi-' 
lidades por indemnización. 

"Segundo: Que sí lo es a los-que 
Se hallan en condena condicionai; si 
no estuviesen comprendidos en las 
excepciones que señala el citado Real 
decreto. 

"Tercero: Que en las cansas en 
tramitación en que <;ea dudoso si al 
heeho perseguido a lanzan los bene­
ficios de la amnistía o indulte gonfj-
ral, el ministerio fiscal no desistirá 
de la acción penal, conforme autori 
za el artículo 10 del repetido Real 
decreto, y continuará la causa hasta 
dictarse sentencia firme, haciéndose 
entonces aplicación del mismo, si así 
correspondiera por razón del delito j 
declarado o penalidad impuesta. 

"Cuarto: Que la exclusión de la | 
multa declarada en la Real orden | 
de 0 del corriente debe entenderse, 
del indulto total, pero no de los be­
neficios que concede ol último párra­
fo del artículo 5o. y que asimismo 
se halla comprendido en el indulto 
el arresto substitutorio de la multa". 

E n ol Roncal se lia colocado una 
| lápida en 3a c « s í í donde nació el te­
nor Gayarre. 

Asistieron los gnb'jrnadores ctvil ¡ 
y militar, lo^ diputades provinciales! 
v el alcalde de Pampiona. 

La comitiva se trasladó a la casa! 
donde el presidente de la Tertulia | 
Níavarra de Madrid ofreció la lápi­
da, contentando f-on un sentido dis­
curso oon Valentín Gayarre. 

Después se celebró nn banquete 
en obsoquio de los invitados 

L A S C U O T A S P A R A L A 

C A J A D E E M I G R A C I O N 

Se ha publicado oñ la Gaceta de 
Madrid el siguiente Real decreto: 

Primero: Las cuotas anuales que 
según el artículo 22 de la ley de 21 
de Diciembre de 19 07. satisfacen pa­
ra la Caja de Emigración los navie­
ros extranjeros, serán de 10,000 pe­
setas como mínimum y 25,000 como 
máximum según la capacidad máxi­
ma para emigrantes. 

Segundo: Los consignatarios de 
Compañías nacionales o extranjeras 
dedicadas al transporte de emigran­
tes satisfarán una patente de 1,000 
a 5,000 pesetas, según el número 
de emigrantes que despachen. 

Tercero: Las Compañías nacir na­
les o extranjeras dedicadas al trans­
porte de emigrantes patisfarán cinco 
pesetas pon* cada billete entero de 
emigrante y 2.£0 pesetas por cada 
medio billete. 

Cuarto: Para la percepción y apli­
cación que hayan de tener los fondos 
recaudados por dichos conceptos se 
observarán las reglas establecidas 
por la Real orden del ministerio d^ 
Trabajo, Comercio e Industria de 5 
de Agosto de 1920 y para la forma-
lización e intervención de los cobros 
y pruoe las disposiciones acordadas 
por el ministerio do Hacienda. 

Quinto: Los remanentes no inver­
tidos, a fines de cada ejercicio, de las 
cantidades que por cuenta del Teso­
ro recaude el Consejo Superior de 
Emigración, en cumplimiento de esta 
disposición constituir.án crédito a fa­
vor del Consejo Superior de Emigra­
ción para el ejercicio siguiente. 

Sexto: Enx ei presupuesto de gas­
tos del Estado. Tetra A ) , "Obligacio-

Ines de los departamentos ministeria­
les", sección 9a., se consignará: 

"Artículo 7o. Consejo Superior de 
Emigración.—En ol pormenor del 

¡presupuesto de gastos de 1924-25, 
sección 9a., capítulo 6o., artículo 7o.: 
Importa de los ingresos de los navie­
ros extranjeros por las cuotas naua-
les de patentes que, según la ley de 
21 de Diciembre de 1907, deben sa­
tisfacer y de las correspondientes a 
la patente y canon por billetes ex­
pedidos que pagan los consignatarios 
o Compañías nacionales o extranje­
ras dedicadas al transporte de emi­
grantes, pesetas. . ." 

Dado en Palacio i quince de Julio 
de mil novecientos veinticuatro. 

N O T A S D E S A N T A N D E R 

SANTANDER, Julio 15. 

E X C U R S I O N A R T I S T I C A 

E l triunfo de la Coral en Santoña. 

M E R C A D O D E A L G O D O N 

Al cerrar ayer el mercado de Nueva 
York se cotizaba el a lgodón como sigue: 

Octubre. 
Difiombre. ' . 
Enero (1925). 
Marzo (1925). 
Mayo (1925). 

28.20 
27.47 
27.56 
27. G9 
27.6á 

Martínez Rücker ha sido "un caso" 
de artista en que el mérito oseaba 
por encima de la fama. Parecía bue-

¡no, y era bonísimo. 
España ha perdido un gran músi­

co, que la honraba con los fulgores 
de su talento. 

Y Cói íoba, la cuna bien amada 
del artista, sabrá enaltecer la glo­
riosa memoria del maestro que le 
consagró lo más puro de sus inspi­
raciones. 

J A E N . — E n el Banco Hispano Ame­
ricano.—Incendio importante — 
L a batalla de Bailen. 

Las personas que atravesaban al 
mediodía del sábado por la calle de 
Bernabé Soriano, de J>aén, se vie­
ron sorprendidos por el ruido de un 
disparo de arma de fuego, dentro 
del edificio del Banco Hispano Ame­
ricano. * * 

Penetraron en el mismo y halla­
ron al conserje tendido en el suelo 
del palillo central con una grave he­
rida en la cabeza y sin poder arti­
cular palabra. 

Se supone que fueron autores de 
la agresión dos sujetos sospechosos 
que fueron vistos en el Banco poco 
antes. 

L a policía detuvo a un individuo 
que resultó ser un acreditado co­
merciante que iba a pagar un gi­
ro, el cual después de interrogado e 
identificado, quedó en libertad. 

E n la Parieda ha tenido lugar un 
incendio importante en una tonele­
ría, que era la más antigua de la 
población. 

No sólo quedó destruido el local 
en gran parte, sino que ardieron las 
pilas de dueMs y toda la maquina­
ria. 

L a Sección de la Cruz Roja, unida 
a los vecinos db las cercanías troba-
jaron con fe, logrando que el fue­
go, que era una hoguera Inmensa, 
se localizase. 

Las pérdidas son considerables-

Jaén proyecta celebrar con más so­
lemnidad que otros años el "ciento 
diez y seis aniversario de la glorio­
sa Batalla de Bailén, donde Casta­
ños y Reding, vencieron a ias has­
ta entonces vencedoras águilas fran­
cesas. 

Se organizará una procesión cívi­
co militar que se dirigirá al cam­
po de batalla, donde se celebrará una 
misa de campaña. 

Habrá además conciertos popula­
res, verbenas, fuegos artificiales y 
un paseo militar que acabará- visi­
tando las tumbas de los que sucum­
bieron en aque'lla jornada militar y 
depositando coronas sobre ellas. 

Narciso Díaz de ESCOVAR. 

Málaga, 10 de Julio de 1924. 

APARATO C O S T R A L O S L A D R O ­
NES 

E l audaz. roDo que últimamente 
se cometió en el Museo de Versalles, 
puso sobre el tapete la cuestión de 
garantizar las riquezas artísticas en­
cerradas en los museos contra los in­
tentos de los ladrl ies . 

Un inventor francés, el señor Mar-
cel Bousselin, ha ensayado reciente­
mente un ingenioso aparato que per­
mite prevenir a los guardadores de 
ios museos y fotografiar al delin­
cuente que intenta el robo. E l siste­
ma experimentado no tiene nada que 
ver con los numerosos sistemas cono, 
ciclos, de los cuales la mayor parte 
no ofrecen sino una seguridad muy 
dudosa, son a menudo engorrosos y 
hasta a veces peligrosos para sus 
propietarios. E l avisador consiste en 
un. petardo eléctrico que se puede 
conectar con cualquier corriente eléc­
trica, desde la proporcionada por una 
pila ordinaria, hasta la corriente al­
ternativa o continua de 110, Í30, 
etc., voltios. 

E l detonador está provisto de un i 
interruptor especial, dispuesto de tal | 
manera, que hace automáticamente i 
imposible el funcionamiento del apa-¡ 
rato cuando es inútil, sin necesidad 
de separarlo de la instalación. Una! 
vez fijado el detonador en el sitio | 
escogido, es suficiente ligarlo por 
medio de hilos ds cobre, d'simul .do? 
o contactos dispuestos en los luga­
res que se trata de proteger: puer­
tas-, ventanas, vitrinas, etc. Un so1 o 
detonador es suficiente para asegu­
rar el funcionamiento de toda ana l 
instalación. 

Por último, y esto constituye una ¡ 
preciosa ventaja, al mismo tiempo 
que la Pegada de1 ladrón se da a co­
nocer, por una explosión, que pue íe 
ser tan ruidos?, como se qirera, el 
instrumento dej>. detrás de ?1 su. 
imagen fotografiada. 

E l funcioiiamiento del detonador ¡ 
provoca de una parte la inflamación | 
automática de un paquete de polvo: 
de magnesio y por otra la apertura 
del obturador de un aparato fotográ. I 
f:co, disimulado con mucho cuidado, i 

grandes rascacielos, lo mismo que los 
jardines, parques, aven das, calles, 
centros deportivos y hasta laEy em­
barcaciones que haya en el agua, pu-
diendo apreciarse también la inten­
sidad del tráfico en las calles. 

Para tomar las fotografías se em­
pleó un avión Fokker, volando a 
5,000 metros de altura, el cual í e -
corrió más de 3,000 kilómetros pa­
ra llevar a la película sensible to­
dos los rincones de las 625 millas 
cuadradas que mide Nueva York en 
superficie. 

Como se desecharon todas las 
1 pruebas defectuosas y a veces se in­
terponían nubes o proyectaban su 

; sombra sobre la paite fotografiada, 
, el número de fotografías que fué pre­
ciso hacer, se elevó considerablemen­
te. 

i Nueva York tendrá en breve su 
fotografía, tan fantástica en su cía-

1 se como la capital misma, y son va­
rias las ciudades de los Estados Uni-

| dos que se disponen a seguir su 
ejemplo. 

niñas 

aplic 

y motín.-

L A S D E N U N C I A S D E 

D E S E R T O R E S 

S. M. el Rey s? ha servido dis-
I poner que las denuncias de deserto-
¡res a que se refiero la Real orden 
¡circular de 12'de Noviembre último 
j<lJ. O. número 252), presentadas 
I antes del Real decreto de amnistía 
e indulto de 4 del actual (D. O nú­
mero 150) surtan efecto a los de­
nunciantes, siempre que el desertor 

Resulte útil para e' servicio sin per­
juicio del indulto que pueda corres­
ponder a ios desertores, incluso los 
de Afr-ca, con arreglo al artículo 

t ^ J ^ T 0 . :-0- y 5o- del mencio-. !jado Rc-al decreto . 

UNA F O T O G R A F I A GIGANTESCA j 
i 

L a Admiir'stración de la ciudad de 
Nueva York encargó hace algunos 

¡meses a la Fairchild Aerial Camera • 
i Corporation, hacer un plano fotofrá-
j f ico de la población por medio de, 
vistas tomadas desde aeroplanos. j 

L a labor está ya muy adelantada, • 
y se espera entregar la colosal fo­
tografía de conjunto en la primave­
ra actual. 

Algunos datos darán idea a nues­
tros lectores de la magnitud de la 
empresa, que puede considerarse, sin 
disputa, la más ardua de cuantas se 
haii acomefdo hasta el presente en 
trabajos de esta índole, 

í L a fotografía definitiva se com­
pondrá de unos 2,000 negativos par­
ciales, convenientemente ensambla-

: dos, y tendrá diez metros de largo 
¡por nuevo de ancho, o sean 9 0 me-
j tros cuadrados. E n ePa se verár con 
jtoda claridad y detalle las edifi-a-
|ciones todas de la fantást;ca urbe. 
^desde las pequ'maq casas hasta los, 

E L C A S T I L L O D E P O N T P E R R A D A 

Por real orden ha sido declarado 
momento nac:onal el castillo de Pont, 
ferrada (León) . 

E l famoso castillo situado en una 
colina de la confluencia de los ríos 
Sil y Boeza, fué. como es sabido, 
principal residencia de los Caballe­
ros Templarios desde fines del siglo 
X I I hasta la extinción de esta orden, 
en 1310, y es uno de los más impor­
tantes de la provincia. 

Su estado ruinoso requiere la 
adopción de medidas que aseguren 
su Conservación, y ésta era ahora 
muy difícil, pues no ejerciendo el 
Ayuntamiento de Ponferrada la de­
bida vigilancia, se hallaba constan­
temente expuesta la antigua for­
taleza a los asaltos de malhechores, 
que rompían y quemaban las puer­
tas, destruían cerraduras, candados 
y convertían en cantera común los 
restos del castillo. 

Domina éste : 1 arrabal y la vega 
del Sil. Su muralla rodeada de al­
menas, es de mampostería de pizarra, 
así como los torreones, que llevan 
corona de modillones. Sólo se con­
serva en pie esta parte ostentosa de 
su doble circuito 

E l lado del Sur es de dos trazos, 
en línea quebrada, con fuerte cu­
bo cuadrado, que sirvió de cárcel, 
y con la entrada principal f'anquea-
da de e'egantes torreones cilindricos 
con asiento y defensa del puente ele-
vadizo, portada, segundo recinto con 
la cruz del Temple en la clave de 
su arco y borrosas inscripcioneSv y 
otro robusto cubo, cuadrado, con 
amplio asiento Inclinado en la base. 

E l costado de Oriente se forma 
también de dos lados, a los cuales es­
tuvieron adosados, en el interor, la 
capilla, los salonesí patios, cuartel y 
altas galerías. E l lado Norte tiene 
otra entrada para "bajar al puente, 
y ostenta hacia ti río dos torreones, 
uno levantado por el conde de Lo­
mos y otro ppr los Templarios. Den­
tro de este recinto se marca otro, y 
en la extensa área que dejan en me­
dio hay ahora campo. Casi todo el 

asiento del recinto interior es obra 
, romana. 
I UN P E R I O D I C O P A R A L A P O L I C I A 

E N L O N D R E S 
Scotland Yard, la célebre organi-

Ización de policía londinense, tiene 
•su diario de cuatro a ocho páginas, 
con fotografías; el cual es distribui­
do, en sus dos ediciones, por algunos 
motocicletas a todo el personal de 
policía de !a metrópoli, que lo leen 
del principio al fin y lo tienen cuida-

¡desámente secreto. E l periódico pu-i 
iblica la fotografía de los personajes! 
de la alta criminalidad, que interesaj 
a la policía conocer, noticias particu-i 

; lares de los delitos, minuciosas in­
formaciones sobre los arrestados du­
rante el día. Las ventajas de estai 

;publicación, debida al Departamento; 
Ide policía científica, son evidentes:] 
en poco tiempo todos los of iciales i 
policiacos londinenses tienen conocí-1 

;miento de los hechos criminales en! 
su característica técnica, que tienen | 
en sí tanta importancia para ayudar! 

jal descubrimiento del reo. Así un¡ 
!vagabundo, encerrado en un cuartel, I 
'como medida de seguridad, se revela 1 
algunas veces como el culpable de al-! 
gún grave crimen. Además del perió-j 
dico londinense, titulado "Informa-1 

i cienes de policía" publícase —refie-l 
¡re el "Evenings News"—un periódi-i 
cr bisemanal, la "Gaceta de policía", , 
que es un resumen del primero y se 
envía a los oficiales de provincia. 

ORADORES Y HABLADORAS 
E l doctor Marage, ha presentado 

en la Academia de Medicina de Pa­
rís, una memoria que está siendo 
objeto de comentarios humorísticos. 

Dice Cicerón, que un orador es un 
hombre honrado que sabe Pablar. 

Según el doctor Marage no son 
suficientes las condiciones morales, 
para ser orador, sino que hacen fal­
ta también aptitudes fisiológicas. 

De los interesantes estud-os rea­
lizados por el académico de Medici­
na, resulta que un orador, debe po­
der emplear mil cuatrocientos l i­
tros de aire por hora, mientras que 
en el curso de una conversación nor­
mal son aspirados solamente tres­
cientos litros. 

E l recibimiento. 

E n el tren especial de las 8'35 
del domingo partió de Santander con 
dirección a Santoña, en excursión 
artística, la notabilísima agrupación 
musical L a Coral, a la que acompa­
ñaba su entusiasta , presidente don 
Gumersindo Iñigo y el directivo se­
ñor Catuiso. 

E l viaje hasta Troto se hizo con 
toda facilidad. 

E n este punto ya estaban dispues­
tas las embarcaciones, que conduje­
ron a los expedicionarios a la culta 
e industriosa villa do' Santoña, 

Al atracar al embarcadero se dis­
pararon infinidad do cohetes, y el 
público numeroso que agualdaba a 
lia Coral, prorrumpió en estruendo­
sas aclamaciones 

Precedida de las músicas y segui­
da de enorme concurrencia, se tras­
ladó L a Coral al Ayuntamiento. 

E l nuevo alcalde señor Arrabal, 
acompañado do una comisión de con­
cejales, recibió a los expedicionarios. 

Se hicieron las presentaciones de 
rigor y el orfeonista señor Ferrer, 
con excelente entonación, dió lectu­
ra al mensaje de salutación que le 
alcalde de Santa.nder dirigía al de 
Santoña. 

E l señor Arrabal, en elocuentes 
frases, dió la bienvenida a los orfeo­
nistas, diciendo que se honraba ex­
traordinariamente realizando su pri­
mera labor con el recibimiento de 
La Coral. 

Terminó con entusiastas vivas a 
Santander y L a Coral. 

Ensayo en el cuartel. 

Después L a Coral se trasladó al 
cuartel del regimiento de Andalucía, 
donde fué recibida por el bizarro y 
culto coronel del expresado regi­
miento don José Fernández Villabri-
lle, acompañado de sus ayudantes, 
siendo presentada 1?. oficialidad por 
el músico mayor del regimiento don 
José Gutiérrez Pascual. 

E n el patio del cuartel, en unión 
de la banda del regimiento, se veri­
ficó un ensayo general que resultó 
admirable. 

L a comida. 

Acto continuó, en los amplios co 
medores del cuarto^, según galante­
mente dispuso el «eñor Villabrille, 
que estuvo deferentísimo para con 
los expedicionarios, se dispuso la co­
mida. -

Las mesas fueron dispuestas, por 
orden del coronel. Pon verdadera es 
plendidez, y en ellas se sirvió la co­
mida que los orfeonistas llevaron dt 
Santander. 

Los soldados del reginrento de 
Andalucía, la oficialidad y su digní­
simo jefe, tuvieron atenciones ex­
quisitas para los miembros de L a 
Coral. 

Un banquete. 
E n el hotel " L a Bilbaína" se sen 

taron a la mesa, en cordialísima in-
imidad, el coronel del regimiento 

expresado, el músico mayor, el al­
calde de Santoña, el director de L a 
Coral don Ramón Saez de Adana, 
ios directivos .señores Iñigo y C'asu-
so y don Rodrigo Peñil y uno de loé 
periodistas de Santander, que fueron 
;)or la mañana. 

Se hicieron votos, en medio de un 
ambiente de cordial intimidad, por 
la prosperidad del arte y de L a Co­
ral. 

L a fiesta en la Plaza de Toros. 

Los perlodictas, representantes de 
los diarios santanderinos de la ma 
ñaña, fueron a Santoña en el tren 
de la tarde hasta Treto. 

Aquí hicieron ..uso de una gasoli­
nera rapidísima de Colindres, patro­
neada por don Aurelio Revuelta, pues 
el servicio de zarzetas se demoraba 
considerablemente, a pesar de la 
enorme afluencia de público de los 
pueblos - comarcanos. 

Santoña presentaba el aspecto des­
lumbrador de sus mejores días. 

L a concurrencia era, si cabe, aun 
mayor que en la época de sus es­
pléndidas fiestas de septiembre. 

Había, extraordinario deseo por 
oir a La Coral. 

E l aspecto de la Plaza era impo­
nente. 

Estaba allí congregado todo el 
pueblo. 

Daban la nota do belleza suprema 
realzando el interés del festival, las 
bellísimas santoñesas con sus es­
pléndidos y lujosos atavíos. 

. E n la presidencia tomaron asien­
to el coronel del regimiento señor 
Villabrille, hombre cultísimo que ha 

j estudiado prácticamente punto por 
|punto, como agregado militar todos 
los más sobresalientes incidentes úe 
la guerra europea v que tuvo aten­
ciones ¿eferentísimas para les perio­
distas; el músico mayor señor Gu­
tiérrez Pascual; el alcalde señor 
Arrabal y los representantes de la 
prensa de la mañana,, invitados por 
el mencionado bizarro coronel del 
regimiento de Andalucía. 

E l programa. 

Comenzó la fiesta en medio de ua 
silencio emocionante y fué el de L a 
Coral un triunfo estupendo en toda 
la línea. 

Cantaron magistralmente, con una 
afinación y un gusto exquisitos y 
una seguridad y un dominio admi­
rables. 

Entre frenéticas ovaciones tuvo 
que ser bisada la "Jota navarra'% 
donde alcanzaron un éxito formida­
ble el tenor señor Leiva y el prodi­
gioso barítono señor Muñiz. 

Y así en el resto del programa, 
llegaron • al máximo en la tercera 
parte, que cantaron ias obras acom­
pañados de la brillante banda del 
legimiento de Andalucía, cuya com­
binación resultó miravillosa. 

Músicos y cantores fueron estre­
pitosamente ovacionados y felicita, 
dos. 

Las canciones montañesas "De Ro-
^mería", de Saez de Adana, fueron 
dichas magistralmente y ovacionadas 
con delirio. 

Concierto en la plaza.—De regiese. 

E n la plaza de San Antonio, en 
el templete. La Coral fué escuchada 
por un gentío enorme. Cantó dos 
obras de un modo estupendo y fué 
saludada al descender del templete 
con una ovación atronadora. 
,. Se dispuso el regreso y todo el 
pueblo fué al muelle a despedir a 
L a Coral. 

Silbaron las sirenas de Jos barcos 
y fué un momento de honda emoción 
al desatracar las zarzetas y enfilar 
'a ruta. Hurras, vivas,, aclamaciones 
y aplausos. Gritos do entusiasmo y 
júbilo hasta que las embarcaciones 
estuvieron alejadas del muelle, agí- , 
tándose los pañuelos por el público 
en fervorosa salutación de entusias­
mo a los expedicionarios. 

Y en el tren de las diez se empren­
dió el regreso, llegando a las once 
y media a Santander. 

Espléndido triunfo fué el de L a 
Coral e). domingo. 

DOS AUTOMOVILES CHOCAD E N 
L A C U E S T A D E P U E N T E VíESGO 
L O S SEÑORES D E P E R E D A P A L A ­
CIOS S U F R I E R O N L E S I O N E S D É 

IMPORTANCIA 

L A P R O T E C C I O N D E L H I E R R O 
CONTRA E L MOHO 

E s sabido con qué facilidad se en­
mohecen la mayor parte de los hie­
rros y aceros. Cada año, centenas de 
miles de toneladas de «metal vuelven 
ál estado de óxido, y de esta manera 
se pierden considerables riquezas. 
L a lucha contra el moho debe, por 
consiguiente preocupar a todos los 
que se dedican a combatir el despil­
farro de las riquezas naturales. E s ­
ta lucha se practica generalmente 
por medio de pinturas, o por la gal­
vanización ( que consiste en recubrir 
el hierro con una capa de zinc. 

Un nuevo procedimiento se está 
poniendo en práctica actualmente: 
es el revestimiento san cadmio. Con­
siste en practicar sobre el metal, por 
vía electrotítica, el depósito de una 
capa de cadmio espesa de 1 a 2 milé­
simas de mil ímetro. E l metal así re­
cubierto es, en seguida, recocido 
durante algunas horas para asegurar 
la formación de una aleación entre 
el cadmio y el hierro subyacente. 

De esta manera se obtiene un re 
vestimento inoxidable, muoho más 
durable y eficaz que los conocidos 
hasta ahora. 

L A CONSTRUCCION N A V A L E N 
I N G L A T E R R A 

Ha mejorado mucho en la Gran Bre 
taña la marcha de la construcción 
naval. 

E n el trimestre que terminó el 30 
de Junio, según los datos del Lloyd, 
el tonelaje en construcción en la 
Gran Bretaña e Irlanda pasaba de, 
1.516,000 toneladas, lo que repre­
senta unas 34,000 toneladas más 
que a fines de marzo, y 170,000 más 
que el año pasado. 

E l tonelaje actualmente en cons­
trucción se eleva a 1.465,000 tone­
ladas y el botado durante el trimes­
tre ha sido de 364,518 toneladas más 
que las botadas desde hace dos años 
y medio. 

E l tonelaje de barcos de motor, a 
fines de junio, alcanza cerca de 31 
por cierto de los barcos en construc­
ción y suma 355,590 toneladas. 

Los barcos mercantes en construc­
ción en Inglaterra e Irlanda, al ter­
minar el trimeste de junio, suman 
391,000 toneladas. 

E l tonelaje mundial total actual­
mente en construcción eo de dos mi­
llones 125,000 toneladas, o sea' 
1.022,000 toneladas menos que el 
total mayor de antes de la guerra, 
obtenido el 30 de junio de 1913. 

' E n la tarde del sábado se diri-
gian a Ontaneda don Francisco Pe­
reda Palacio, su distinguida esposa 
^¡dqn Luis Pereda Palacio, en el auu 
tomóvil del primero de dichos seño­
res. Conducía el automóvil el chau­
ffeur que don Fernando tiene a su 
servicio. 

Al coronar la cuesta de Santa . 
Ana. en el término de Puente Vies-
go, se .encontró el auto de los seño­
res de Pereda con otro pertenecien­
te al señor Fernández Mora, que 
marchaba a gran velocidad en direc­
ción centrara. Loa chofers trataron 
de evitar el choque, pero no lo con­
siguieron. E l auto del señor Fer­
nández Mora dió un topetazo al del 
señor Pereda Palacio y este último 
se desvió de la carretera, yendo a 
caer por un terraplén desde consi­
derable altura, dando la vuelta de 
cf mpana y lanzando a gran distam-
cia a los ocupantes. 

Don Fernando Pereda y su espo­
sa, quedaron tendidos en el campoi 
quejándose de fuertes dolores; don 
Luís Pereda Palacio, que había es­
capado del accidente con solo fuertes 
magulladuras en las piernas, se le­
vantó gronto y acudió en auxilio del 
chofer, que se hallaba aprisionado 
debajo del auto y en. gravísimo, pe­
ligro, porque la gasolina se había 
inflamado y el coche empezaba a ar­
der. 

Con un poderoso esfuerzo levantó 
don Luis Pereda Palac'o el coche y 
el chofer pudo verse libre de su 
prisión. 

Acudieron don Luis y el chofer en 
auxilio de los señores de Pereda, 
cuyo estado inspiraba serios cuida­
dos. 

A todo esto el otro automóvil ha­
bía continuado ram'no sin detener­
se; pero volvió al poco rato. Sin du­
da debió llevar a las petsenas que 
lo ocupaban a Puente Viesgo, donde 
residen actualmente, y volvía ya va­
cio, conducido por el chofer, en bus­
ca de los heridos. Estos fueron con­
ducidos a un hotel de Puente Vies­
go donde el médico del balneario y 
el titular practicaron a don Fernan­
do Pereda y a su esposa una cura 
provisional. 

Más tarde llegaron de Santander 
en un automóvil y llamados con ury 
gencia los médicos don José Pala­
cios, don Jesús Mata y don Dionisio 
Erasum, que volvieron a reconocer 
a los heridos, practicándoles una de­
tenido cura. 

Don Fernando Pereda Palacio te­
nía fracturada una muñeca, y su es­
posa sufría la fractura de las dosi 
piernas por su parte superior y la 
de un omóplato . Además era presa 
de una fuerte impresión que la pro­
dujo el accidente. 

Como se consideró peligroso tras­
ladarla inmediatamente a Santander, 
quedó en Puente Viesgo hasta ayer', 
domingo, día en que, conveniente­
mente acondicionada en una camio­
neta, fué traída a nuestra ciudad, 
ingresando en el Sanatorio de la 
Alfonsina, donde ella y su esposo se 
encuentran en la actualidad. Ayer 
se encontraban ambos, y especial­
mente don Fernando, bastante mejo­
rados. 

Don Luis Pereda, como ya he­
mos dicho, solo sufrió magullamien­
to general y contusiones en las pier­
nas, viéndose obligado a guardar ca­
ma en su domicilio, pero sin que su 
estado inspire ningún cuidado. 

También el chofer resultó del ac­
ó d e n t e con contusiones v magulla­
mientos. 
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R E V I S T A B I B L I O G R A F I C A 
P o r J u a n B E L T R A N 

• ' E L O C U L T O P E C A D O " , nove la por sas ocurran en un tan hermoso pla-
J o s é M a . S a l a v e r r í a I neta. 

" E l ma l tiene en su misma natu- L A C O P A D E A N A C R E O N T E , poe-
fa leza su castigo'*. \ s í a s de J o s é A . Ba l se l ro P r ó l o g o de 

E s t e es el postulado que desarrol la E . M a r q u m a , epilogo de F . V ü l a -
magistralmente el s e ñ o r S a l a v e r r í a , j espesa 
uti l izando el v u l g a r í s i m o robo de una ¡ Djce pe(iro Corominas en " L a V i -
c a j a de caudales por el propio c a j e - ¡ d a Austera" , que en la actual é p o c a , 
ro de l a f á b r i c a de papel de Don j de frjvoiidad y material ismo s e r á i 
Pedro Arest i . I m á s feliz aquel que alcance a guar-1 

Con unos cuantos—poc'os—^erso-joar mayor idealidad, el q u é atesore! 
najes l a a c c i ó n r á p i d a , s in divaga-] m á ¿ densa espir i tual idad, para ro 
c'ones inoportunas, n i e s ó e n a s epi-1 ¿ e a r s e de ellas y evitar as í el con-
scdicas; s i n ' desmayos, l l e g a ' a l t ér - tagio de lo insuetancial y de io gro-
rnino inevitable, probando que ni la | serp. No cabe duda de que, sobre to. 
zs tuc ia del que se propone explotar , en A m é r i c a , hay muchos hombres 
su r e p u t a c i ó n ; del que gozando de un | feiiCes, porque no solamente poseen 
excelente concepto, de intachable l elevada idealidad sino que gozan del 
conducta, de acr iso lada fama, uti l iza ¡ enorme placer de ofrecerla en ren-
ts tas formidables armas para robar j giones cortos. E s una exuberancia 
y asesinar, le pone a cubierto, le j p o é t i c a considerable l a que se ad­
consiente gozar impune su culpa. ¡ v i e r t e , que podr ía darse por bien em-

Aunque la conciencia del malhe-1 piea(ja, si fuese de la superior cal i -
chor permanezca insensible, sin ex^ | da(j qUe contiene este volumen del 
ptr'imentar la m á s leve inquietud, ni j m ú s i c o y poeta p o r t o r r i q u e ñ o s e ñ o r 
el m á s liviano sobresalto, puede la j Balse iro , de tan perfecta forma co-
j n t u i c i ó n agena, el instinto de u n : mo quintaesenciada sentimental idad. 
conocido o de un e x t r a ñ o , penetrar! Joven t o d a v í a este notable l iterato 
en el arcano, conocer que aquella I insu lar , m a r c a ya definitivamente 
misma tranqui l idad se sustenta en | su inquietud f i l o s ó f i c a , fundida en 
el orgullo de creerse terriblemente ^ acabada musical idad de sus estan-
ebroquelado en el misterio que sos-i cias> en ei ritmo perfecto dq lo ex­
tiene l a ignorancia de los d e m á s , y j t e r n o , con la p a l p i t a c i ó n viva de su 
con lucidez exacta penetrar en el se- personaiidad í n t i m a cuajada de avi-
creto, y al destruirlo, derribar de deces concretas. 
un golpe el plan trazado para una] Nada da m á s exacta cuenta de lo 
vida, imposible y a ante la constan-1 anterior qUe esta p o e s í a del libro t i -
te y espantosa amenaza de una de tulado " ¿ C ó m o soy.'" 
l a c i ó n , ante el terrible di lema de te­
ner ya sujeta en v ida a otra exis-1 " ¿ C ó m o s o y ? - . , 
tencia. [ Y a 1c ves: vivo la v 'da 

Sobrios los trazos con q u é resul - j dando forma a mis l í r i c o s e n s u e ñ o s 
tan delineados los caracteres; l i b r a - y creando a r m o n í a s , 
de pruritos descrlpcionistas, parco en ' 
todo, es este relato pura y esencial ¡ a i r u i s e ñ o r 
mente vasco. De la bril lantez del leu- h0 eecucho desgranar su e l e g í a ; 
guaje, de l a belleza del d i á l o g o , n u s ¡ ( i g 0 ia fuente musitando amores 
ahorran alabanzas las interesantes | coll hebras cr is ta l inas 
c r ó n i « a s que constantemente Fubl i - j conteniplo ias estrellas y la luna 
camos, modelos de profundidad, c la - iCUandc vagan perdidas 
r idad y bien decir. jpor el azul 

Contiene este volumen a d e m á s un; 1 asta que nace eí d í a . . . 
cuento f a n t á s t i c o titulado " E l Pía-1 Sigo el vuelo dudoso de las hojas 
neta Prodigioso". Desde Marte los ;en su lenta c a í d a 
sabios nos contemplan y uno de ellos, j—como si fueran s i m a s inconscientes 
Bí , ante el grupo de los directores ¡y venc idas— 
de l a C á m a r a Suprema expone el re - i 4 
sultado de sus estudios. F l a m m a r i ó n | Y en el espejo del estanque miro 
en " S u e ñ o s Es tre l l ados" esboza esta;cuando el sol agoniza, 
idea que el s e ñ o r S a l a v e r r í a desen- iCcmo acechan las sombras de la no-

A U N I C A O U B 

M E C O N V E N C E . 

r 
tincuema años de \>¡ 
éxito continuo- en 
los Estados Uní 
dos de América y 
la meior que se 

le en Coba, j 

[Esta Nevera 
eitá "pasá" 

LlfHS 

- M I S O E L A Ñ E ^ 

Hace tiempo que vengo leyendo 
en loe p e r i ó d i c o s , que hacen fa l ta 
bancos. L e í a el t i tu lar y s e g u í a de 
largo, porque me f iguraba que los 
bancos a que se r e f e r í a n , eran de 
esos r,ue vemos por parques y paseos, 
para regodeo de "primos", "primas" 
y tal que otro anciano. 

¡LOQUE HACE FALTA!... 
[ entrev i s ta y me hace g r a c i a . P r i m e -
1 ramente el recibimiento afectuoso 
I i n v i t á n d o m e a tomar asiento, cre­

yendo que le iba a hablar de otra 
I c o s a . Luego el empezar yo a l im-
j p iarme el sudor con el p a ñ u e l o R u s -

quellano, no sabiendo como empezar. 

Hoy a l darme cuenta de que lo 
que se pide son m á s í r t s t i t u c i o n e s 
bancarian, he meditado seriamente 

! sobre las razones que exponen los 
I pet ic ionarios . He meditado porque 
j no me explico que quien tenga la 
| cremosa leche danesa "Dos Manos" 
! por docenas, se pase la v ida dando 
] gritos pidiendo leche. 

Dicen que hacen fal ta bancos que 
no sean extranjeros . A q u í / t e r s e m o s 

1 varias instituciones r e s p e t a b i l í s i m a s 
i con probada solvencia m o r a l y mate-
| r i a l , capaces de guardar el dinero 
\ que ganen, las f á b r i c a s de s idra " C i ­

ma", camisetas "Amado" y s á b a n a s 
" V e l m a " imper ia les . 

d iñe -
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das, ha dictado auto de procesamien­
to con e x c l u s i ó n de toda fianza, con­
t r a Iglesias, por considerarlo autor 
de un delito de henneidio . 

E l hecho o c u r r i ó en el c a f é " E l 
C h i q u l o " y, 
una mujer 
S á n c h e z . 

Vuelve con una agudeza encantadora. 
E l ingenio va a l a par de la rarezn 
en la c o n c e p c i ó n . E l s e ñ o r S a l a v e r r í a 
es un pensador original y natura l ­
mente que h a b í a de hal lar en esta 
e l u c u b r a c i ó n l ó g i c o s motivos para 
d i s e r t a r — n i campanuda, ni pedestre. 

(che 

Dichos documentos fueron recibi­
dos por el Alca lde Munic ipa l y el 
Presidente del Ayuntamiento . 

E l proyecto consiste en tres na ­
ves conectadas entre s í , con u n a ca-

el motivo lo p r o v o c ó I pacidad suficiente para ins ta lar nue-
nombrada E s p e r a n z a ve aulas, un s a l ó n dedicado a biblio-

[ teca y otro destinado a la oficina 
del Director de la E s c u e l a . 

Comprende t a m b i é n el proyecto 
un algibe, casa para el conserje y 

i jardines- . 
Ante el Secretario J u d i c i a l , S r . j E l edificio se l e v a n t a r á en l a pla-

J u a n Soler el Juez de I n s t r u c c i ó n , j za de C o l ó n , dando el frente a las 
en vista de haber fallecido el menor calles Calixto Garc ía , M a n a c ú y Os-
lesionado Miguel J i m é n e z Jerez , h a ' car Pr imel les . 
variado la c a l i f i c a c i ó n del delito de | E l resto de la plaza, s e r á dedica-
lesiones graves en el-auto de proce-1 do a un parque de recreo, de estilo 
samiento que dictara contra los pre- > modernista. 

E L H O M I C I D I O D E L M E N O R 
J I M E N E Z J E R E Z 

para matar a) d ía , 

Y así soy yo: inquietud, 
e n s u e ñ o s y a r m o n í a s , 
y el a lma, cual l a luna , , un poco 

(triste . 
mente — sobre las m á c u l a s t e r r á - j viviendo, a veces, de m e l a n c o l í a . " 
queas. guerra, ei amor, l a gloto-1 E s t a mues tra del temperamento 
n e r í a , el hambre, ia servidumbre, a r t í s t i c o y emotivo, de la t ernura del 
etc-. le ofrecen" oportunidad para l a ! poeta, dicen cuan bellas s e r á n las 
c r í t i c a severa, mác; bien presentida j que contenidas «n este tomo, m a r ­
que desarrol lada, en boca de los m a r - ¡ c a n la cumbre í e su e v o l u c i ó n es-
cianos asombrados de que tales co ¡ t é t i c a . «• 

Noticias de Camagiiey 

suntos autores Miguel Puertas Her­
n á n d e z y V í c t o r Casado; poi el de 
homicidio, quedando ambos exc lu í -1 
dos de f ianza . 

Casado no ha sido capturado toda- ¡ 
vía y permanece en la c á r c e l Puer­
tas . 

E s t a obra c o s t a r á $80,000, 
Nuevitas e s t á de p l á c e m e s . 

E s a s instituciones a que me refie­
ro, son de gallegos, catalanes, cuba­
nos, a s t u r i a r p s etc. e tc . 

Se alega que hoy en d ía los bancos 
no dan facil idades, n i p a r a adquir ir 
un par de corbatas donde todo el 
mundo sabe . Y o que soy un entu­
s ias ta propagandista del exquisito 
aperit ivo Ton iqu ina " K a l i s a y " , voy a 
plantear el asunto de la manera m á s 
c lara posible. 

Si los bancos ¿ a n diueio a todo 
el que llegue, s in que el peticionario 
tenga las debidas g a r a n t í a s , es l óg i ­
co que l l e v a r á n e l mismo camino que 
l levaron los de m a r r a s . . . Con ello 
s a l d r í a n ganando unos cuantos, pero 
la m a y o r í a da los d e p o s i í a n t e s que­
daban s in numerar io para tomar un 
vermouth P e m a r t i n , o comprar una 
l ibra de dulces en Marte y Lelona^ 

— ¿ Q u é desea. Semines? 
— P u e s . . . necesito a l g ú n 

r o . . . 
— ¿ C u á n t a cant idad? 
— L a mayor posible. .•. 
— ¿ Q u é tiene usted? 
— V a r i o s alf i leres de " L a Casa 

Quintana", una c a j a empezada de 
agua Mondariz, tres pantalones " P i -
t i rre" con "piesco" . . . 

— E s o a q u í no le s irve; ¿ t i e n e a l ­
go m á s ? 

— S í ; tengo un reuma que me trae 
a m a l t r a e r . . . (Don J o a q u í a que 
es bondadoso, s o n r í e , cree que estoy 
haciendo una M i s c e l á n e a ante é l ; 
luego c o n c r e t a ) . 

He a h í otra cosa nuP • 
que un aceite que no t L ^ í í 
l idades del refino "Mart?.?a 

¿ Q u é diablos nos i m n " ; 
Por otra parte, tal eso' 

ñor no tiene que ocun/,?6 % 
• de su g a t o . . . Si es asi t . e 

por " 
tra 
yo e 

coronas de Celado 

j s e ñ o r no tiene que ocuna 
•• de su g a t o . . . Si es asf n 

se a buscarlo Por l o s ^ J e e a 
que lo encuentra en m ^ u 
del que tardo yo en r e ^ S S 
enronas dp rioio^^ ctotoenH.̂  

— C a s a s , solares , fincas, f á b r i c a s , 
comercios; ¿n(o tiene nada de eso? 

— N a d a , don J o a q u í n . 
— P u e s que se le al ivie el reuma, 

porque la casa no presta dinero sin 
la debida g a r a n t í a . . . F u e r a usted 
d u e ñ o de una f á b r i c a de calzado co­
mo la de l u c e r a ; de un comercio co­
mo " E l P i n c e l " p receptor y propie-
tarip del v i e j í s i m o cognac Pemar­
tin V . V . V . , y l a cosa v a r i a b a . . . 

A U D I E > -R E S O L U O I O N E S D E L A 
C I A 

L a S a l a de Vacaciones ha conde­
nado a Miguel Vi l l egas Carm| |nates , 
por hurto, a L u c a s H e r n á n d e z F r e s -

D E P O L I T I C A 

F A L L O S D E L A A U D I E N C I A 

Absolutorios: 
— F e l i p e F i s , causa del Juzgado 

I de Ciego de A v i l a , acusado de hur -
F R A O T U R A D E L B R A Z O D E R E C H O i to. 

; — R a f a e l Milianés y Samue l T h o n -
J o s é F r a g a G o n z á l e z , vecino de!lson, causa del Juzgado de C a m a -

Nuevitas, al caerse al s u e l o » se frac- g ü e y , por robo. 
Condenatorios: 
— P e d r o F i s , por hurto cua l i f i ca -

de por el grave abuso de confian­
za, a 4 a ñ o s , 2 meses y un d í a de 
presidio correccional . 

Juzgado de M o r ó n . 
— M a n u e l F e r n á n d e z L e i v a , por 

hurto cii'alificado por el grave abu­
so de confianza, a 4 a ñ o s , 2 meses 
y un d í a de presidio correccional . 

E l negocio de un banco es prestar 
dinero con buen i n t e r é s . . . Nadie se 
mete a banquero para tener el "ifi-
tivo" en l a c a j a , porque a l l í quieto 
no produce Peps ina Bosque ni j a b ó n 
Copeo. . . A d e m á s , s i el dar dinero a 
personas insolventes fuera corriente, 
s e r í a m o s muchos los que tomaran la 
ideal g inebra a r o m á t i c a de Wolfe 
a cuenta de los banqueros, esto es, 
de los depositantes. 

Bueno, pues en el fondo de este 
asunto, parece que lo que quieren 
muchas prsonas es lo que pretende­
ría yo si ello fuera tan fác i l como 
comprar semi l las frescas p a r a hor­
tal izas en la C a s a L a n g w i t h y Co. de 
Obispo 66 . L o que sucede que esa 
breva no cae ni a tres t irones . . . 

t u r ó el brazo derecho. 
Se t r a s l a d ó a esta ciudad para cu­

rarse . 

P O R I I R T O 

E l Juez de I n s t r u c c i ó n ha proce­
sado a Abelardo F e r n á n d e z , acusado 
de hurto de, $90 a GuMlermu Val i en­
te L a r a , h u é s p e d del hotel "Plaza ' 

F e r n á n d e z estaba empleado en di-1 Juzgado de M o r ó n . 
cho hote l . 

A U T O M O V I L Q U E V U E L C A KN 
G l A N A M A Q r i L L A . U N L E S I O N A ­

D O G R A V E Y V A R I O S L E V E S 

— I g n a c i o S i m ó n , por robo en l u ­
gar habitado, a 4 a ñ o s , 2 meses y 
un d ía de presidio correccional . 

Juzgado de Ciego de A v i l a . 
—Benigno Mart ínez Mancebo, por 

1 homicidio, a 14 a ñ o s , 8 meses y un 
Como a las S de la noche del dia i d ía de r e c l u s i ó n temporal e indem-

28 del pasado Jul io , regresaba de | nizar a los herederos del occiso B e n -
la finca C u b a n a c á n , el a u t o m ó v i l ¡ j a m í n G ó m e z Carreras , tres m i l pe-

E l Part ido Conservador en el nue­
vo Municipio de F l o r i d a , ha nomi­
nado ya a los candidatos para A l c a l 

neda a la pena de seis meses y u n í de, Conceajle.i y miemhros de la j u n 
dia de p r i s i ó n correcc iona l . j t a de E d u c a c i ó n en la p r ó x i m a s elec-

Se le aprecia dos c ircunstancias i c ienes , 
agravantes . E s t a es l a candidatura proclama- ?u,ado Por J u a n C u m b á Arteaga, sos. 

d a . . 1 ¡ c o n d u c i e n d o varias personas para la J u 
Alcalde Munic ipal , Carlos G a r c í a | U d a d * 

R o d r í g u e z . A l llegar a una pendiente que hay 
Concejales: Ricardo L e ó n R ivero , en el crucero del ferro-carr i l de Cu-

Santiago B e l t r á n V e l á z q u e z , N i c o l á s ^a. en Guanamaqui l l a , f u n d i é r o n s e 
por incapacidad f í s i ca para continuar|Monedes Comas, J o s é Cast i l lo Gutie- los focos de los faroles del auto, por, 
ejerciendo el cargo de Adminis trador I rrez , J o s é V . Montalvo P é r e z , Alber- cuXa causa cambiaron de d i r e c c i ó ^ y j 
de l a Zona F i s c a l de esta ciudad, ¡ t o G ó m e z I n c l á n , R icardo J i m é n e z ¡ P r e t e n d i ó el chauffeur pasar por u n ' Desde el d ía l o . del presente mes 
con derecho a percibir una p e n s i ó n j Fontes , F r á n c i b c o J . S á n c h e z Diaz , i Pueil.te de madera que en ese lugar1, de Agosto, han empezado a gozar de 
anua l de $ 1 . 2 0 0 . Adolfo R o d r í g u e z Quevedo, Antonio ,ex is te • merecidtas vacaciones, el Secretario 

—Dec larando con lugar la jubi la- j R o d r í g u e z R o d r í g u e z , Abelardo So-1 Sin embargo del cuidado que pu-
c i ó n obligatoria de la S r t a . Cata l ina i l is Capote, Rogelio Otazo Alvarez , |so el chauffeur en el cruce, el piso 
Recio Betancourt . Tenedor de L i - | Ar turo Rivero L e ó n , E n r i q u e G a t e l l ! c e ( J i ó a la p r e s i ó n de una de las 
bros de la T e s o r e r í a Munic ipal de jArgenter , F r a n c i s c o C a r n e s o l t a á R a - p u e d a s , v o l c á n d o s e la m á q u i n a y ca- ritas F r a n c i s c a y C o n c e p c i ó n Sa la 

Y o , por m i parte, no s e r í a de los 
ú l t i m o s en acud ir a esas institucio­
nes . A d e m á s de que por mi porte 
doy el gatazo a cualquiera , p o d r í a 
alegar mi amis tad con varios banque­
ros s ignif icados . . . Pero eso no vale 
desgraciadamente p a r a , i m insolven­
c i a . . . T e n d r é pues que contentarme 
con que no me falte el ron B a c a r d l 
a cuenta de m i t r a b a j o . . . 

Quedamos pues, en que h a y bancos 
suficientes, extranjeros y de conte­
r r á n e o s . 

L o que hace falta , es tener una 
f á b r i c a de instrumentos c ó m p " L a 
C a s a Iglesias", p a r a que los banque­
ros le pongan asunto a los peticiona­
r i o s . . . 

¡ ¡ ¡ E s o es lo que hace f a l t a ! ! ! • . . 

A los maestros y d i s c í p u l o s de es­
gr ima les conviene pedii precios a 
la famosa casa de A . R i b i s y H n o . 
Gal iano 128 y 130 . E s la que tiene 
m á s surtido y mejores precios . 

Dice un cable que Jack. n 
ha ingresado en la trih., ^ ^ 
dios N a v a j o s . u ^ i * 

Nada tengo que objeta 
ble, sino es el haber encnM í5-i 
s i ó n propicia para recon J ^ S 
vez m á s las navajas a ) ^ 
ca " E l Arbol i to" que 
d e b e r í a n usar hasta los NJ'8 í 

"^ío 
A l interrogar a Mr. j ^ í ¿ 

lan, a lcaide de New York 
si a p o y a r í a a l candidato 
este por toda contestación 
nota a la prensa diciendo: ^ 

"Como gran n ú m e r o de ciu,,,, 
americanos , escucho y esperT** 

estfSrV.:: G m m " » . « , i 
Por lo visto hay unos cuam. 

vos que \ s t á n a la especuti? 
ver con cual candidato tienPn . 
probabil idades de engul íiSp ^ 
taü' suculentos como los t i ! ^ 
en L a D i a n a . . . 

¡ I n d u d a b emente, hay geV) 
t ira , lo mismo en los ev v"'* 
C u b a ! . . . 

P o r otra parte, t e n d r í a gracia que 
yo me presentara a don J o a q u í n Ge-
lats p i d i é n d o l e dinero- Pienso en la 

L o s aviadores que se han propues­
to dar la vuelta a l mundo en aeropla­
no, s iguen dando tumbos por esos 
mundos de D i o s . 

¿ V e r d a d que ya revienta o í r h a ­
blar de sus per ipec ias? . . . 

P o r lo menos yo lo encuentro tan 
pesado como que le hagan a uno un 
mal retrato por no acudir a l a casa 
Gispert de Gal iano 7 3 . . . 

A Mr . Coolidge se le h a perdido 
el gato nuevamente . 

DE SANTIAGO DE LAS 
VEGAS 

L a causa pertenece al Juzgado de 
Ciego de A v i l a . 

— L a S a l a de lo Civ i l a c o r d ó ha­
ber lugar a la j u b i l a c i ó n obligatoria 
del S r . Alfredo S á n c h e z A g r á m e n t e , 

zgado de Camagi iey: 
— M i g u e l Vi l legas Cervantes , por 

hurto con dos agravantes , a 6 meses 
y un d ía de presidio correcc ional . 

L A S V A C A C I O N E S 

de la Audienc ia , doctor M a n u e l de 
P a r a Raf fo; y las probas emplea­
da;; del mismo Departamento, s e ñ o -

A G O S T O 4, 1924 . 

E L E S C R U T I N I O D E L J U E V E S P A ­
S A D O 

( y é n d o s e sus pasajeros 
! Resu l taron lesionados, grave C a r ­

de Educa- i108 L a v a s t i d a de la Torre , vecino de 

Camagiiey, a v i r tud de hal larse i n - j i n i r e z . 
capacitada f í s i c a m e n t e para seguir; . 
en el e j e r c i ó de esas funciones. í Miembros de 'a J u n t a 

Se le concede una p e n s i ó n anual c i ó n . — S e r g i o Alvarez P e l l ó n , F r a n - | P a l m a 35 y leves M a g í n B a c a r d í de 
de $ 6 5 0 . 0 0 ; cisco Michel G u t i é r r e z , J o s é A r e n a s ; A i e S r í a 3. Nazario B a r r e r a s , de P a -

—Dec larando s in efecto" el auto Albert , Paul ino S u á i e z Bacal lao , N i - . d r e Olal lo y Coronel L a b r a d a ; J u -
del 31 de Marzo de 1920 del Juzga-Uo Ótazo Alvarez , F r a n c i s c o C o i c o - : l i a n Camacho , de l a Popular , y el 
do de P r j m e r a I n s t a n c i a de e s t a ' c h e a Gustavo I b a r r a S o r í s , Celio1 chauffeur C u n i b á . 
C iudad , y sin lugar al derecho a la i Arroyo Zamora , Eu log io A lvarez , ¡ Todos fueron asistidos facultat iva-
p e n s i ó n solicitada por Roberto Be- ;Narc i so E g u z q u i z a Agu'ar , F r a n c í s - nlente• 
t á n c o u r t , como miembro del E j é r c i - ; c o Escobar R o d r í g u e z J o a q u í n M e d í . , 
to L ibertador , en vista de que n o l n a , Cornelio P é r e z , R a f a e l 
se ha justif icado que haya permane- F r a n c i s c o H e r r e r a , Melchor 
cido en los campos de l á guerra el Agu i l era , Honorio Olazabal 
tiempo que dicho s e ñ o r h a alegado, i ras , J o s é R a m ó n Barrete , 

—Modi f i car el aulo del Juez de i Castel lanos, Justo Penichet 
P r i m e r a Instancia de Camagiiey, de irr i tarte , Miguel Sa lazar Morciego 
20 de A b r i l de 19 21, en lo relativo 

C é s p e d e s , M a r í a A r p a y A n g e l a Ave-
Ios. 

Se ha hecho cargo de l a Secreta­
ría, el Of ic ia l de Sa la , s e ñ o r J e s ú s 
H e r n á n d e z C o r t é s . 

Vue lven a sus puestos, vencido el 
tiempo concedido de vacaciones, las 
s e ñ o r i t a s Ange la V a l d é s , A n a A l i ­
cia S á n c h e z , ETOngel ina R u i z Tole­
do y el s e ñ o r A r t u r o P ichardo . 

L A S L I T E R A S D E L O S T R E N E S 
D E L F E R R O C A R R I L D E C U B A 

L a C o m p a ñ í a de C u b a h a dispues-

Castro , L O Q U K V A A H A C E R E L ( O R O 
Bat i s ta N ^ T A R A F A E N N U E V I T A S 
B a r r e -

A n d r é s Nos informan desd'e la vec ina ciu 
C a r t a - dad r i b e r e ñ a , Nuevitas, que el Co- ! te que en beneficio y comodidad de 

ronel Ts.rafa, Presidente de la C ó m I los pasajeros, a part ir del d í a 5 las 
r-oñía de los F e r r o c a r r i l e s del Ñ o r - i ocalidades en los coches dormitorios 

a que el sargento segundo del E j é r - S O L D A D O Q U E M A T A A UN C O M - te de Cuba, ha visitado esa local i - se p o d r á n adquir ir el d í a anter ior de 
cito L iber tador J o s é Hidalgo García P A S E R O P R O C E S A D O i dad, a c o m p a ñ a d o de var ias dis t in-] la OTlida del tren en que se tenga 
tiene derecho a percibir una p e n s i ó n ! "N Iguidas personalidades f inancieras, ¡ necesidad de v ia jar , 
anual desde el 11 de Abr i l de 1922' Dimos cuenta opertunamente de entre* las que se contaba el Pres i - E s t a medida acertada y p laus i -
de $504, sin perjuicio del derecho ila tragedia ocurr ida en Santa L u c i a , dente de la Bolding Locomotivo C o m i b l e , l a hacemos p ú b l i c a , p a r a que 
concedido por auto del 20 de A b r i l ; barrio de G u a í m a r o entre dos s ó i d a - Fany. • llegue a conocimiento general. 
de 1921 a percibir la de $648 hasta i dos del E j é r c i t o , de la que r e s u l t ó A d e m á s de los importantes asun-1 — 5 
el expresado 20 de A b r i l de 1 9 2 2 . j muert.) a tiros d herrador del E s - , tos que a ese puerto le l levaron, en L O S Q U E F A L L E C E N 

Se deja subsistente el auto en l o j c n a d r ó n 31, L u c a s B o r r e l l I z n a g a . r e l a c i ó n con la C o m p a ñ í a ferrocarr i - L u c i o Br i to G o n z á l e z , sesenta 
que se refiere a lo d e m á s resuelto en ¡ E l contrincante io f u é Adelio lera que preside, biso entrega al « ñ o s , recluido en el Hospi ta l Gene-
el referido auto . ¡ I g l e s i a s Cuní , del mencionado E s - Ayuntamiento / nuevitero de los p ía -1 r a l . Gangrena . 

E s t e expediente se ha enviado, a; c u a d r ó n . n0s para ia c o n s t r u c c i ó n de l a Casa ¡ Miguel A v i l é s Torres , noventa y 
l a C o m i s i ó n R e v i s o r a de Pensiones. Y el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de E s c u e l a , que o f r e c i ó donar a ese m u - ' ocho a ñ o s , recluido en el Hospi ta l 

¡ a c u e r d o con las dil igencias p r a c t i c a . ' nicipio. General . Seni l idad. 

E l ú l t i m o escrutinio del Concurso 
de Melenas que celebra actualmente 
el Casino E s p a ñ o l , verif icado el jue­
ves pasado, d ía 31 de jul io , a r r o j ó 
como resultado una gran ventaja en 
favor de la s e ñ o r i t a A l i c i a P é r e z , 
que aparece en el mismo c».n m á s de 
10 3 mi l votos. L e sigue l a s e ñ o r i t a 
Margot Verdaguer , y a t t t a las se­
ñ o r i t a s E s t e l a Pico , E l i s a Montoto y 
A m é r i c a Temes , que ocupan los l u ­
gares preferentes. 

L a s e ñ o r i t a Vio le ta C h a p m a n , del 
barrio de C a l a b a z a r de e.̂ te T é r m i n o 
ocupa una ventajosa p o s i c i ó n sobre 
la s e ñ o r i t a Ofel ia Morera , de", pro­
pio b a r r i o . 

Y a hemos dicho que el c £ c r u t i n i o 
ú l t i m o no se r e a l i z a r á hasta el s á b a ­
do p r ó x i m o , en la noche del 9, que 
se c e l e b r a r á con este motivo u n gran 
baile con la orquesta de A l e m á n , y 

de Veteranos . 

Pedro F e r n á n d e z Agu i l era , tre in­
ta y ocho a ñ o s , vecino de L a Y a b a . 
Caquexia . 

J u l i a U t r a Comendador, ochenta 
a ñ o s . L a n c e r o s 29. H e m o r r a g i a ce­
rebra l . 

W r i c a d i s Hol tborn, de cinco me­
ses de edad, vecino de P in tor s in t« .ú -
mero- E n t e r i t i s aguda. 

H e r m i n i a S a y ó n L e ó n , de tre inta 
d í a s de nacida , vecina del Reparto 
L a Mosca. C o n u n c í ó n . 

C a r i d a d Reyes , sesenta e ñ o s de 
I edad, vecina de San L u i s B e l t r á n 
¡ 1 2 . B r o n c o n e u m o n í a . 
¡ Miguel C é s p e d e s Puga , de sesen-
• ta y dos a ñ o s , As i lo del P a d r e V a -
! lencia. Arterioesclorosis . 
j T r i n o R o d r í g u e z , de cuarenta y 
¡ d o s d í a s de nacido, vecino de P o -
Ibres 9 3. E n t e r i t i s . 
I P E R O N , Corresponsal-

en la cual s e r á n proclamadas las 
tr iunfadoras de este Concurso que 
ha despertado tanto entusiasmo. 

Veamos ahora los obsequios que 
se exhiben en. l a v idr i era del a lma­
c é n de ropas " E l V o l c á n " , de R a f a e l 
A l v a r e z , y que s e r á n entregados a 
las tr iunfadoras , en el Bai le de Co­
r o n a c i ó n de la R e i n a y su Corte, que 
se e f e c t u a r á el d í a 16 del presente 
agosto: 

P a r a l a s e ñ o r i t a que resulte ven­
cedora en el pr imer lugar: Una sor­
t i ja de oro 18 k. con una doble ro­
seta de bril lantes, montada en pla­
t ino. U n reloj pulsera, m á q u i r í a Su i ­
za, oro 18 k. 

P a r a l a s e ñ o r i t a que ocupe el se­
gundo lugar: U n par d3 aietes de 
coral y bri l lantes , estilo egipcio, fi­
n í s i m o s , y un re loj pulsera de oro, 
18 k. 

P a r a las s e ñ o r i t a s que ocupen el 
tercer y cuarto lugares, respectiva­
mente, un reloj pulsera, m á q u i n a 
su iza de oro 18 k. 

P a r a la Candidata que resulte con 
m á s votos, del vecino barrio de C a ­
labazar, un elegante "Vani ty case" 
de o r o . 

A d e m á s , l a casa " E l V o l c á n " , la 
tienda de las damas elegantes, obse­
quia con un estuche de perfumes 
"Dra l l e" a l a R e i n a . 

Y l a Casa "Mi T ienda" , igoalmente 
favorecida por la gente "oien" 'de l 
t é r m i n o , anuncia que prepara una 
sorpresa con destino a i a R e i n a . E s 
algo de muy buen gusto jr "chic" . 

E l pr imer ministro ingiés jy, 
na ld , h a dicho clara y expííciJ 
te, que F r a n c i a no tiene W 
l levar a cabo una acción seo? 
contra A l e m a n i a . . . 

" ¡ Y a me comen, ya me comJ 
do m á s pecado h a b í a ! " . . . 1 

No hay quien de mejores pnJ 
€•:*. .cubiertos de plata y locería, 
" L a V a j i l l a " de Galiano y Zanj] 

M á x i m a s y aforismos teatral 
Denavente. 

E l mayor castigo que poriri,, 
ponerse a algunos actores, u^l 
de o ír lo que el público dica 
ellos, sino el de oírse a sl jnlm 

Dime que p o b l a c i ó n de Espu. 
Ia mejor y te diré donde te'l 
apludido m á s . 

E f e m é r i d e s . 
1815 . — (Agosto 7 ) . Napoleón Bu 

parte es conducido a Sji 
E l e n a . E s de suponer ji] 
verlo llegar los habitante; 
aquel pa í s , le hayan iic! 
A "Bona-parte" vienes.., 

1875.—Asesinato de García Moréi 
presidente del Ecuador 

1 8 2 5 . — E l Congreso de Chqaiaj 
proclama la independen; 
del Alto P e r ú . 

1548 .—Esponsa les de María Stui 
con el d e l f í n Francisco i! 

1924 .—Rec ibe " L a Burgalefia"; 
Monte 23 el práctico libro), 
r a las damas "Breviario 
m u j e r " (Prácticas secrdi 
para ser be l la) , cuya obra 
debe dejar de adquirirá 
guna dama bien. 

1 8 1 9 . — E l general Bolívar 
la v ictoria de Boyocá 

1870 .—Se casa Adelina Patti con 
tenor N í c o l i n i . 

1 8 3 4 . — F a l l e c e Jacquard inTfij 
del telar mecánico. 

H o r ó s c o p o de hoy. 
L o s nacidos el 7 de agosto sal 

de c a r á c t e r firme, calmosos y 
t e n d r á n riquezas. 

Santos para m a ñ a n a viernes dii 
San C ir íaco , Severo y Emilias 

O T R O S J O V E N E S Q U E S E E X A M I ­
N A R A N 

L a semana pasada a l consignar 
los nombres de algunos de los j ó v e ­
nes que se preparan para examinar­
se los d í a s 10 y 11 del actual , en 
o p c i ó n a l t í t u l o de Maestro de E n s e ­
ñ a n z a P r i m a r i a , s e g ú n lo que deter­
m i n a uua L e y a l efecto, nos pa­
saron los de algunos amigas, dist in­
guidos estudiantes . F i g u r a n entre 
é s t o s los s e ñ o r e s Norberto M á s y 
E d u a r d o G o n z á l e z . 

A d e m á s c o n c u r r i r á n los s e ñ o r e s 
V í c t o r Aguiaj ; y J o s é I n é s Blanco , 
que actualmente ejercen por haber 
sido habi l i tados con anter ior idad. 

E x i s t e mucho entusiasmo. 

F r a n c i s c o S I M O N . 

Cosas ú t i l é a . 
Cuando el papel de las pard 

e s t á sucio por apoyar en él la; 
beza, se l impia poniendo encim 
la parte manchada un papel se« 
y pasando una plancha muy calie» 

E l calzado se conserva murl 
u n t á n d o l o con un poco de leche" 
los d í a s . 

E s u n hecho tan Curioso cpmíi 
co conocido el de que si se t 
un trozo de pan en la puj™ 
cuchil lo cuando se pica cebollas, 
l loran los ojos. 

A Justo R o d r í g u e z le pregué 
amigo: 

— ¿ C u á l es el mejor hotel; 
— T o m a , el Ritz . Pero es ^ 

que t ú no me contestas esia ^ 
gunta. 

— D i l a . ^ 
— ¿ C u á l es la letr mas pe*8 
— H o m b r e , no sé . 
— P u e g la ge-latina. 

S o l u c i ó n . anne 
¿ C u á l es el traje más pe^ 

que da m á s trabajo al sastre. 
¡ E l t r a j í n ! . . . 

¿ C u á l es el m e l ó n que ^ 
H a s t a m a ñ a n a . iái 

L n l s M. SOMI^ 

¿ T i e n e U d L E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si está sano y cúrelo si está enfermo con 

Proveedores de S. M. D. Alfonso X I I I , de ut i l idad p ú b l i c a desde 1894 
G r a n Premio en las Exposic iones de P a n a m á y San Franc i sco 

B O T E L L O N E S P E 20 L I T R O S $1.00 

s C a j a s de 2 4 ^ y de 9 6 ^ botellas. 1 
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